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T B I - B Q - K A M A S D B A N O C H E . 
Port a u Pr ince f Hait íJ, 5 de octubre, í 

a U M 7 d é l a noche. S 
XJOS j s f a s de l a « d i v i s i o n e s N o r t e 

y S u r d e l C a b o H a i t i a n o h a n p u b l i 
c a d o u n a p r o c l a m a e n t é r m i n o s 
m n y v i o l e n t o s . 

¡ L a s f a e r z a s s u b l e v a d a s de l N o r t e , 
s e d i r i g e n á P o r t - a n - P r í a c e c o n e l 
p r o p ó s i t o de v e n g a r l a m u e x t e de s u 
c a u d i l l o , e l g e n e r a l T a l e m a q u e , 

Londres, 5 de octubre, á ios 
7 y 15 ms. de la noche. \ 

E l m e r c a d o de r e m o l a c h a h a ce 
r r a d o a b a t i d o . E l de c a ñ a , m á s a-
n i m a d o , p e r o l o s p r e c i o s n o h a n s u 
fr ido v a r i a c i ó n . 

L a d e m a n d a p o r a z ú c a r r e f i n a d o 
h a s i d o m u y c o r t a y s u p r e c i o h a 
b a j a d o 6 p e n i q u e s 

T S X f S C S B A M ^ B D E S O T . 

Madrid, 6 de octubre, á las i 
8 de la mafiana ^ 

C o n t i n ú a l a e f e r v e s c e n c i a p o l í t i 
c a c o n m o t i v o de l a s r e f o r m a s m i 
l i t a r e s ; p e r o n o s e r e s o l v e r á n a d a 
h a s t a l a p r ó x i m a s e m a n a , e n l a q u e 
p r o b a b l e m e n t e q u e d a r á r e s u e l t o e s 
t e a s u n t o . 

l i a A s a m b l e a f e d e r a l h a a p r o b a 
do u n a p r o p o s i c i ó n a s i m i l a n d o c o m 
p l e t a m e n t s l a i s l a de C u b a á l a P e 
n i n s u l a b a j o e l x é g i m e n f e d e r a l . 

Nueva Yorkt 6 de octubre, á l a s i 
9 ¿lela mañana, s 

A y e r v i e r n e s o c u r r i e r o n e n J a c k -
s o n v i l l e 6 2 n u e v o s c a s o s de f i e b r e 
a m a r i l l a , f a l l e c i e n d o 6 d é l o s a t a c a 
dos . 

Par í s , 6 de octubre, á l a s ) 
9 g 20 ms d é l a mañana, s 

H a r e g r e s a d o e l g e n e r a l B o u l a n 
ger . 

H a c o m e n z a d o á e f e c t u a r s e e l r e 
g i s t r o de l o s e x t r a n j e r o s , s e g ú n lo 
d i s p u e s t o e n e l d e c r e t o d e l P r e s i 
d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 

V ima . 6 deictubre, á l a s i 
9 y 30 ms. de la mañana , s 

T o d a l a p r e n s a d e l I m p e r i o s e 
m u e s t r a s a t i s f e c h a p o r l a i n d i s o l u 
b i l i d a d de l a a l i a n z a c o n A l e m a n i a . 

M e r c a d o n a c i o n a l . 
•ZUOABBS. 

Siai oo, trenea de Derosne j ' 
Rillienz, bajo á regalar. . . . 

Idem, Ídem. Idem, Idem, bue
no á super ior . . . . . . 

ídem. Idem, idem,. id . , ñorete. 
Cogucho, mfeiior á regular, 

número 8 á 9. (T. H. ) t x r«« .^ . i 
Idem bueno á superior, n ú - > l!iomnAU 

mero 10 & 11, idem 
Quebrado inferió? á regular, 

número 12 á 14, i d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 18 l d . . « . 
Idem 8up«rior, n ° 17 á 18 id,, , 
Idem ÜOTíitJ» n? 1» fi 30 i d , , . . . I 

M e r c a d ® eactramero. 
OHNTBIi-ÜQAf) DB QUARAFO, 

Folariaación 94 á 96.—Sacos; Nominal.—Bocoyes: 
Sin existencias. 

AZUCAR DB M I E L 
Fol&ricaoidn 87 á 89.—Do 5i á 5 i nMlet oro urrcbs, 

según enTaso T n ú m e r o . 
AZUOAK MABOABADO. 

Sin resietancla. 
OOHOaSfTBADO 

Cfomlfsai. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DíC CAMBIOS.—D. Juan Bta. Moré, auxiliar de 

Corre !or. 
D K F B Ü T O S . — D . Manuel Vátquez de !ss Heras, 

y D . Eduardo Fontanills, auxiliar de Corredor. 
Bs uopia.—Habsna, 6 de octubre de 1888.—El 

Sin Moo Pre*1dente Intarixio. J a * é i f * tU i f o n t a l m á n 

j U l l i i l J i 

E l Colegial D . Joaquía Tcso&no y Blain ha nom
brado dependiente auxiliar suyo á D. Jacobo Sánchez 
Villalha.—Y aprobado dicho nombramiento por la 
Junta Shi ioa l de esta Corporación, de orden de la 
Presidencia se ha^e público para general conocimien
to.—Habana, 5 de ootubre de 1888.—P. Q. López, 
Secretario. 

NOTICIAS D E 
G E O 

VALORES. 

Comandancia mil'ta* de marmn y Capitanía dtl 
Puerto de tct Habana —Comiaion Pisoal.—DON 
MANÜBL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ capitán de 
infantería de Marioa y Fiscal en comisión de la 
Comandancia de Marina. 

Por esta mi primera y úoica carta de edicto y pre
gan * téroÜLO de diez días, cito, Uimo y empl&zo á 
D. Modesto Clemente Vázquez, del comercio, para 
que se B'UVÍ pratentarse rn u t a Comisióa Fiscal, sita 
en la Capitanía del Fuerte, con objeto de cancelarle 
la fiirzi que t.oue prest&d i pr-r el fogonero que faé 
del vapor San Agustín, José Domiigo Albt lo . 

Habana. 4 de oatubre do 1888.—fil Fleca!, ifanuel 
González 3-7 

í A.brW fi 239% P«r 100 y 
DBI. < cerrdde289H ft 240 

C U Ñ O E S P A Ñ O L . ( p 0 r 100. 

Berlín, 6 de octuWe, á l a s i 
9 y 45 ms. de la m a ñ a n a . S 

L a m a y o r p a r t e de l o a p e r i ó d i c o s 
c o m e n t a n f a v o r a b l e m e n t e p a r a e l 
i ^ n s t i i a l a s p r u e b a s de s i m p a t í a 
q u e h a r e c i b i d o e n a q u e l l a n a c i ó n e l 
E m p e r a d o r G u i l l e r m o . 

Viena. 6 de octubre, á las > 
i) y 55 ms d é l a m a ñ a n a s 

L o s E m p e r a d o r e s de A l e m a n i a y 
A u s t r i a h a n s a l i d o p a r a u n a p a r t i d a 
d e c a z a . 

S . M G u i l l e r m o Z I de A l e m a n i a 
s a l d r á p a r a I t a l i a e l d i a l O . 

Boma, 6 de octubre, á l a s \ 
10 </5 ms. de la .mañana, s 

E l G o b i e r n o l i a p r e s e n t a d o a l g u 
n a s o b s e r v a c i o n e s a l d e c r e t o f r a n 
c o - t u n e c i n o , q u e s u j e t a l a s e s c u e 
l a s de T ú n e z á l a i n s p e c c i ó n d e l a s 
a u t o r i d a d e s f r a n c e s a , á c a u s a d e l 
n ú m e r o de i t a l i a n o s q u e e x i s t e n e n 
e l p a í s . 

S m Petcrsburgo, 6 de octubre, á las } 
10 y 20 ms de la mañana. S 

E l C z a r h a e n v i a d o u n r e p r e s e n 
te a l V a t i c a n o , c o n objeto de q u e 
h a g a u n e s f u e r z o f i n a l p a r a l l e v a r 
á c a b o u n c o n v e n i o r e l i g i o s o . 

Londres, 6 de octubre, á las ) 
10 y 35 ms. de la mañana. S 

L o s r e b e l d e s a t a c a r o n á S u a k i n y 
f u e r o n r e c h a z a d o s . 

S e g ú n n o t i c i a s de S y m l a , l a s tro
p a s i n g l e s a s t u v i e r o n u n e n c u e n t r o 
c o n l o s n a t u r a l e s d e l p a í s , h a b l e n 
do e x p e r i m e n t a d o l i g e r a s p é r d i d a s , 
o c a s i o n a n d o a l e n e m i g o 2 0 0 b a j a s 
y b a t i é n d o l o e n l a s M o n t a ñ a s N e 
g r a s . 

Madrid. 6 de octubre, á ) 
las 11 de la mañana $ 

L o s R e v e r e n d o s O b i s p o s h a n i n 
f o r m a d o a l G o b i e r n o , q u e á f i n e s de 
o c t u b r e s e c e l e b r a r á e n e s t a corte 
u n C o n g r e s o c a t ó l i c o , a n á l o g o a l 
e fec tuado r e c i e n t e m e n t e e n F u l d a 

FONDOS P U B L I C O S . 
Billete» Hipotecarios de la Isla de 

Cuba 
Bonos del Tesoro do Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento.. 

ACCIONES. 
Banco SspaCol de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenes 

de Begla y FerrocarrU de la 
Bahía 

Banco Agrícola . 
Compañía de Almacenes ds De

pósito de Santa Catal ina. . . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 

la Isla de Cuba . . . . . . 
Empresa da Fomento y Navega-

ción del Sur. 
Primera Compatiía de Vapores de 

la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha

cendados..... . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes de De

pósito da la Habana. 
Compañía Htepañola de Alumbra

do de Gtut . . . . . . , , . . 
Compañía Cubana de Alnmbrado 
de Gas . . . .K», 
Compañía Española de Alumbrado 

de Gas de Matanzas. . . . . . . . . 
Compañía de Gas Hiapano-Ame

ricana Consolidada. 
<imp»fi{a det Caminos de Hierro 
de la Habana 

Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jáca ro 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfaegos á Villaclara... 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 

Compañía do Caminos de Hierro 
de Caibarién á Saucti-Spíritua. 

Compañía de). Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería do C á r d e n a s . . . . . . . . . . . . 
Ingenio "Central Redenc ión" . . . . 
Empresa de Abastecimiento de 

Agua del Carmelo y Vedado 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Guontáñamo.r . 

103 & 106 

38Í á 43 V 

4J 4 5 i P 

15 á 14¿ D 

Lancha oañorer^ Caridad.—Comisión Fiscal.—DON 
SALVADOR QOMBB AGÜADO, alférei de na^íu de 
la & rmada y Fucal nombrado de orden superior 
para instrtttr autiaria al marinero de segunda 
clase, asien: do á la música da la E* :u'¿dra, José 
Enligue Sánchan Rniz, por el delito de prime»a 
deserción. 

Por este mi segundo edicto, cito, llamo y empiezo 
para qne en el término de ytinta días, á contar desde 
la primera publicación de este pregón, se presante á 
dar sus descargos en esta Fisca ía. el exprerado ma
rinero José Euriqae Sánchez Ru'z; en la intelfgxncia 
q\n de no veiificarlo KSÍ. se le seguirá la cinsa y se le 
uzgará en rebeldía. 

A bordo. Habana, 1? de ootubre de 1888 —Ei Fis
cal, Salvador 66me* Aguado. 3 5 

8H á 79 D 

26 á 2 0 D 

O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Kipoteon-

rio de la Isla de Cuba . . . . . . . . . . 
Cédalas Hipotecarias al 8 p.g i n 

terés anua l . . . , , 
Id . d« loa Almaceaes de St». Ca

talina con el fi p g interés anual. 
üonoe do la Compañía ds Gas 

Híopano-Amarioána Consvlida-
da. „ 

93 á 9U D 

52i á 61i D 

32 á 28¿ D 

47 fi 40 D 

58 fi 57 ¿- D 

57} fi 54§ D 

1 á i D 

9f á 11 P 

10f & 10i D 

4 á 4Í P 

par ( 
85J m 
12 á l l f 

8 D á par 

Hsh^n», 6 de octubre de 1888 

N u e v a Y o r k , oc t t íbre 5 , d las 5% 
de l a tarde, 

Onzas españolas, a $15-70. 
Centenes, & $4-85. 
Descuento papel comercial, 60 div., 4% a 

7 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 

a $4-83)^ cts. 
Idem sobre París 60 div. (bananeros) á 5 

francos 2 3 ^ cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqueros) 

a 9 5 ^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por 100, a 129)4 ex-Interés. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, a 6 H . 
Centrífugas, costo y flete, a 4. 
Regular abnen refino, de 5 7il6 a 5 9 i l6 . 
Azticar de miel, de 4% a 5 5 l l6 , 
Contindan siendo nominales los precios en 

el mercado azucarero. 
Mieles, a 22. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, ft 9.80. 
Harina patent Minnesota, $7-50. 

L ó n d r e s , octubre 5» 
Azdcar de remolacba, A l i h 
Azdcar centrífuga, pol. 96, A 16i 
Idem regular refino, A 18i6« 
Consolidados, a 96 13il6 ex- interés . 
Cuatro por ciento español, 73J4 ex-in 

teréa. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 5 por 

100. 
JParts, octubre 5 . 

Benta, 3 por 100, a 82 fr. 52 <4 cts. ex 
dividendo. 
(Qusáa ¡prohibida ta reproducción de -SÍ 

telegramas que antecedm, con arreglo «J 
* r i 31 de l i Lsff ••i* P r o p i s d a á Intaleatu-t 

Cotizaciones de la Bolsa Oficia) 
el dia 6 de octubre de 1888. 

O R O í Abrid ft 240 por 100 y 
DBL V cierra de 289% i 240 

CU&O ESPAÑOL. S por 100 A las dos. 

COTIZACIONES 
C O L B G U O 

O B I . 

D E C O B H Ü D O B B S . 
C a m b i e s . 

« A F A S a 
4 á 6 p g P. oro o-

pcüol, según p!as&. 
tc^ba y cantidad 

IKOLATSaKA. . - , 

F R A N C I A 

21i á 21} pS 
espa&ol, á 

¡ P-, OÍ 
60 dfT 

A L E M A N I A . 

7 á 7 i p g P . , oro «i* 
pañol, á 3 div-

5 é 6i pgP. . oro m-
paSol. & 60 df? 

X d l A D O i -ODíiDO*. 10J á l l i p g P., of 
espaSol, á 3 djT 

DBSODKWTO M B B G A N - ( 8 & 10 pg anual oro 7 
TXX^MnujuuiuuuuifUUC I MUfíüi 

Mleisterio de Marina. 
CODIGO PENAL. 

de i a 
M A R I N A D B G U E R R A 

(Continúa.! 
Ar t . 47. La pena de prisión militar menor produ

cirá para los Ofioiales la de la fcuepensióa de empleo ' 
grado, y para !as demás clases la pérdida de plaisa 
clase, cumpliendo el penado en servicio dis iplioarlo 
e tie ipo qne !e falce para el de BU empeño en aotiyo, 
dsspnés de tx tnguid* la priaióa, sin que le se* de 
abono de eervicio el dicho tiempo de prisión. 

At t . 48 Las peni.s de arresto y arresto militar, 
producirán la pérdida del tiempo do eeivicio durante 
la condena. 

Ars 49. L i penad*pérdida do empleo ó arado, pro 
ducirála salida definitiva del servicio de la Maii&a, non 
la privación do sueldas, pensiones, honores y derecíios 
mi itarea que com tpond^n al psuad atí como la im 
cap icldad p^ra obtenerles cu lo «ucesivo, quedando 
el panado sojeto á las leyes de reclutamiento y recm 
plazo do la Marina y del Ejército, t n lo que sean apli 
cab:e8, y á cumplir en servicio disc'pllnario el tiempo 
qua lo f*lte <if> BU empeño en activo 

A t t 50. La pena de pérdida de plaia ó clase pre
d i eirá la privac; ó i del sueldo y considoraoiouea que 
le sean anex*e, la incapacidad par* obtet crios en lo 
suoeuivo y ln si'ida d.fioitiva de servicio ordinario 
oump iendo el pe«ado en el dieciplinario el tiemp 
que le f ilte p ¡ra el do BU empeño t n activo. 

Art . 51. La pena de aeparacf ó a del servicio pro 
dnoirá para los Oficiales generales y sus asimilados e 
pase & la s'tnaoióa de reserva, con incapacidad para 
desempeñar deatisioa, v para los demás Oficiales el 
m i r o de' servicio, ei á 6 tuvieran derecha, ó á la l i -
caccia absoluta; y en caeo de obtener ésta, quedará 
sujeto á las leyes de Reclutamiento y Reemplaza de 
la M trina ó del Ejúiolto, en lo qne le sean aplica' 
bles 

El coidenado á la panado separación del servicio 
como accesoria, queíará privado, durante el cumplí 
miento da la principal, de honores y consideraciones, 
at-í asmo del sueldo qne le corresponda por su eitna 
cióa pasiva. 

Art . £2 L i pena de suspensión de empleo ó gra 
do pdvaráde todas laa funciones propias del empleo 
grado y ds ¡oa nsoenaos que corre-poudienen al petado 
dnruntela condena, cuyu tieospa no le sari de aben 
en el servicio. 

puraote ia suspensión disfrutará el penado de la 
mitad del aneldo natural correspondient e á su clase 
en actividaJ. 

Art G3 La pona de privación de mando no In ha 
bilita al penado para desempeñar cualquier otro cargo 
ó comisión que no sea de mando. 

Art- 54. La pena de servicio disciplinario produ 
eirá la pérdida de plaza ó clase, y se cumplirá en los 
Arsenales del Estado ó en las posesiones españolas de 
Africa e:i que haya faerza de Marina, prestando los 
penad.s «1 servicio m irino ó militar, que sin la pr v*-
ción da libertad, faeao más panoso. 

No será de=tK ado al aerviido d sciplinario individuo 
algano que c cba cumplirlo por monos de cuatro me 
8:8, deatlnándcsalo ea mi* ca.̂ o á desempeñar en tn 
boque ó ouerf o durante dicho tiempo un servicio re
cargado y penoso. 

Atr. 55. La pena do recargo en el servicio produ 
oirá en aumento de ó to por ei ti.-mpo que la ley se
ñale, y U j é dida de plaza 6 cargo. Si el condenado 
á esta pena fuese G jardia marina ó alumno del Caer 
po administrativo, sufrirá el recargo de servicio en tu 
propia clase. 

A i t . 66. La pena de privación de turnos de salida 
lleva consigo la ob'igac'ón de ocuparse en las horas 
de ('e&canso, tia sajecióa á tumo, en todas las ftenas 
penosas ó extraordinarias que ae ofrezsan en el buque 
artenal ó dependencia en que se halle destinado, 
lean propias de la CÍCSÍ» del pan. do. 

Para el cómputo de estos turma se considerarán 
dlaa de a-jlida loa que para cada cla^e esté i determi 
nadas oa sus reípeciivoa icgiamentoa, exceptuándose 
aquellos en qne los penados estuviesen de servicio, 
loa transcurridos desde la salida del buque á l á m a r 
hasta su regí OJO á puerto; aquello* en que los indivl 
daos libres no puedan h cor uso de este derecho por 
razones de mal tiemp?, distancia á tierra, cuarentena 
ú observaciói, epidemias, orden público, ejercicios 
fieuss extraordinarias ú otra causa cualquiera ajena 
la voluntad do los intoresadoa. 

Ar t 57. La peua accesoria de de((ración militar, 
produohá l * pérdida del empleo, grado, plaza ó clase 
y la privación de todos los lunores y délos oa'gos 6 
empleos públicos que tuviere el penado, aunque fue
sen da elección popular. 

(Continuará). 

COMANDANCIA GENERAL DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO D E L A H A B A N A . 

Secretaría. 
Acordado por la Junta Eoonómics del Apostadero, 

en setión do 1? del corriente, sacar í pábüoo remate 
el cateo del cañonero Cazador, bajo el tipo de qni-
nientos pesos oro y demás condiciones del pliego que 
exista en esta Secretaria, á disposición de las personas 
á qaúnes pueda interesar, se avisa por es'e medio que 
la referidi mbauta tendrá lugar en ia expresada Cor
poración, á la una y media de la tarde del dia quince 
del actual. 

Habana, 4 de catabre de 1888.— Joté. Manuel 
CarUs. Cn . 1^7 4-6 

COMANDANCIA G E N E R A L DE M A R I N A 
DEL. APOSTADERO D E L A H A B A N A . 

Secretaría. 
Resuelto por la Junta Económica del Apostadero, 

en sesión de 1*? del actual, sacar á remate públi -o el 
casco del oañonoro Tumurí bajo el tipo de $750 oro 
y demás condiciones del pliego que puedo verse en 
esta S^retarla, desde lao once hasta las dos de la tar-
de ^e «oíos loa dfüs h'biler, no avisa por este medio 
al pú^ ic , o ; > b / t*i d-- ijua cndtn con sua proposi-
c;oüe i» « • • ruenonn^<i« Gyrpoiaclóp, que estará 
coiasín' id < a efof ti», •.- s y.KttouM í quienes pueda l n -
ta eaa . « < x cep . «3 q j*) subasta tendrá lagar á 
la ana <Xk ja uxíds dei ai* quince del actual. 

Habana, 4 de octubre de 1838.—Jo$é Manutl 
Vartís, C n i m 4-8 

COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
. DE L A H A B A N A 

Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

E l vecino de esta ciudad, D . Servando Muela, y 
cuyo domicilio se igoora, se servirá presentarse en la 
Sacntar ía del Gobierno Militar, en día h^bil y hora 
de tres á < n*tro de la tardas para enterarle de un asun
to que se reUoiona en BUS intereses. 

Habar, a, 5 de octubre de 1888—El Comandante 
Secretario, ¡fariano Martí. 3 7 

SECRETARIA D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2?—HACIENDA. 

E l Excmo Sr Alcalde Municipal Presidenta, se ha 
servido disponer tenga lugar el viernes próximo, 12 
del corriente, á Iss r os de la tarde, en su despacho, 
nfi a licitación vernal p.Hra c n t r a t i r por admln st ra
ción la re laudaoióu de los productos dal Corral de 
Concejo, íntf r in se celebra la subasta definitiva; en el 
concepto da que las proposieiones se harán sin suja-
ción á tipo. 

Da orden de S E s» h «ce público por este medio 
para conocimiento de quienes interese. 

Habana 5 de octuhra de 1888.—El Saoretario, 
S , Manuel I . Pulido. 

f n 1486 S-7 

Obre. 7 Alicia: Liverpool y escala». 
. 7 Santiago Vsracrut y oséala». 

7 Clinton; Nueva-Orloaae y cacelaa 
. 7 Buenaventura: Liverpool y escalas. 

7 Ciudad Condal: Santander y escala». 
8 Oity .»f Atlanta; Mueva » o r t 

, g Murciano; Liverpool y escalas. 
9 J&éxloo: Nueva York. 
9 City of Washington: Voracrus. 

10 Hatohinson: Nueva Orleaut y esoal&s. 
. 11 ytá^nTa: fíueTa ?ork. 
. 12 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 

12 Panamá: Veraoruz y escalas. 
. if> Ramón de Berrera: Santhómae y escalas. 

15 Nioeto: Amberea y escala». 
15 Manhattan: Naera York. 
17 Sarstogn. Vsracrus y escalas. 
17 España: Cídiz y escalas. 
18 P. de Satrústegui: Vigo y escala». 

Obre 8 CHnton: Nueva Orle&n» y escalas, 
1<> México: Veracmz y escalas. 

m 10 City of Colombia: &aava York, 
• 11 8Íanacía: Puerto-Rico y osaalas. 
. 11 ífiügaí»: veraoruz y escalas. 

U Hutchinsou: N . Orleane y osesias. 
. 12 City of Washington: Nueva York. 
. 13 City oí Atlanta: Nueva-York. 

19 Sar&íoga: íÍTiova York. 
20 Manhattan: Nueva-York. 
20 Earaon de Herrera: St. Thomas v escala» 
28 *a i * Vtüt.vcif^?>- h u e r t o - / « . r - , , - ^ . 

K N T B A f M S . 
D í a 6: 

De ^sint Nazalre y escal«s. en 14 días, vapor fíant ós 
Lafajetta, cap. Nouv-llon, trip. 156. tons, 1,774. 
con carga general, á firidat, Mozit' Ros y Comp. 

-Tarapa y Gayo-Hueso en l i dias, vap, amerlcan' 
üíaecotte, cap. Baulon, trip. 85, tom. 520: er. 
lastre, & Lawton y Hnos. 
Montevideo, en 67 óíae, berg. esp. Ataúlfo, capi
tán Gorzález, trip. 11, tons. 268; COÍI tasajo, á 
J anó y Comp. 
Nueva-York, en 21 días, berg amer. John R. 
B^rgon, cap. Squirea, trip. 8. tons. 633: con car
bón y petróleo, & la Compañía del GÍSS. 
Pnerto-Rico y oaoalas, en 11 dlaa, vap. esp Ma
nuela; cap. VtuturD, trio. 44, ÍOBS. 386: con carga 
general, á Sobrinos de Herrera, 

SALIDAS. 
Día 5: 

Para Cárdenas, vap. amor, City of Columbia, capitán 
Me Intoch 

Día 6: 
Pa-a Cayo-Hueso y Tampa, vap amer. Masootte, 

cc.p. Haulon 
Puerto-Rko. Cádiz y Baroelcna, vapor-correo 
esp Antonio L5pez, cap. Domí&guez 
Veracruz vap. franc, L ifayette, cap. Nouvellon. 
Nueva York vapor amerisano Santiago, capi'an 
Alléu. 

M e t i m i e n t o d@ •pe.wai'szoa 
ENTRARON. 

Do SAINT N á Z A I R B y SANTANDER, en el va
por francés Lafayetle: 

Sres D Serafí J Ca vo—Mr Mcf/at—Mr. Dubols— 
Paul Qibier—G. Jarra—Mr. ríupervielle—E B .lanza 
—Mr. Petit y 3 niños—José Pernéndez—Martín Cc-
Uado—José Vivares—Sra. Paentes—Manuel Gonzá
lez—Ranój Vivero—Joié Alvaraz—Aquilino Sán
chez—David Mova—José Müñ'z—José A Alba— 
Manuel Porgo—Leonardo Cueto—Benito Pemández 
—Joié Mulaera—Francisco Fabián—Manuel Fernán
dez—Juan Pérez—Miguel Pailicaz—Raimundo Brafia 
—Manuel Loreuzi—Benigno Espina—Aquilino Fel-
gueroso—Angel López—Jo»é Lacoste—Santiago Car-
tabana—Máncela Carielo—Alfredo F Savito—Luis 
Iglesias—Manuel A. L í p z—Felipe Por iña t -Ramón 
formas—Felipe Formas—José A. Aladro—Manuel 
Pérez—Manuel Sama—Robustiano Snátez—Carmen 
Pelaez—Ramón y Amalia Pelaez— Antania Ateca— 
Gumersindo Larrea—Manuel Parúa—Ramón Posada 
—Norberto Alonso—Manuel Alonso—Martío Altuoa 
—Manuel Arooena—Melitóa Eginturn—Juan Hoyes 
—Tomás Odiovela—Dolores Noiro—Pedro A Pac ío -
li—GoEcepción Avel- Barnardo Candieila—Domingo 
Juncanell*—María Paloma - -Angel Arke— Antonio 
Muñoz—Narciso Garc ía—José Rodríguez— Benito 
Pérez—María Malina—Ramón Alvarez—Ccnatancia 
Hodrígaez—Jo-é Red íeuez—Jaime Penados—Fio 
rentia» Soto—Bernabé Sant Baldomcro Riofilde— 
Angel Melchor—Eaiique Pascual—Fortunato Cobián 
—Luis Valdás—Ignacio Sandoval—Ángel A Fru- ha 
—Antonio Fernández—B Fernández—Máximo Val -
dés—Benito Gonzáif z—José Peutcza—Jtsúa Arcara-
se— Joré Sierra—Francisco Gutiérrez—Guadalupe 
Prieto—Manuel Porte—Adolfo Cuerbi—Matías Ar-
Kain— L ronzo Argain—Mamna España—Miguel 
Suárez—Juan Ardabín—Francisco Ugarteturu—Jaan 
Cruz Calvo—Cíndido Pernjero—Servando Solís— 
Marcelina Gonzélez—Manuel Alvarez—Ramón Me-
néndez— Manuel Pérez—-Gregorio 8 Emeterio— 
Francisco S. Caballo—Josefa Alvarez—José M. del 
Caeto —Además, 123 de trántito. 

ü e TAMPA y CAYO HUESO, en el vap. amar, 
cano Mascottt: 

Sres. D . José Cabrera—Juan Orueta—Angel Pui-
gros—Pilar Díaz—Ricardo Martínez Sala—Amalia de 
Córdova—José A. SuSrez—Ramón Corbazar—Anto
nio Valdéi—Roaa I . Capmanñy y 1 nieta—Frrncisco 
Prieto, Sra. y 4 hijos—Paulina Valló.—Gen are Her
nández y 2 niños—Quintín Hernández—Victoriano 
Soto—Pierro Gorl. 

S A L I E R O N . 

Para PUERTO RICO, C A D I Z y BARCELONA 
en el vapor correo esp. Antonio López: 

Sres. D . Jorge A rellano—Manual Lop Sra. éhija— 
Sebastián tternárdez—José Tiso Site—Augusto Cá-
ceres—Francisco Jiménez, Sra. y3h;jos—Juan Gar
cía, Sra. y 5 hijo»—Manuel Laon—Gaspar Quirog*— 
Narclsa Qenistet, é h'ja—José Potous—Antonio Ca
denas y 1 asistente—Manuel Mones—Bernardino Ca-
branes—Rosalía Rodríguez y * hijos—Isbael Rubio y 
5 hjosiMTederic;» Marimon—Juan Vicent—José Ro-
dií^uez—María Obiok—Dolores Royo—Santiago 
Pingel—.'uan B- " a r m o n a é hijs—Artencio Umpie-
rre—Adrián del Valle—Salvador Bruióc—Jaime E n -
s e ñ a t — J u a n Grau—Mar ía de J Moreno—José 
Re} es—Lucas Alonso—Juan Parsllada—Eusebia de 
S jtolongo—Víctor Reguera—Enrique Caartilli—A-
nastasio Verdsguer—Severa Gorzáiez—Consuelo Lo
zano—Carmen Adrián j 5 hijos—Dominso Herrera— 
Franoifoo Reyes—José Pornet—Rosa Jiménez—Jai
me Bordoi—José Mata—Adolfo Romero, Sra., 5 h i 
jos y 1 primo—Mariano Mascot—Además, 8 de trán
sito—2 confinados. 

Para N U B V A - Y O R K , en el vap. americano Ston-
Sres. D . Ignacio Ramóa Weber—Andrés G. We-

ber—Ernest de Blanc—Joseph Driscall—Luciano 
Casaaová, señora ó hijo—Florencio LüiHg—Teodoro 
Lüling—Robeit Cahaman—Francisco de A. Sala» y 
Vidal—Lázaro Caziotti—Ricardo Narganes—Joaquín 
Mer y criado. 

Pi ra V E R A C R Ü Z , en el vap franc. Lafayette: 
Sres. D . Clemente Bailina—Casilda Lobé de Rua

no—Belén del Castillo—Manuela Reyes Hernández— 
Chaul Kabacka—Además, 123 de tránsito. 

Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vap. ame
ricano Mateotte: 

Sres. D . José Rodríguez Estela—Juan Me^a y Do
mínguez—Antonio Valdéi y V^ldé»—Jaato Gutiérrez 
Siinz—Gerlr íd s Rodríguez-M^rcsd Borrsyc—Ma
nuel Borrajo—Landre Fen án'iez—Gregorio dé la 
Cruz—ÍÍU'S Gasten *da—Flora Rívero y Brito y 3 ni 
ños—Jnliái Pivi» y Tapia—K!e a Sechi—Mmuel 
Suárez García—Mbdton Bcrget—Joíé H. M Valdós 
—Domingo Escudero VBI'ÓJ—Kamón Dísz—Fran
cisco Torres—Felino Riverc—Lorenzo Pimienta— 
J o t é Hernández—José S Castellano»!—Juan Paeyo 
—Valentía Duaite. 

D a 6: 
Da Malas-Aga&s, vapor TMIÓII, esp. Acarregol: con 

@ a l i d a « d é c a b o t a j e . 

Día 4. P.-ira Dima', gol. Angelita da Minina, pat. Lloret 

BtiQnei» c ® a r e g í s^r© ab ier to . 
Para Nueva-York, vapor amer. Saniiago, cap. Alien, 

por Hidalgo y Ccmp. 
Montevideo, boa. esp. Cristina Batet, cap. Cas-
tacey, por N . Gelats y Comp 

——Buenos Aires, berg. esp Na va Paula, capitán 
Maristany, por F^bra y Comp* 
Torre del Mar, bca. esp. India, cap. Satt, por L . 
Raíz y Comp. 
Puerto Cortés (Honduras), gol. esp. Cóndor, 
cap. Maresma, por M . Suárez. 
Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas, bergantín 
eip Matanzf B, cao. Maten, por A. Serpa. 
Santa Crus de las Palmas y Gran Csnaria, barca 
esp. María, cap. Cutil'as, por A. Serpa. 

Para Puerto Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. Antonio López, cap. Domíasruez, por M. 
Oalvo y Comp : con 2 500 sacos, 100 asinehes y 
2'ÍO barriles azúcar; 204,400 tovacos; 237,3!5 ca
jetillas cigarros; 6,072 kilos picadura; 2,880 kilos 
cera tmarilia; 21 pipas aguardiente y efectos. 

-Ship Lland, gol. amer L A Edwards, capitán 
Petersnn, por R. P. S^nta María: en labtre. 

—Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Masootte, ca
pitán Haulon, por Lawton y Hnos.: con 148 ter
cios tabaco y efdctcs. 

-Veracruz, vap. franc. Lafayette, cap. Nouve
llon, por B idat, Mont' Roa y Comp.: con 50,000 
o^jetlllas cigrrros y efectos. 

-Nueva-Orleans, vap. franc. Nante», cap. May-
ment, por M . Calvo y Comp.: de tránsito. 

S n q m e * q n e hanabie ir taf fs&lsf tra 

No buho. 

H x l r a c t e de l a c a r g a de b n q n e s 
d e s p a c h a d o s . 

Azúcar cacos . . . • • • . . .B. . . . . 2.500 
Azúcar estuches. • • • • ICO 
Azúcar b a r r i l e s . . . . . . . . . . . . . ^00 
Tabaco tercio 148 
Tabacos torcidos 204.400 
C^etillas cigarro 287 SIS 
Picadura kilo». 6.073 
Aguardiente pipas 91 
Cera amarilla k i l o s . . . . . . . . . . 2.SEO 

P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 5 
d e o c t u b r e . 

Taba oo tercio» 
Tabacos torcido».. 
Cajetillas cigarros... 
Picadura kiloa 
Aguardiente bocoyes. . . . . . . . 

148 
856.500 
153X00 

92 
P0 

L O N J A D E v i Y i m m . 
Ventas efectuabas en ü dé octubre. 

300 saco» harina P a l m i r s . . . . . . . . . . . $13 uno. 
2J0 id. id n ? l V r r d e $12^ uno. 
200 id . id. Zaphyr. $12| ano. 
400 id. id. Española Rdo. 
200 id. café corriente $19} qtl. 
If-O id. id. superior $19| qü. 
200 barriles papas americanas....BtB $ll) uno. 
ViOO Id. id id B ,B $10i uno. 
100 id. botellas cerveza PP Í 4 i dna. 
800 id. i id. id. ?d $ í j d u a . 

400 Id. ¿ ta r ros id. id. . . . . $ ' ^ 0 8 . 
200 J de pipas vino Valdepeñas $50 pipa. 
100 canastos cebollas gallegas 20 rs. qrl. 
500 garrafones ginebra Campana 86} uno. 
450 id. id. La Masootte. $4 uno. 
300 id. id. La Sabios^... $ H uno. 
250 id. id. LaTraviata. . $:H uno. 

1800 docenas escobas La Habanera, de 14 rs. á $5d? 
200 cajas vermonth Torlno Brocchi. . $8| caja. 

8500 id. fideos La Salud., 95 las 4 o. 
ICO id. bacalao noruego . . . . . . . . . . R io . 
lr0 id. galletloas ameriosnas...... $12 qtl. 
100 tercerolas manteca Chicharrón. . . $16f qtl. 
100 Id. id. León Í l 6 qtl. 
10 J id. id. Liberal $14} qtl. 

929 tercio» tabaco. 

REVISTA DE IMPORTA0IOM. 
Habana, 6 de octubre de 1888. 

Con buena» existencias en general de todos los 
artículos, los precios eigsbi ilgiendj eostenido?, y co
tizamos como se verá más adelante: 

A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
eata grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de 24 libras á 25 rs., y á 25 rs. laa de 9 libras. 

A C E I T E REFINO.—Regulares existencias dol 
francés con moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 
caja de 12 botellas, y de $4 á $5 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotiza
ción de $7 á $8 caja. 

A C E I T E D B MANI.—Escasea y encuentra pedi
dos. Se cotiza á 7} rs. nominal. 

A C E I T E D E CARBON.—Se detalla el refinado en 
el país de á 28, 2tt y 80 cts. galón, según cabida. La 
luz brillante y luz Habana, de $2i á $3 cega de 2 la-
tai», sfignín cabida. 

ACEITUNAS.—Regulares existencias. Cotizamo» 
de. Si á fi j rs. cuñete de las manzanillas y de las gor
dales. 

AFRECHO.—Sin existencias y con bueña solici
tud. Cotizamos el nacional á $4} quintal en billetes y 
aominnlmento el amwicano. 

A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regular existencia 
y tiene alguna solicitad. Cotizamos a $4 en cojas á 
$5 garrafón marcas corrientes. 

ANISADO.—Buenas existencias y sin pedidos. Co
tizamos nominalmcnte. 

AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares, 
Cotizamos de 1 á 3} rs. mancuerna; y do Méjipo, á 22 
rs. «1 nans,t.to. 

ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 4 rs. garrafoncito. 

ALMENDRAS.—Corta demanda y cortas existen
cias, que cotizamos á $20 qtl. 

ALPISTE.—Se detallan las existencias en plaza, 
á $4 quintal. 

A L M I D O N . — E l de yuca obtiene moderada deman
da, cotizándose á 17 reales arroba el del país. 

ARENGONES.—Buenas existencias y moderada 
demanda. Cotizamos á 3 | rs. cajita. 

ASlL.—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza
mos el francés á $8i quintal y el americano, á $7. 

ARROZ.—Cotizamos con demanda las clases co
rrientes á buenas de 7J á 7} rs. arroba, según clase. 
Hay buenas existencias del canillas. Cotizamos de 9 á 
9} rs. arroba, según clase. E l de Valencia obtiene 
una cotización de 13 rs. arroba. Las existencias son 
buenas. 

AVENA.—Cortas existencias de la nacional, que 
cotizamos á $6 qtl. en billetes. 

AVELLANAS.—Regulares existencias que cotiza
mos á $6} quintal. 

ATUN.—Escasea algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamcs nominalmeute. 

AZAFRAN.—So detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes; el puro flor, á $16 libra, y de $8 á $9 libra 
el compuesto. 

BACALAO.—Hay en plaza escasas existencias del 
de Noruega, que se cotiza de 8} á $10 qtl. El de Hal i -
fax goza de alguna solicitud, cotizándose: bacalao, á 
$6} qtl.; robalo á $5^ qtl., y pescada, á $4^ qtl. 

CALAMARES.—Surtida la plaza de este artículo, 

Sue alcanza cortos pedidos, cotizándose á $7i docena 
e latas en medias y $11} los 48 redondos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 

cotizándose nominalmcnte á $17 quintal y fina á $65. 
CLAVOS D E COMER.—Se detallan á $36 quintal 

las existencias que ahondan. 
CEBOLLAS.—Las isleñas, de 22 á 28 rs. qtl . Han 

llagado de las gallega", que se han vendido á 20 reales 
quintal. 

CAFE.—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos^ clases corrientes de Puer
to-Rico de $18i á $19} quintal, según clase. 

CERVEZA.—Las existencias, en plaza obtienen re
gular demanda. Cotizamos como sigue: PP. á $12| 
barril neto, "Globo" $12 neto y "Younger" á S12. 

CONSERVAS.—Regalares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á $4 y salsa 
de tomate, á 18 rs. docena de latas buenas marcas. 

COÑAC.—Cortas existencias del catalán, en barri
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 6} rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de todas las clases en cajas. Co
tizamos: entrefinos á $7 y finos de $9 á $10} caja Mou-
Uón y Ottard Dnpuy. 

CHORIZOS.—Mediana demanda y buenas existen
cias. Cotizamos los de Asturias, de 12 á 13 rs. lata, y 
los de Bilbao, á 28 reales. 

C I R U E L A S . — A 1 5 r s . ciya. 
COMINOS.—Buena existencia y tienen solicitad. 

Cotizamos á 815 quintal. 
DATILES.—Cotizamos á $21 qtl. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 

cotizan á $4}. Los franceses alcanzan regular soli
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. caja, y lo» 
grandes de $8} á $9 caja de24 pomos. 

ESCOBAS.—Las del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de 14 ra. á $5 docena. 

PIDEOS.—Regular demanda y con pocas exis
tencias que se cotizan de $6 á $6} las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $7 á $8 las buenas á superiores. 
Los del país á $5 las 4 cajas. 

FRIJOLES.—Hay moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan á 
11 reales arroba. Los negros de Veracruz se cotizan 
á 8 reales arroba, y los del país á 23 reales arroba 
en billetea. 

FRUTAS.—Regulares existencias de todas las cla
ses, con corta demanda. Cotizamos á $5} caja las na
cionales y de $9 á $10 las francesas. 

GARBANZOS.—Cortas existencias, precio nomi
nal: de 8 á 18 rs. arroba, segdn clase. 

GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana" 
á $6} garrafón, "Llave" á $6 garrafón, y "Estrella" 
$5: las fabricadas en el país nominales. 

HABICHUELAS.—Escasean y tienen cortos pedi
dos. Se cotizan á 9} reales. 

HARINA.—Buena demanda de este polvo, cuyas 
existencia» son buenas, cotizándose la nacional de $10 
á $10} el saco. La americana, que abunda, tiene soli
citud: se cotiza de $12 á $13} el saco, según clase. 

H E N O . — H a y buenas existencias que obtienen 
regular demanda. Cotizamos á $9 en billetes la paca 
de 200 libras. 

HIGOS D E LEPE.—No hay. 
JABON.—Buenas existencias del amarillo de Ro-

camora, que cotizamos á $5}. E l blanco de Ma
llorca abunda y encuentra corta demanda, col izándose 
de $5} á $8} caja. E l del país, marca "Estrella", de 
Cabrisas, se cotiza así: " E l Noy" á $6 caja; Calabaza, 
á $5 caja; Añil, á $6f y Blanco en panes, á $5f. 

JAMONES.—La demanda es moderada y las exis
tencias regulares. Cotizamos los del Norte de $18 á $19 
qtl. y los del Sur á $24}. La marca Ferris á $25} qtl . 

LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada de
manda. Cotizamos de 14 á 15 rs. arroba. 

LICORES.—Buenas existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5i á $6}; entrefi
nos de $8 á $10}, y finos, de $11 á $13, según marca. 

LONGANIZAS.—Abundan algo y se están deta
llando a 5 rs. libra, clase superior. 

LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solici
tad.—Cotizamos á 6} reales las pardas y 7} reales la» 
blancas. 

M A I Z . — E l del país se cotiza do 7} á 8} rs. ar.; el 
nuevo y el viejo, a 12 rs. ar. en billetes, y el america
no, á 53 cts. arroba. 

MANTECA.—Buenas existencia» y regular deman
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue
na, á $16 y superior en latas, á $17}; en medias latas á 
$18 y en cuartos, á $18}; la chicharrón á $17} qtl. en 
tercerolas. 

M A N T E QUILLA.—Hay buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $25 á $26 
quintal, según clase y marca. 

NUECES.—Las existencias se están realizando & 
18 rs. arroba, 

OREGA,NO.-i-Abunáa y óbtiéne corta solicitud, co
tizándose á $ i 5 qtl. 

PAPAS.—Puede darse por terminada la cosecha do 
las dfcl país: las dal Norte, de SSf á $10} billetea barril. 

PASAS.—Se detallan las existencias con buena so
licitud á ,22 rs. caja. 

PAPEL.—Regiüares existencias y con alguna do-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america
no á 31 cts., y zaragozano, de 3} á 4f reales resma. 

PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca de
manda. Cotizamos á $8 qtl. en latas. 

QUESOS.-Cotizamos de $112 á $35 por Patagrás, y 
Plan des á «30 qtl. 

SAL.—Abundan todas las clases y con regular de
manda. Se cotiza de 12 á Ib rs. fan., según clase. 

SALCHICHON.—El de Arlés escasca y se cotiza á 
4} rs. El de Lyon se cotiza á 6 rs. libra. 

SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: an
choas y sardinas de 2} á 2f reales, y en tabales, de 18 
á 20 reales. 

SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida 
se detalla de $5} á $6 qtl. 

SIDRA.—La de Asturias se cotiza de $4} á $5 caja. 
La de pera se detalla moderadamente á $9 caja de 48 
medias botellas. 

SUSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: á $5} los pescados y á $7 las sustancias 
según marca y clase. 

TABAGt) BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda:-se cotiza de $22 a $28 qtl . , según clase y 
marca. 

TASAJO.J—Se detalla á 20 rs. ar., firme. 
TOCINETA.—Escasea y encuentra buena deman

da, cotizándose á $17} qtl. 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co

tizamos á $6} laa cuatro cajas de las de Rocamera. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 12 á l 6 reales 

garrafón sogún clase. 
V I N O SECO.—Cotizamos este á $5i octavo de pipa. 
V I N O DULCE.—Cotizamos las existencias á $6 

el décimo de pipa. 
V I N O TINTO,—Se han hecho algunas operaciones, 

cotizándose de $45 á $48 pipa, segán clase y marca. 
O"" Las precios de las cotizaciones son en oro 

cuando n.> M advierta lo contrario. 

P A R A C A N A R I A S 
B a r c a e s p a ñ o l a V E R D A D 

capitán SOSVILLA. 
Si .drá dentro da breves dia»; admite carga á fl¿te, 

ati como pasearos, quienes recibirán el esmerado tra-
ro que tiene acreditado al referido capitán Informa
rán á bardo ó ea San Igoaoio 81, Antonio Serpa. 

CISzB 2)-40t 

PAR^. CANARIAS 
b a r c a e s p a ñ o l a 

MáJRIA D E L A S N I E V E S , 
capitán C U T I L L A S . 

Fija su salida para el 10 del corriente; adm'te carga 
á fiet?. así nomo pasajeros á $34 ORO en cámara y á 
$17 ORO de proa ó e >mbé; quienes recibirán el esme
rado tn to que tiene aorea'tado al referido capitán-
Informará oste á bordo 6 en Sm I g taoio 81, Antonio 
Sd'pa. C1526 8-5 

TAPORES-COREE08 

DE LA (MPAS1A TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 

LINEA DE NEW-YOBK 
« a c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E n -

r o p a , i T e r a c r a s y Contar© A m é r i c a . 
Se harán tro» viatas mensuales, saliendo loa vapores 

ds esto pTiarto y del de No-w-York lo» día» 4, 14 y M 
de esda mm. 

E l vapor-eonreo PANAMA, 
c a p i t á n R E S A L T . 

Baldrápara N U E V A - Y O R K 
el dia 14 del octubre á la» cuatro dé la tarde. 

Admite carga y pasajeros a los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado sn 
sus diferentes lineas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Ambores, 
con conocimiento directo. 

E l vapor estará atracado al mnelle de los Almace
nes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
los cargadores. 

La carga se recibe hasta la vispesa de la salida. 
La oorrespendencia »olo se recibe en la Adminl»-

treción de Correo». 
NOTA.—Esta CompaSía tiene abierta una póli»» 

flotante, a&f pa rás i t a línea como para toda» las demás, 
bajo la oaal pueden asegurarse todos los efecto» qne 

«mbarqnen en «u» vapore».—-Habana, 6 de oc
tubre do 1888.—M. GALVO y CP.—OFIDIOS 38. 

15tB RlSU-Wl 

8 ü á S 9 LEGITIMO DEL ? E U 
UNICA I M P O R T A C I O N D I R E C T A . 

Participamos ú ios vegueros de Vuelta-Abajo y consumidorea 
en general de este abono que ya lian llegado los buques "Nan-
te&" y "Portland Woyds" CON CUARENTA MIL SACOS DB GUANO, 
como habíamos ofrecido. 

m m 

m LA m m m TRA.SATLÍNTKIÍ, 
Anteís Úo Antonio L#ez y Cp. 

E l v a p o r - c o r r e o 

M E X I C O , 
capitán O A R M O N A . 

Saldrá par» PROGRESO y V B B A O R D Z el 10 de 
octubre, á las do» de la tarde llevando la correspon
dan cia pábltca y da oficio. 

Admite osr^a y pasajoros para dichos puertos. 
Lo» pasaportes ae entregarán »1 recibir ios billete» 

le pasaje. 
Las póliza» de carga »e firmarán por lo» coneignata 

ríos antes de correrlas, sin cuyo requisito sarán nulas 
Recio®^jarsia á berdo hasta ol día 8. 
De más porroeno/eB Impondrán tna oonrignetariot, 

M. CALVO / CP.. OfJíio» SS 
i ai 312 E l 

« u a p , ™ ™ CIUDAD CONDAL, 
c a p i t á n G r A H C Z A . 

Saldrá para la CORCHA, y SANTANDKR, el 15 
d» octubre á las cinco de ia tarde llevando la corres
pondencia pública y de oficio. 

Admito pasajeros para diches puerto»; carga para 
la Coruña, fcUntarder, Cáliz > Barcelon*. 

Tabaco v.^r la Coruña y Santander iolsroírite. 
Recibe azúcar, café y cacao, en partidas & fUte co

rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijon, 
Bilbao y San Sebastián. 

Los pasaporte» ee entregarán al recibir lo» billete» 
de pasaje. 

La» póllf.as de carga sefirmarán por los consignata
rios antea de correrlas, sin cuyo requisito serán nula». 

Recibo carga á bordo hasta el día 13 
De más pormenoros impondrán sus consignatario», 

SL CALVO y CP., Oftcfos 28. 
r S4 SIS-IB 

B i v a p o ^ o m o Baldofflero Iglesias, 
capitán OABDONA. 

Saldrá para Santiago do Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabcilo, Puerto L i 
món y la Guaira, el 20 del corriente para cuyo» puer
tos admite pasajeros. 

Recibo carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabello. Puerto Limón, L Í 
Gaaira y todos los puertos de! Pacífico. 

lia carga so recibe ol dia 18-
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una polis:, 

flotante, asi para esta línea como para toda» las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen on sus vapores. 

Habana. 2 octubre do 1888.—SS C A L V O ¥ «?% 

Aviso al Comercio 

(¡0MPAI1A G E S E M L TRASATLMiTlCA 
Vapores Correos Franceses. 

Desde el primero de octubre ha decidido 
esta Compañía establecer dos eervlcios al 
mes, efectuando las salidas en la forma 
siguiente: 

Para V E R A C R U Z 

IJOS 5 y 21 de cada mes 
Para CORUÑA, B O R D E AXJX y el H A 

V R E , 
IJOS primeros de cada mes 
Para S A N T A N D E R y S T . NA Z A I R E , 

Los 16 de cada mes 
Admiten carga para todas partes del mun

do á tipes muy reducidos y con trasbordos 
muy rápidos. 

Los señores pasajeros recibirán el buen 
trato que siempre ha acostumbrado dar 
esta Compañía en todas sus líneas á precios 
módicos. 

Informaráu de más pormenores, Amar
gura 5.—Bridat, Mont'ros y C* 

C 1521 d y a 21 O 

( J O N I L L y o ? 
MERCADERES 35 HABANA. 

Cn 1682 26 3 O 

BANCO D E L COMERCIO, ALMACENES D E R E G L A Y F E R R O C A R R I L DE LA BAHIA* 
BALANCE KH 29 DB SEPTIEMBRE PE 1888. 

ACTIVO. 

Almacenes de Regla. . . . 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Babia.. 
Materiales y utensilios.. 
Caja 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por l iquidar . . . . 
Acciones de la Compañía. 
Cambios 
Mobiliarios 
Gastos generales 

ORO. 

$2.600.000 
80.000 

3.500.000 
60.227 84 

2.524.64468 
1.395.874 59 

9.56801 
101.45483 
45.768 

10.0001 
133.94448 

10.411.482,43 

927.C67 
333.172 

27i 
8.158 

29.134 

8.452 

$1.306.013 02 

PASIVO. 

17,500 acciones de á $300. 
Cuentas corrientes 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar.. . 
Contrato 20 Jumo 1883.. 
Deuda amortizada 
Dividendos por pagar en 

acciones 
Cambios 
Saneamiento de créditos. 
Ferrocarril de la Bahía 

cuenta recaudac ión . . . . 
Productos • . . 

ORO. 

$3.500.000 
3.818.522 

15.828 
11.272 

2.553.500 
96.500 

4.648 
12.139 

143.390 

31.536 
194.084 

10.411.482 43 

BILLETES 

$1.276.469 

8.754 

17.025 09 
3.7&4W 

$1.306.015.0» 

NOTA.—Existen en los Almacenes de la Compañía 654 cajas, 89,528 sacos, 13 bocoyes y 24,974 b»-
rriles de azúcar.—El Contador, Félix de la Vega.—Vi BV—El Director, García JRuiz. 
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M U I 
NKCVS Oiieaas cea escala m 

Cayo-Huss*. 
ISi vapor-correo americano 

c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldré, da esto puerto sobre el lunes 8 de ootubre 

á las 4 de la tarde. 
B L VAPOR 

Sispma de Vapores Espítales 
CORREOS D S L A S 

P I T I L L A S ¥ T R A S P O R T E S M I L I T A K E g 
D B 

SOBRINOS i>B H E R R E R A . 

Vupo» 

c * p i t á » D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 11 

deoctubre, á las 5 de la tarde, para los de 
ST^e^ltas , 

{ ¡ l ibara, 
B a r a c c a , 

S t a a s M n a m e , 
C u b a , 

P n e r t o - P l a t a , 
F o n es,, 

A.@ruaáUlla y 
P n a r t o - K i c » . 

NOTA.—Al retorno este vapor hará encala «n Port
an-Frince (Haití.) 

Laa pólizas para la carga de travesía e6lo se admiten 
hasta el dia anterior de su nalM» 

COKSiGW.ft.'iTAjttíüíí. 
iJíevitaa.—Sr. D. V'.oont» Eodrig»*» 
libara.—Sros. Silva y Rodrigues. 
Saraeoft.—Sre». Mon¿a y Cp. 
^uwc-tánamo.—Sr«0, J . Bueno y O? 
Uab».—Sras. L . Roo y C* 
Port-au-Prince.—Sres. J. K. Travieso 
PuertoPlata.—Sr. D . José Ginebra 
Poncé.—Sras. E. y P. Salazex. y Cp. 
Maysgttsa.—Sohulze y Cp. 
Aguadilla.—Sm. Vallo, Koppisefc y 
PnertoRico.—Sre». Federson y Cp. 

Ba despacha por SOBRINOS DK H B R B B B A , 
SAN PEDRO 26. P L A Z A D E L U Z . 

I 22 812-1F 

Compañía Española de Alumbrado 
de Gas. 

Habiendo sufrido extravío el certificado n 1516 qne 
comprende las cuatro acciones números 6287 al 6293, 
expedido en 18 de r.oviembre de 1881 á favor de Coa 
Joaquín García ¿ngarica, y solicitándose por la parte 
interesada un duplicado de aquel, so anuncia por este 
medio durante quince dias, á fin de que si alguna per
sona se considera con derecho & las expresadas accio
nes, lo manifi este en esta Secretaría de mi cargo, altos 
de Príncipe Alfonso n. 1, en la inteliganoia de que 
transcurrido el término de esta anuncio sin que se ha
ya hecho reclamación alguna se expedirá el certificado 
que se soliciti, quedando el primitivo culo y de ma
g í n valor. 

Habana, 4 de octubre de 1888.—El Secretario Con
tador, Francisco Barbero. 

Cn 1533 15 6 O 

y C? 

Oosif. 

Vapor 

Otplten ORRITIVKA8COA 

SAXJZDA. 
Saldrá lea miárooles do cada semana á las aeia de la 

tarde del mnello de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los jueves y & Caibarién los viernes por la mafiaca 

saldrá de Caibarién para la Habana lo» domingos. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za

za, se despachan conocimientos especiales para lo; 
psradwo» do Viñas, Colorados y Placetas. 

OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 

Saipt»cha í boTíJo A infcmari* O'BolUy M . 
'Í- '519 » O 

c a p i t á n B A K B R . 
Saldrá sobre el jueves 11 do octubre. 
Se admiten pasajeros y otu ga, adwnat do los pun

tos arriba moccionadoc, para San Francisco de Cali
fornia y «e dan boletas da viaje directa* para Hong-
Kong, (China.) 

De más pomanores infernarán sos 09n«íjt»»íMt«.í. 
«>eaa«re»^ Í.AWTOIS n ^ K W A ^ o a 

1522 1-0 

YORK & CUBA 
Md! B i z & m 8Mp QbKjp^j 

HABANA TNEW-TOPK. 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA COM

PAÑIA, 
Saldrán como sigue: 

l o s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
lo s s á b a d o s á l a s 3 de l a tarde . 

O X T Í O F A T L A N T A . . 
N I A G A R A 
MANHATTAN 
C I T Y OS1 A L E J A N D R I A . . , . 
C I T Y O F C O L U M B I A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . 
O I T Y O F A T L A N T A 
S A B A T O G A . 
s a A N H a . T T A N . . . , , , . . , . u « . . . 

Octubre 3 
6 

10 
18 
17 
20 
24 
27 
31 

B o P I S T O N Y C O M P -
1 2 . 1 2 A M A K O T J K A 

aiRAN LETRAS 
k OOBTA Y A LtARCfrA VISTA. 
«obre Londres. París, Berlín, Nueva-York, y demás 
olasas principal de Francia. Alemania y Éetados-
tJnldoe; así como cobre Madrid, todas los capitales de erovincis y poblaciones importantes de Sopan» i 

ilasBaloare» y CanaHa». 

FERROCMíilL OE MARI A M O . 
AVISO A L P U B L I C O 

Termináudose el dia l i del corriente mes ia tempo
rada do Marianao, aíi como la de ¡OH Bafios de la 
Playa, esta Administración ha dispuesta que desde el 
dia 15 vuelva á regir el itinerario anterior al del 15 de 
mayo, que es como sigue: 

L I N E A D E L T R O N C O . 
Desde las 5 de la mañana de Marianao (S^má) y las 

6 mañana de Concha, saldrá un tren cada hora, sien
do ol d't'mo de Samá á las 10 de la noche y de Con
cha á las 11 noche; 

exoepto l&s noclies ¿e ópsra en Tacón 
en que el tren de I I soche demorará t u salida hasta 
las 12. 

R A M A L A L A P L A Y A , 
Se suprimen desde el 15 de octubre los trenes que 

en la temporada han corrido hasta la Playa cada hora, 
quedando solo los seguientes: 

S a m á á P l a y a . 
Mañana 6 y 33. 

J , , 3 3 . 

" I i I v ! I " " ! " ! . I ! " ! " 9̂ 33 
" 12 „ 83. 

Tarde 2 ,, 33. 
" 4 „ 8 3 . 
" 6 „ 3 3 . 

Nocbe 7 „ 33. 
" 9 „ 3 3 . 

P l a y a á S a m á . 
Mañana 6 y 45. 

" - 7 „ 4 5 
8 „ 4 5 . 

" 9 „ 4 5 
12 „ 45. 

Tarde 2 „ 45. 
" 4 , , 45. 
" 6 „ 4 5 . 

Noshe 7 „ 45. 
9 „ 4 5 

LOS DOMINGOS Y D I A S FESTIVOS correrán 
ka trenes h*sta la Playa todKc la horas desde las 6 y 
35 mañana hasta las 9 y 33 nooho. 

Habana octubre IV de 1888—El Administrador, 
John A. H.eLean. 

Cn 1605 15- 4 O 

I M I M S B m i M O S . 

m u i i c n i . so. 
C n l l i O 84-29JI 

Regimiento Tiradores del Fíínoipe. 
3 ? de C a b a l l e r í a 

Depositadas en caja las cantidadei pendiente* ds 
pagos por resguardos expedidos del ejercido «orret-

Eondiente al afio 1885 á 88, desde el dia 15 del actual 
asta fin de mes se abonarán dichos documentos,- do 

una á tres, en la Cuja del Regimiento 
H*bani», 6 de octubre de 1888.—El T. C. 29 JeU, 

Julio Martin. K639 8 7 

8fí rOWB E « CONOCIMIENTO D E L P D B L Í -
oo que los biños «te mar Campea Elí'eoi, estarán 

abiertos hasta el 15 de este mei>, á mouoB que oausaa 
imprevistas motiven cerrarlos antes de la faoh» citado. 

laBU 4 5 

Gentro de Ja propiedad 
nrbana y rústica del término mnoíoipal 

de la Habana. 
Por falta de concurrencia do los Sres. asedados no 

pudo tener efecto la .Tanta general convocada para 
hoy con los objetos expresados en los anuncios publi
cados en este periódico, por lo que so convoca nueva
mente para las doce dol domingo 7 del entrante ootu
bre: en la Inteligencia que este dia tendrá efecto la 
Junta en la cae i Empedrado n. 16, con cualquier nú
mero de Sres. asociados qae concurra, y ser&n válidos 
y e'eculivos los acuerdos qne adopte. 

Htbana, 30de septiembre do 1888.—Kl ¡Secretarlo, 
Pablo Gontález. 

CnlPOt l-3a 4-4d 

Ferrocarril de Sagna la Grande. 
Secretaria. 

Suspendida la subasta de edificios para la prolonga
ción á Caitajuatí que so convocó para el dia de hoy, 
la Junta Directiva ha ocbrdado señalar do nuevo para 
dicho a -to ei dia 8 del corriente á las dos de la tarde 
en la calle de Egido námero 2, bajo los mismos térmi
nos anunciados en la convocatoria anterior, publicada 
hasta el dia de ayor. 

Habana, Io de octvbro de 1888.—El Secretarlo, 
Benigao Del Monte. 

C149!) la-2 5d-3 

93. P K A D O 93. 
Dirección telegráfica; Garci-Castro —Correo.—A-

partado n. 25. Habana. Representantes de los co 
secheros y extractores de vinos selectos de Jeróz .t, . 
8re». Ontiórre» Hermano». 115«M 16-13»' 

Escobedo Velazquez y C. 
ALMACENISTAS 

de carbones minerales de todas ciases, 
R E G L A . 

E n estos almacenes se detalla el afamado 
coke de Bostón, que como es sabido no tie
ne competencia. 
Ordenes S A K I G N A C I O 6 1 . 

T E L E F O N O NUMERO 2. 
Hn 1520 l - O 

TEXTOS AL COSTO 
D E 

HEDIIMA Y FARMACIA, 
OBO. 

Ferrocarril del Oeste. 
S E C R E T A R I A 

Por disposición del Sr. Presidente de esta Empiesa 
so hace Ihg ir á conocimiento gsneral que la Sra. D? 
Istbel Blam de Tosoano y el Sr. D. Joaquín Toscano 
soUdtan se los provea de títulos duplicados de las ac
ciones que les pertenecen en etta Compañía, por ha-
borseies extraviado les que sa emUie-i.n y so les en
tregaron con los ns. 1^969, 1,970, 1,071, 1,865, 1,866, 
1,967 y 1968; á cuyo peUdón se atenderá si dentro de 
veiiite dias, contados desdo la publicación do este a-
nuncio, no te presenta persona que, considerándose 
con algún derecho ae oponga & ello. 

Habana 4 de septien b -o de IfiSÍ.—Antonio G Lló
rente. 12343 20-2 Ot 

l o s j u e v e s y l oa s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tardo á m á s de l o s v i a j e s q u e 
s a l e n l o s m i é r c o l e s y v i e r n e s . 

SSANHATTÁN Miércoles Obro. 3 
SANTIAGO Sábado . . 6 
OITY OF C O L O M B I A . . . . Miércoles 10 
OITY OF W A S H I N G T O N Viernes 12 
OITY OF A T L A N T A . . . . . Sábado . . 13 
8 A B A T O G A , . . . . . . . r . . . . . . Viernes . . 19 
M A N H A T T A N = Sibado . . 20 
N I A G A K A . . . .Jueves , , 25 
O I T Y O F C O L O M B I A . . . » Sábado 27 

Satos harinosos v&porss tsn bi(j& soEeddos po? la 
lapides y seguridad do STIS viejos, íisnon «s:ealente« ce-
saodiásdes para pasajeros en en» etpadosa» c á m a m . 

También se llevan abordo ezeoolentos oooineroi es
pañoles y franceses. 

La carga se recibe en el mnelle de Caballería hasta )s 
víspera dol día déla salida y se admito carea para I n -

f '.aterra, Hambnrgo, Brémen. Amsterdan?, Kottsrd&K. 
íavre y Ambéres, con oonc cimientos directos. 
La correspondencia se admitirá úrioaments es 1* 

Almioiatracioa General do Correo;. 

Sa dan boletas da viaje por los vapores do esta- Lías a 
para los principales puertos de Europa en combina-
ció con las principales líneas de Nueva-York. 

L í n e a e n t r e I t f ew- lTork y C i e n í u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u 7 S a n 
t iago de C u b a . 
Loshermcscs vapeies dehiorre 

capitán COLTON. 

S A N T I A G O , 
capitán A L L E N . 

Salen en la forma eiguiento: 

D© Nueva-York. 
C I E N P Ü E G O S Septbre. 
SANTIAGO Octubre 

De Santiago de Cuba. 
C I E N P Ü E G O S Octubre 
SANTIAGO Novbro. 

De Cienfuegos. 
C I E N P Ü E G O S . Octubre 9 
S A N T I A G O . . . Novbro. 6 

gSPPaüaje por ambas lineas á opción del viajero. 
Para flotes dirigirse á L O Ü I S V . P L A C E . 
Do más pormonoroa impondrán sus eoosigutaliOff 

HIDALGO v OF., Obrspía ntooro 25. 
{&.1099 

27 
25 

13 
10 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1839. 

d@ Sierra 7 G-omes. 
Situada en la calle del Baratillo n . 5, esquina 

á Justiz, bajos de la Lonja de víveres. 
Por disposición del Ss. D . Ricardo B . Koly, agente 

de la Compañía de Segaros London Liverpool, se re
matarán el lunes 8 del corriente, á las doce, los restos 
déla tienda de ropas sastrería y camisería E l Nuevo 
Mundo, calle Príncipe Alfonso 309, del fuego ocurri
do en la noche del '7 de septiembre próximo pasado. 
—Sierra y Gómez. 12600 2 6 

Compañía de Seguros Mútnos contra 
incendio. 

" E L I R I S " 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1 8 6 0 . 

Oficinas: Empedrado núm. 46, 
ESQUINA A COMPOSTELA. 

Capital responsable, o ro . . . . . . . f 17.1S0.005-.. 

Siniestros pagados en oro. . $ 1.155.513-68} 

Idem idem en billetes del Banco Es
pañol . . . •.$ 114.275-65 

Pólizas expedidas en septiembre de 1888. 
OEO. 

1 á D . Juan de la Vega $ 
1 á D? María Aguirre. viuda de León. 
1 á D . Valentín Eodríguez y Cortina. 
1 á D . José Vigi l y García 
2 á D- Antonio Maoiá y Pérez 
5 á D? Bárbnra y D? Josefa Bioo de 

Mata •.<>. 

8.000 
3.000 
5.000 

10.000 
2.000 

13.000 

Total. 41.000 

Por una módica cuota asegura fincas y estableci
mientos mercantiles y terminado el ejercicio social 
en 31 de diciembre de cada año, el que ingrese solo 
abonará la pane proporcional correspondiente á los 
dias que falten para su conclusión. 

Habana, 20 de septiembre de 1888.—El Consejero 
S Director, Ftcior íano Argudfn.—La comisión (jecu-
1 tiva, Florentino F . de Qaray.—Francisco Salceda. 
I Q n. 1535 4-7 O 

"UNION C L U B " 
Por acuerdo de la Junta Directiva do 1? de sep

tiembre y en cumplimiento de lo que dispone el ar
tículo U de los Estatutos, se cita a los señores socios 
propietarios y fundadores de este Club, á fin de qne 
concurran á la junta general ordinaria qne hade ce
lebrarse el dia 14 del corriente mes á la una do la tar
de para elegir nueva Directiva.—Habana, 5 de octu
bre do J 888.—El Vice-Secrotaiio, Frandsco^e A . 
ntDgwtfftBttUft. 12570 «-8 

BANCO HI8PAN0-C0L0NIAL 
D E B A R C E L O N A . 

Delegación en la Isla de Cuba. 
Venciendo en 19 de octubre próximo el cupón nV 9, 

de los Billetes Hipotecarios de la Isla de Cuba, emi 
siónde 1886, se procedeiá al pago do él dosde el ex 
presado dia de 8 á 10 d i la mañana. 

E l pago, tanto de los cupones vancilos, como de 
los billetes amortizados en el S? sorteo y anteriores, 
se efectuará prasentindo los interesados los valores, 
ncompañidos de doble factura talonaria, que se f ie l 
litará gratis cn esta Delegación. 

Las horas de psgo serán de 8 á 10 de la mañana 
desdo el 1? al 19 de octubre, y, trascurrido este p í a 
zo, á las mismas horas de los lunes y los martas de 
cada semana; excepción hecha siempre dolos dias de 
correo parala Península. Habana, septiembre 28 de 
1838. Los Delega-íos, M . Calvo y C»—Oficios n? 28 

C 1495 15-30 SH. 

Almacenes de Depósito de la Habana. 
Sección de Importación. 

Para conocimiento de los Sre?. Consignatarios de 
la carga qne se recibo por los muelles ó espigones de 
estos Almacenes, se hace público, que á partir dol 1? 
de octubre próximo venidero, la mencionada carga EÓ-
lo disfrutará dé la estancia en los mismos por espado 
de cinco dias, sin más gasto que el pago de descarga y 
seguro según tarifa. Si trascurridos esos cinco días, 
no se ha extraído, adeudará entonces, además, ia re
ferida carga, el almaoenage correspondiente con arre
glo á dicha tarifa. 

La carga que se reciba por lanchas ó por carretones, 
devengará la descarga y seguro si se extrae durante 
los cinco dias indicados; poio pasados estos sin haber
la extraído, solamente devengará el almacenag). des
de ol día de su descarga, y ei seguro, que por la ex
presada tarifa le corresponda. 

Quedan, por tanto, anulados desde la expresada fe
cha, todos los convenios particulares que respecto á 
descargas y seguros han venido rigiendo hasta ahora. 

Habana, senembro 12 de 1888.—El Conde de Casa 
Moré.—Por poder, Narciso Gelat. 

C 1419 26-14 

$5 26 
4 25 
2 . . 

11 . . 
4 6v 

2 75 

2 75 
6 . . 

2 35 

3 BO 

2 75 

4 75 

8 60 
8 ^6 
2 50 
4 25 

3 62 

3 J5 

1 75 

1 87 

4 25 
4 25 

6 . -

E m p r e s a de A l m a c e n e s de D e p ó 
s i to por H a c e n d a d o s . 

Secretaria. 
Por acuerdo de la Junta Directiva celebrada el 25, 

se procederá á repartir un dividendo de 3 por ciento 
oro sobre el capital social y por cuenta de las ut lUla-
des del correspondiente .iño. pnaiendo los señores ac
cionistas acudir á hacerlo efectivo en la Contaduría 
de la Empresa Mercaderes 26, desde el dia 15 de oc
tubre, de onco de la mañana á dos de la tarde. 

Habana, 26 de eeptiembie de 1888 —Ei Sscretario, 
Carlos de Zaldo. 126 15 ^ S t 

Coiapania del Ferrocarril de 
Sagua la Grande. 

SECRETARIA. 
La Junta Directiva ha acordado que el día 25 del 

corriente se procoda al cobro del segundo d é d m o del 
valor de las acciones suscritas para la prolongación 
á Camajuaní y el ramsl del Calabazar, señalando á la 
vez el día 15 del mes entrante para el cobro del ter
cer décimo. 

Habana, 6 de septiembre do 1888.—El Secretario, 
Benigno del Monte. C1894 82-9S 

Anatomía—JAMAIN; 1 tomo pasta espa
ñola 

Anatomía—CW-K US; I tomo post» eepífiois. 
Anatomía—HOUEr< 1 tomo pasta española. 
Anatomía—SAPHEY, 4 tomos paita espa-

Clíoíca'mMiVa—GRAVES'," i'tomoV I d » . . . 
Ciínica médica: Hospital Larriboisiere J A C -

COTID 
Clínica módica: Hospital Caridad, J A C -

COUD 
Ciíaica médica—PETEIi : Dos tomos tela.. 
Clínica méilica—LOBE: Un tomo posta es-

l» fi )Ií> 
Prác t ica : operaciones fatm icéatios» — 

CAMPS 
Fisiología—BlíiCLARD: Uu tomo pasta es-

H^íene—BECQUEKBL: Üa tomo pastaes-
mñola 
liglene pública—GINE; Das tomos pasta 

española 
Jarmacc fitología — SANCHEZ COMEN

DADOR: Dos tomos pasta española 
Dif-doaario plantas medicinales—HERa.UD 

Un tomo pasta española 2 75 
Materia f->rmacóuticA.—GOMEZ PAMO: 

Dos tomos pasta española 5 30 
Clínica médica—SANTERO: Tres tomos 

id. id 6 . . 
Clínica médica: Hotel Dieu de Paria— 

TROUSSEAU: Cuatro tomos id . id 
Cbstetrlcia—CAMPA. Un tomo id. id 
Obstetricia-SIMPSON. Un tomo id. i d . . . 
Anatomía—CALLE JA. Un tomo tela 
Anatomía—SAN J U A N , ü n tomo pasta 

española 
Anatomía Qnirúrgioa—MALGAINE. Dos 

Id. id 
Anatomía do regioneo-PAULET. Un id. 

idem 
Anatomía y disección—B KA UNIS B O D -

CHARD. U n i d id 
Anatomía descriptiva.—BBAUNIS B O Ü -

CHARD. Dos id. id 
Anatomía descriptiva—FORT. Dos id. i d . 
Ani t rmía descript iva.—CRUVEILHIER: 

Cnatro id. id 
Clrujía operatoria—MORALES. Des idem 

en tela ••• ' •-
Medicina o p e r a t o T Í a — D U B R U E Í ! Ü n 

i ; l pasta espifíisla 3 . . 
Estudios clínicos de oiruií i—MENDOZA. 

Cuatro tomos en un vo úinín pacta empa
nda 2 50 

Cirujía menor—FERRER. U Uomo id id 1 7 5 
Química orgániea—LA PUERTA. Dos id. 

idem 6 •• 
Formularlo, medicamentos nuevo < — B O -

RRELL, Un Ul id 2 7« 
Patob-gía—TARDIRU Un W. id 1 
Pato log ía -MONNERtóT. Tns id t e U . . . 4 25 
Potología—JA M A I N . Do id. pasta espa-ñola 475 
Patología quirúrgica — N E L A T O N . Seis 

Id. id 18 -
Patología y clínicos quiiúrgicas—JAMAIN 

Y TERRIER, Tres Unios patta e fp i -
ñola 6 28 

Patología externa.—VIDAL D E CASIS. 
Seis id. id H • ' 

Patología interna—GBISOLLE Cuatro 
Id. Id 6 --

Patología externa—FOLLIN, Si*te id. id. 2 6 - , 
Terapéutica aplicada.—FON SA G SIVE S: 

Tres id. id 5 30 
Arte de partear—CHA1LLY- HONORB: 

Dos id. id 2 76 
D e D e r e c h o 

Darecho natural — A I I B E N S . Ua tomo 
pasta española 

Medicina legal—MATA; Cuitro id id 
Razón humana—MATA. Tres id. id 
Notariado—GONZALO D E LAS CASAS. 

Ün tomo rrtftli.-.i 
Notariado—(JIHBERT. U i temo en tols.. 
Notariado—RU1Z GOMEZ . Dos tomos 

rás i i ea . . . 2 50 
Derecho canónigo — C A V A L A R I O . Dos 

temos pasta eupiíiola * lo 
Derecho civi l español — FERNANDEZ 

E L I A S . Dos i d . id 5 .r 
Darecbo mercantil—CARRERAS, Ua tomo 

holandesa 1 F0 
Darecho penal—ORTOLAN. Dos tomos 

pasta española 5 . . 
Derecho político—SANTA M A R I A . Un 

tomo id. id . 3 . . 
Formularlos de escritnras púb icos—AH1ZA 

Dostomoaid 8 25 
Práctica forense-ALVAREZ OSSORIO. 

Un tomo id 2 50 
Práctica í jrense—HIDALGO. Un tomo id 2 50 
Cu'rpo del derecho c iv i l—BACCABDI . 

Dos tomos tela 18 . • 
D e l I n s t i t u t o y E s c u e l a P r o f e s i o n a l . 
Arl lmét ica—CIRODDE. Un tomo pasta 

española ?! 76 
Algebra—CIRODDE, Un tomo id . id 1 7 5 
Algebra—CORTAZAR. Un tomo id. i d . . . 1 1 2 
Algebra—CARDIN. U n t ó m e Id. id 1 13 
Get metrla—CIRODDE. Un tomo id. i d . . 1 75 
Geomet i í i—CORTAZAR- ü n tomo id, id. 1 1 2 
Geometría—BONMET. Un tomo id. id 1 7 5 
Geometría descriptiva—JIMENEZ B A Z . 

U n i d , id X60 
Geometría descriptiva—CARDONA. Tfts 

id. id 6 60 
Geometría ana l í t i ca -COMBBROÜSE. ü n 

id. id 3 35 
Gocmettía analítica—CORTAZAR. Unid. 

idem 1 87 
Geometría elemental—PELIU. Un id. i d . . 1 7 5 
Trigonometría—CIRODDE. ü n tomo ho-

landesa 83 

1 13 

3 60 

8 
3 60 

4 26 

2 fO 
11 
5 26 

4 50 
2 B0 

E L E X P R E S O "AMBOS MUNDOS" 
Sa ha trasladado de la calle del Baratillo n . 9, £ la 

do A M A R G U R A entre OFICIOS y M E R C A D E 
RES, bajos de la casa de los consignatarios de los va
pores correos Sres. M . Calvo y Comp. Dondo conti
núa encargándose de recibir y remitir toda clase de 
encargos para esta I S L A , L A P E N I N S U L A y el 
E X T R A N J E R O . Despacho de Aduana 7 Muelle. 

Trigonometría—CORTAZAR. U n id . i d . . 
Historia del Comercio—SCAOEEER. Dos 

id. pas ta . . . . . . . . . • 
Historia natural—ROSADO, ü n tomo oar-

tonó • 
Botánica—ORIO. ü n tomo pasta espsñola 
Botánica—COTMEIRO. Dos tomos i d . . . . 
Química—TROOST. ü n id . i d 3 75 

PRECIOS M ORO. 
D E V E N T A E N 

L l PROPAGANDA L I T E R A R I A , 
Z I M A S . 28 

entre Animas ^Virtudes. 
o - i m 
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H A B A N A . 

SABADO 6 D E O C T U B R E D E 1888. 

El principio de autoridad. 
Leíamos hace poco en una obra escrita 

por quien no pnede ser aoneado de obscu
rantista ni de reaccionarlo, por el republi
cano Julio Simón, las siguientes palabras: 
"la autoridad es tan necesaria á la libertad 
política como la ley natural & la libertad 
moral." Esas palabras nos hicieron recordar 
otras pronunciadas por HamlltoD, el fiel 
compañero de Washington, uno de los au
tores de la Constitución americana, quien 
dijo, contestando á sus contradictores: "el 
llegase á convencerme de que la república 
es Incompatible con un poder enérgico, de 
clararía á la república un mal gobierno 
porque la calidad de los gobiernos debe me 
dlrse por su fnerza." 

No hemos querido Invocar testimonios 
numerosos que tendríamos á mano, si bus 
oásemos el de monárquicos y políticos con 
servadores, en apoyo de esla tesis: sin la 
autoridad el progreso social es Imposible 
porque la sociedad misma no puede existir 
Conocidas son las fondones de la autoridad 
E l l a crea el orden sedal, dando estabilidad 
ft la sociedad; ella crea su movimiento, ga 

^ rantizándole la libertad; ella, per medio del 
orden y de la libertad, la hace fecunda. E s 
pues, para la sociedad la razón de ser, de 
crecer y de producir; es la soberana razón 
de su progreso. 

£1 primer elemento de toda vida social es 
é l orden entre los hombres asociados. E l 
progreso es la marcha natural dentro del 
orden, es decir, de un orden permanente 
que encuentre en su razón de ser su razón 
de durar. Siendo la sociedad un ente moral 
llamado á vivir en el tiempo, oonservándo 
se siempre el mismo, es claro que necesita 
Juntamente con el poder de constituirse, el 
de perpetuarse. E s propio de la autoridad 
social producir esas dos cosas que, en rigor, 
forman una: el orden y la estabilidad. Así, 
pues, según ha escrito un reputado publicis 
ta, por medio de su función primera, la au
toridad crea el orden; merced & ella, el or 
den subsiste y brilla en la sociedad, y le da 
con el esplendor el carácter de la verdade 
ra belleza; porque la belleza social es el es 
plendor del orden. 

L a sociedad no os la reunión de seres 
destinados á la inmovilidad sino, por el oon-
rlo, al movimiento. No es un cuerpo inerte 
tino activo; y por ser libres las activida 
des que lo componen, requiere movimientos 
también libres; en otros términos, el moví 
miento por medio de la libertad. E l orden 
crearía por sí solo una bellísima estatúe; 
mas no sería posible, sin la libertad, que 
esta revelase la vida. ¡Cn&n absurda la ase
veración de que las sociedades aumentan 
sus libertades á medida que se emancipan 
de la autoridad! Contra ella deponen la bis 
torla impardal y la austera razón. Donde 
la autoridad no existe, existe la anarquía; y 
donde existe la anarquía, no puede existir 
la libertad. E n el seno de la anarquía todos 
pretenden mandar; cuando todos pretenden 
mandar nadie es libre. Para que la libertad 
pueda existir en una sociedad, es menester 
una salvaguardia que defienda la libertad 
de todos contra las invasiones de cada uno, 
y la libertad de cada uno contra las inva
siones de todos. E s a salvaguardia es la au
toridad, es decir, el bien armado para defen
der toda libertad contra toda violación de 
la libertad, según ha sido admirablemente 
definida. Luego la verdadera autoridad no 
es el peligro ni el escollo de la libertad, s i 
no su garantía; no ea su ruina, sino su fuen
te; no es su rival, sino su madre. 

Supuesto el orden per medio de la esta 
bilidad, y el movimiento mediante la liber
tad, la fecundidad ó la fuerza creadora se 
desenvuelve. Un ilustre pensador ha dicho: 
la fecundidad ó la facultad de producir no 
reside en parte alguna del universo sino con 
esta condición: el movimiento en medio de 
la estabilidad. L a creación entera se sostie
ne y produce por medio de la permanencia 
de este principio de armonía: el movimien
to con arreglo á leyes estables. E l mundo 
astronómico es el movimiento de los cuer
pos celestes en medio de la estabilidad de 
las leyes de la gravitación; el mundo ani
mal es el movimiento de la vida en medio 
de la estabilidad de la ley de generación; 
ol mundo científico es el movimiento de las 
Inteligencias dentro de la estabilidad de las 
leyes supremas del pensamiento. 

E l mismo autor prosigue en estos térmi
nos: si la autoridad social es fuente de las 
cosas grandes y de las creaciones fecundas, 
es porque su función propia consiste en de
senvolver todas las libertades dentro de las 
lineas eternas de la Justicia. L a autoridad 
social tiene un privilegio singular: hace de 
millones de hombres un solo hombre; hom
bre gigante cuya fuerza se multiplica con 
el número de individuos que componen el 
conjunto de la unidad social; hombre pode
roso, porque, encadenado y libre á la vez, 

encadenado por el deber, y libre en sus mo
vimientos, desplega todas sus fuerzas, sin 
perder ninguna, para combatir el mal y 
producir el bien. 

Hágase desaparecer la autoridad de la 
sociedad, y en vez de la belleza que provie
ne de la armonía, se tendrá la fealdad que 
produce la anarquía; en vez de la grandeza 
que nace de la libertad, el abatimiento que 
emana de la servidumbre; en vez de la fe 
cundidad que es la fuerza, la Impotencia 
que es la flaqueza. E n otros términos: fal 
tando la autoridad, cesa el progreso social, 
se llega más tarde 6 más temprano á la de 
cadencia, á la ruina social. 

Acabamos do señalar en compendiosa 
síntesis las funciones fundamentales de la 
autoridad, ó indicado los peligros gravísi
mos de su paralización. Es ta puede resul
tar, bien de la supresión de la autoridad 
misma, bien de su negación práctica. L a 
primera, la supresión de la autoridad no 
pasa de ser un efímero intento difícilmente 
realizado. Cuando una autoridad se destru
ye, otra se levanta á reemplazarla. Hay al 
go de fatal en el cumplimiento de leyes tan 
absolutas de la humana naturaleza. L a mis 
ma rebelión del individuo contra la armo 
nía del derecho social, el mismo nefando 
consorcio de los criminales Impone, con ine
ludible imposición, la necesidad de la exis
tencia de una autoridad reguladora de sus 
mismas horribles acciones. 

Pero hay algo, si no peor en la esencia, 
en la práctica más funesto que la supesión 
(imposible, después de todo) de la autor! 
dad social; y es su desconocimiento, su des 
precio. A ellos se llega por dos caminos: 
por la teórica negación de los principios en 
que descansa, ó por la efectiva ofensa á a 
quellos que la representan. 

Entendemos que la defensa de ese prin 
dpio no corresponde exclusivamente á esta 
ni á la otra parcialidad política. No acer
tamos á concebir siquiera un partido, un 
verdadero partido que se proponga realizar 
fines sociales, y comience por atentar á las 
leyes esenciales de toda sociedad. No es 
cuestión de disputa entre conservadores y 
liberales. Todos deben unirse en la conde
nación de ciertos hábitos que, por desgra 
ola, se extienden entre nosotros. 

Mas si esto es verdad, tratándose de cual
quiera opinión política ¿qué diremos de 
aquellas agrupaciones que se precian de 
gubernamentales? |Concíbese que ellas lie 
ven su contingente á la obra de demolición 
de todo respeto, de toda autoridad, más 
aún, que algunos de sus órganos se singula
rice en campaña tan destructora, llegando 
á donde otros menos obligados á tales con
sideraciones, no llegaron? 

No basta seguramante predicar con los 
labios el respeto á la autoridad, como prin
cipio especulativo; hay que predicarlo de 
manera más eficaz, es decir, con el ejem 
pío, el cual demostrará que aquello que con 
palabras se consigna, se profesa en la con
ducta. E s modelo poco conforme á las ideas 
gubernamentales y conservadoras, ofreci
do á los enemigos de toda autoridad, el ir 
á buscar temas de oposición, á nadie veda 
da dentro da límites racionales, en el ejer
cido legítimo de facultades nesesarias para 
el cumplimiento d é l a s layes; el invocar los 
sagrados derechos concedidos al dudada 
no, á propósito de las limitaciones de la 
libertad del individuo á quien condenaron 
los tribunalss de jueticia á la privación de 
esa misma libertad; el pretender crear el 
desprestigio en las altas esferas de lago-
b e r n a d ó i dal país; el desconocer todo res
peto; el herir la reputación bien sentada de 
las públicas autoridades, con maliciosas 
suposiciones ó reticencias. 

T a n desatentados prooedimientos no en
cuentran felizmente eco en la opinión pú
blica y creemos que no merecerán nunca 
el aplauso de aquellos, á cuyo nombre y 
en cuya representación se emplean. 

Vapor-correo de l a Península. 
E l Excmo. Sr. Comandante Gtaneral del 

Apostadero, en vista de las noticias tran
quilizadoras que, acerca del tiempo, se han 
recibido de la parte de barlovento, ha dis 
puesto que se haga á la mar el vapor correo 
de la Península Antonio Lópes, cuya salida 
suspendió syer con motivo de la apari
ción de un huracán por aquel rumbo. £1 
Antonio López ha levado anclas á la una de 
esta tarde. 

FOLIÍETINÍ 

L A M I S A B E L E T A M E N D I , 

Si no á l a generalidad de nuestros lecto 
res, por lo menos al considerable número 
de aquellos que conocen á los hombres dis 
tínguldos de la España coetánea, habrá pro 
duoido cierto asombro el ver reunidas las 

Imlabra que sirven de titulo á este folletín: 
a misa de Letamendi. 

£1 cual es el apellido de un reputado mé 
dico, catedrático de su Facultad, que se ha 
hecho notar, no sólo por BUS talentoa profe
sionales, sí que también por la originalidad 
de que supo vestir la exposición de sus doc 
trinas científicas, al punto da hacer creer á 
algunos que fueran por él inventadas, y por 
la elocuencia con que las ha desarrollado 
en las aulas, en las Academias y en los Ate 
neos. 

Indudablemente hubiera parecido inespe 
rado, tal vez Insólito, el saber qne el Dr. D 
José de Letamendi había cantado misa. Pe 
ro después de todo, aunque no abundantes 
los ejemplos, algunos pueden presentarse de 
hechos semejantes. Por más que sobre la 
profesión médica pese cual regla general, que 
como todas las reglas admite excepciones 
algo así como una presunción de aficiones 
materialistas, difíciles de conciliar con lavo 
cadón eclesiástica, á nadie se oculta que no 
ya únicamente en el clero secular sino en el 
regular, han figurado y figuran dignamente 
quienes se distinguieron, en el mundo pro
fano, en el cultivo de los estudies del arte 
de curar. Y ciertamente existen puntos de 
contacto entre las misiones respectivamen
te confiadas á unos y otros médicos del al
ma y del cuerpo, llamados á sanar las do
lencias espirituales ó materiales de la pobre 
humanidad. Nada, pues, habla tenido de 
maravilloso el que doctor tan ilustre en el 
protomedicato español contemporáneo, de
jase el cuidado de las enfermedades corpo
rales á sus compafíeros y discípulos, consa
grándose al de esas otras enfermedades mo-
yales ^ue afectan también poderosamente al 

Del tiempo. 
Nuestro sabio amigo el R. P. Vlñes nos 

favorece con la siguiente comunicación: 
OBSERVATORIO DEL RBAL COLEGIO DE 

BELÉN. 
Habana, 6 de octubre de 1888, 

á medio aía. 
E s sentible que habiéndose pedido por 

cable el 4 por la noche observaciones de la 
I d a de Santo Domingo, no se hayan recibí 
do, siendo para nosotros de urgente neoesi 
dad en aquellos momentos. Sin duda esto 
obedece a dificultades existentes entre la 
Compañía Francesa y la logleea. 

De los telegramas últimamente recibidos 
en la Comandancia G meral de Marina y en 
este Observatorio se deduce que la tormen
ta que tocó en Santo Domingo del 3 al 4, 
no h% seguido avarzando en BU direcAlóo 

misterioso conjunto de materia y espirito 
que se denomiua por los filósofos el com
puesto humano. 

Sin embargo, no ha dicho misa el Dr. L e 
tamendi, y nuestras disquisiciones en el sen
tido de explicar ó comentar tal hecho, se
rian en absoluto ociosas. No sabemos, ni se 
nos indica, qne Letamendi haya abandona
do ó se proponga abandonar la Medicina pa 
ra cursar siquiera la Teología. Lo que ea 
bamos, porque se nos anuncia, es que Leta 
mondi, sin renunciar á la Medicina, se de 
dlca á la Música. Con lo que habremos ex 
pilcado que el sabio profesor no ha diebo, 
no ba cantado misa, sino sencillamente ha 
compuesto una misa, es decir, ha escrito la 
música que debe, ea sonidos inarticulados, 
interpretar los sentimientos y las ideas que 
en voes articuladas expresa el sacrosanto 
sacrificio del altar, tal como lo celebra el ri
to católico. 

Y sin perjuicio de volver á este concepto 
de la nueva labor á que se ha dedicado el 
profesor médico, y salvando los respetos que 
sinceramente gnardamos á las solemnida
des del culto religioso, y fijándonos tan sólo 
en el aspecto musical con que se nos pro 
santa de Improviso el doctor Letamendi, di 
remos que acaso á él habrá de aplicarse el 
proverbio: de músicos, poetas y loóos todos 
tenemos un poco. 

E s a aseveración popular ha sido confirma
da en el mismo Madrid, que tanto se ocupa 
hoy de la evolución científica ó artística de 
Letamendi, por un colega de éste, el doctor 
Santero, quien ha obtenido señalados trian 
fos en algunas compoeioiones dramáticas es 
critas en verso, lo qne le ha colocado en el 
número de los poetas, como á Letamendi 
colocará en la categoría de los músicos la 
mis a que acaba de componer. 

Aun recordamos el haber asistido á una 
de las primeras, si no la primera represen 
tación de un drama de Santero, en el teatro 
Español, drama interpretado admirable 
manto por El isa Mendoza Tenorio y por An 
tonlo Rico, el único heredero y continuador 
de Cal yo, según acaba de declararle qnien 
ea juez competente en la materia, Echega 
ray. Apenas conservamos memoria del ar 

inicial al O.JNO., y por consiguiente, parece 
probable que haya recurvado al E . de la 
Isla. 

B . Viñe8f 8. J . 

Recibidos de la Cámara de Comercio, I n 
dustria y Navegación: 

Gien/uegos, 6 de octubre, 
7 m a ñ a m . 

Vlñes.—Habana. 
Bar. 760,33, calma, k. bajos al S., despe

jado, poca aspiración S E . madrugada. 
P . Oangoiti. 

Santiago de Cuba, 6 de octubre, ? 
á las 7 de la m a ñ a n a , S 

Vlñes—Habana. 
Viento NO. flojo, nublado: los n. corren 

del S., los c. del SO. y OSO. Bar. 29.96. A 
las 11 de la noche 29.92; á las 3 de la ma
drugada 29. 86, lluvia. De tres á siete car
gazón al tercer cuadrante. 

Bamsden» 
Recibido de la Administración General de 

Comunicaciones. 
Cárdenas, 5 octubre. 

P. Vlñes.—Habana. 
Bar. 4h. P. M. 758 84, desde entonces ha 

subido á 9h. P. M. 760.77, viento rolando 
de E N E . á S S E , con poca velocidad. Tiem
po cubierto y lloviznoso. 

E l Director Colegio San L u i s Ooneaga. 

Recibido de la Cámara de Comercio, I n 
dustria y Navegación. 

Santiago de Cuba, 6 de octubre, i 
3 tarde. S 

Vlñes.—Habana. 

Bar. 29.93, viento SO., nublado. Iguales 
corrientes—también cirrus del N N E . 

Bamsden, 

Gienjuegos, 6 de octubre, á l a s ) 
3 de la tarde. £ 

Viñes.—Habana. 
Bar. 759.10 Inmenso ks. al N. , brisote S., 

pocos k. corren del S. 
P . Oangoiti. 

Partida. 
A bordo del vapor-correo Antonio López, 

se ha embarcado esta tarde para la Penín
sula el Excmo. Sr. D. Jorge Arellano, I n 
tendente general de Hacienda que ha sido 
de esta Isla. 

L e deseamos fdliz viaje. 

Vapor francés. 
£1 La/ayette, que salló el 22 del pasado 

de Santander, tomó puerto hoy á las seis 
de la mañana, y saldrá esta tarde á las cin
co con destino á Veracruz. 

Visita. 
Hemos tenido la satisfacción de recibir la 

del ilustrado oficial de la marina de guerra 
dé los Estados-Unidos, Mr. Everett Hayden, 
que ha venido á esta isla en comisión oficial 
con objeto de estudiar la marcha de los 
huracanes en las Antillas, acerca de lo cual 
tenemos entendido que ha hecho aprecia 
bles trabajos. 

Junta ProTindal de socorro s á las 
victimas del último ciclón. 

Presidida por el Sr. Gobernador Civil de 
la Provincia se reunió esta junta en la tarde 
del 5 con la asistencia de les señores voca 
les Noriega, Calderón, Portuoudo, Corzo, 
Santos Fernández y Mnsset, secretario. E s 
te dió cuenta de las comunicaciones recibi
das y en las cuales se daban pormenores de 
los daños causados por el ciclón en la Pro
vincia de la Habana, resultando que, hasta 
ahora, só lo estaban bien probados los de 
tres localidades: Bauta, Vereda Nueva y 
Güira de Melena. A reserva de esclarecer 
los de otras cuyos perjuicios eran menores 
y no bien definidos, se comunicó á la Junta 
Central la conveniencia da atender por el 
momento á los tres indicados. 

Revista Mercantil. 
Azúcares.—Nneatio mercado se encuen

tra en extremo encalmado en virtud de no 
tloias poco favorables de los principales 
mercados consumidores y las diferencias de 
miras entre compradores y vendedores ha
ce que los precios deban considerarse no
minales. 

Los tenedores de las pocas partidas que 
existen en primeras manos, muestran algu
nos deseos de realizar. 

Han continuado las lluvias, siendo fre
cuentes en toda la zona azucarera y el es
tado de los campos ha seguido mejorando, 
presentando en general un buen aspecto y 
es opinión admitida, que la merma, por r a 
zón de los efectos del ciclón será mucho 
menor que la que en un principio se creía. 

Cotizamos nominalmente como sigue: 
Centrifugsp, clases especiales 

para Espsñ a . . . 8 i á 8i rs. ar. 
Purgado N? 1 2 . . . Nominal. 
Centrífogas, pol. 95,97, bo

coyes y eacoa . . . 7 i á 8 rs. ar. 
Mascabado ctimón á regular 

refino, pol. 86^0 Sin existencia. 
Azúeares de miel. Nos. 6,9, 

pol. 86 90 bocoyes y sacos. 5jr á 6 rs. ar. 
L a exportación para la Península desde 

1° de enero es de: 
Años . Cajas. Sacos. Bocoyes 

1888 15123 136983 8714 
1887. . . - 27734 135576 4508 
1886 . . . . 34590 184964 3474 
L a existencia en nuestros almacenes es de 

Años . Cajas. Sacos. Bocoyes 

1888 2035 129915 46 
1887 20377 275197 2318 
1886 27958 419302 7293 
Cambios.—Con escasez de papel y corta 

demanda, cotizamos: 
Comercio. Banqueros. 

Peninsnla según plaza 
y cantidad, »>0d7T... 2{ á 8} 

Idem, id. id. 8 d i v . . . . Si á 4 i 
Lóndres, 60 d 2 V . . . . . . 20.', á 21 
B. Dnidos, 60 d ; T . . . 9 i á 9 | 
Idem 3 djv 10| á 1 ( | 
París , 60 díT 5f á 6$ 
Idem 8 d/v 6 i á f f 
Hamburgo, B O d j v . 4 ^ á 4f 

4i á 5i p | 
H * H Pe 

21i á 21i p? 
10 á l í i p | 
11 á l l i p l 

6i & H p | 
7 á 7 i p f 
5 á 5 i p | 

gum«nto de aquel drama como no sea la 
vividma imagen que ha quedado impresa 
en nuestro cerebro, de una madre adolorida 
que implora de su médico la salud de un 
ángel que se le muere, de un pobreclto ni
ño cuya vida cree que está en manos de a-
quel; así como la escena, tan conmovedora 
«asi el drama mismo, en que sobre las ta 
blas del teatro se adelantó á recibir los a 
plausos merecidos del público el médico-au
tor, llevado materialmente en brazos de sus 
alumnos. 

¿Qoé habrá, por consiguiente, de extraor-
diuatio en que un m é l i c o escriba misas, si 
otro médico escribe dramas? Acaso tan EÓ 
lo podría hallarse una razón diferencial en 
el respectivo carácter de ambas obras, reli
giosa la una, profana la otra; pero esta con-
aideración es extraña al arte. 

Lo que sí sorprende y maravilla es que 
Letamendi no haya comenzado como San
tero por componer un trabajo artístico de 
puro sentimiento, encerrándose en limites 
e&treohos, sin invadir las supremas regio
nes del arte, á lo menos mientras sometie
ra á la pública sanción los ensayos de su 
estro. Pero Letamendi no ha querido em
pezar, como los demás han empezado, por 
una pequeña sonata, por un modesto canto, 
sino que se ha levantado á las alturas del 
poema musical más complejo. ¿Existe una 
misa de Mozart. y una|mlsa da Yerdl? se ha 
preguntado. Y la contestación fué: pues 
existirá una misa de Letamendi. 

Y a en esto la comparación, la semejanza 
buscan entre nuestros contemporáneos, á 
un autor á quien hemos citado antes, á E -
ohegaray. £1 ingeniero distinguido, el ha
cendista estudioso, quiso en un día de de
sencanto, dejar el escenarlo de la política 
que le venía estrecho, y dominar el escena 
rio artístico, tomar posesión de la soberana 
jarisdiedón sobre la fantasía de sus coetá
neos, y escribió, desde luego, y casi sin pre
paración, tragedias y dramas que se leerán 
algo más, que se leen mucho más, y más se 
oyen, que cualquiera d e s ú s decretos minis
teriales. Y a casi no sabemos cómo estos 
fierc n juzgados en su hora y momento. 
E a cambio, son perfectamente conocidos 

Descuentos.—8ln variación de 8 á 10 p .g 
anual, según plazo. 

L a s operaciones en la semana han sido: 
Sobre Lóndres á 60 div. £100,000 de 20 

á 2 1 i p g premio. 
Sobre los Estados-Unidos, 3 div., $310,000 

de 10 | á l l i p.g P . 
Oro.—Ha fluctuado en la semana de 140i 

á 139 J por 100 premio y hoy cierra de 239f á 
240 p § premio. 

Metálico.—El importe desde 1? de enero 
á la fecha monta á $5.263,119: en igual épo
ca del año pasado fueron $2.428,513, lo que 
da un aumento en el actual de $2.834,606. 
L a exportación en el presente sube á un 
millón 149,506 peses: la misma en el anterior 
año fué de $3 279,166: lo que arroja á favor 
del presente $2129,660. 

Tabaco.—En la actual semana la expor
tación ha sido: 2,968 tercios en rama: 
2.494,575 tabacos torcidos: 277,234 cajeti
llas de cigarros y 1,699 kilos de pica
dura: en lo que va de año se han expor
tado 134,844 tercios en rama: 135.519,186 
tabacos torcidos; 21.468,328 cajetillas de ci
garros y 211,992 kilos de picadura; contra 
116,335:118.170,490:15.623,300 y 205,081 ki
los exportados en la misma época del año 
pasado. 

Mieles.—Continúa el mercado en espec-
tación. 

Aguardiente de caña.—Las existencias en 
primeras manos son de alguna importancia, 
y la demanda es bastante corta, pero sus 
precios cierran firmes. Cotizamos la pipa de 
castaño lista para embarque de $26 á 27: de 
roble en igual condición de $30 á 31: de 30° 
pipa de roble de $40 á 41 y refino de $55 á 
56 pipa. 

Alcohol español.—hñ buena solicitud que 
constantemente alcanza el del Central "San 
Lino," ha sido causa para que sus valores 
mejorasen nuevamente, cotizándose hoy el 
pipote de 173 galones á $105 uno y $3^ el 
garrafón. 

Cera amariifci.—Escasea algún tanto la 
superior, que alcanza moderados pedidos. 
De las demás clases hay existencias y en 
general la solicitud es limitada. Cotizamos 
nominalmente como sigue: cera oscura de 
$8 á 10: bajado $13 á 14: corriente de $15 
á 16: buena de $17 á 18 y superior de $18 
á 19 quintal. 

Cera blanca,—Demanda regular y con 
pequeños lotes á la venta, que cotizamos, 
según clase y procedencia, de $30 á 34 qtl. 

Ftóíes.—Encalmado el mercado y coti
zamos nominalmente como sigue: 

Se ha fletado en Sagua, el bergantín ame
ricano Sagua, para Filadelfia, á $ l f por 
bocoy de azúcar. 

Cargando en la Habana. 
Azúcar, Falmouth y órdenes 

toneladas Nominal. 
Idem, Estados-Unidos, bo

coyes, no Este Cabo Hat-
tera $ l i á 2—uno. 

Id . id. sacos, id. id 8 á 9 es. qtl. 
Miel Idem, 110 g i s . . . . Nominal. 
Idem azúcar en bocoyes,, si 

Este Cabo H a t t e r a s . . . . . . 2£ á $2i uno.. 
Idem, azúcar sacos, id. i d . . 9 á 10 es. qtl. 

Cargando en la costa. 
Azúcar, Falmouth y órdenes 

por vapor, tonelada Nominal. 
Idem, Estados-Unidos, bo

coyes, no Este Cabo Hat-
t e r a s . . . „ .<. . . $2 á $2i. 

Idem id .sacos . . . 9 á 10 ota. qtl. 
Miel idem, 110 galones Nominal. 
Idem azúcar en bocoyes, si 

Este Cabo Hatteras $2} á $2f. 
Idem azúcar, sacos, id. i d . . 10 á 11 es. qtl. 

Movimiento de pasajeros. 
Nuestro particular amigo el piloto mer

cante, encargado de la inspección de policía 
del puerto, D . Aquilea Solano, nos favorece 
con el siguiente estado numérico del moviP" 
miento de pasajeros durante el mes de sep
tiembre último, con inclusión de los mili
tares y los de tránsito: 

dalmente, de orden de S. £ . , la mayor v i 
gilancia, para que á su vez lo haga á ios 
Inspectores do esa provincia, á fin de que 
se cumpla extrictamente lo mandado, y pa
ra que á la sombra y con pretexto de esta 
concesión, no sufran perjuicio los intereses 
encomendados á esa Administración de su 
digno careo. 

Ruego á Y . S. se sirva acusar recibo de la 
presente, á los efectos oportunos. 

Habana, octubre 3 de 1888.—Julián Cha-
varri. 

Nueva Lonja de Víveres. 
E n otro logar del presente número se in

serta un anuncio, por el que se convoca á 
los señores que tratan de constituir una so
ciedad anónima para la construcción de 
un edificio destinado á la Lonja de Víveres, 
á la junta que se efectuará el próximo lu
nes, á las tres de la tarde, en el edificio que 
ocupa el Centro de Contratación, Lampari
lla n? 2. 

Sabemos que entre los señores comercian
tes y almacenistas Be ba cubierto con exce
so la cantidad presupuesta para el expre
sado objeto. 
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Subsidio IndustriaL 
E n la Gaceta Oficial de hoy, sábado, se 

publica la siguiente circular: 
ADMINISTRACÍ ó sr CKKT IAT. DH CONTBIBXJ-

OIONES, IMPUESTOS Y PKOPIBDADKS. 
E l Excmo. Sr. Intendente General, en 

vista de varias inscancias promovidas por 
los Síndicos dal gremio de bodegas, en soli
citud de que so autorice á los estableci
mientos de esta clase para vender peque
ñas partidas de ferretería, quincalla y loza, 
ha ten! ¡o á bien acceder, por acuerdo de 13 
de junio último, á lo solicitado, entendléa 
dase que la existencia de estop pf actos no ha 
de exceder de 1;* cantidad de $150. 

Como quiera que esta concesión puede 
dar lagar á abusos por parte de los dueñoe 
de bodegas, recomiendo a Y . S muy espe-

l is juicios licerí»r?oe acerca de O Ucura 
ó santidad, E l gran Oaleoto, Mar &in 
ori'las. 

No sería posible predecir deede hoy la 
suerte que está reservada a Letamendi. 
Baste considerar que al logra vencer en su 
nueva campaña, si su misa se ejecuta con 
aplauso, serán esas sus ebras de ahora más 
conocidas que cualquiera de sus disertacio
nes patológicas 6 de sus operaciones qnl-
rúrgic i s , por grande qne sea el mérito de 
ellas. 

Ictereeante es, per lo demás, investigar 
el génesis y progresión de eeas admirables 
transformaciones que nos toca observar en 
ciertcs genios singulares, entre los cuales 
contamos así á Echegaray como á Leta
mendi. 

No á todas las esferas del conocimiento 
científico y de la inspiración artística fué 
concedido igual privilegio de perpetuidad 
ea la memoria de las gentes, y de genera
lidad en el dominio ó ascendiente sobre és
tas. 

Con poces ejemplos bastará para conven
cerse de ello. Perpetuidad en la memoria 
de las gentes: ¿cual es la del actor renom
brado, la del cantante famoso? Cuando 
hoy se nos habla de Taima, de Málquez, de 
la Gris!, casi de Romea y|dela Rachel, y de 
Mario, nada sentimos, nada experimenta
mos. Su recuerdo espera para desvane
cerse tan solo el rápido paso de la genera 
ción que les oyó. Generalidad en el domi
nio y ascendiente sobre las gentes: el autor 
técnico, el jurista, el sabio químico, tienen, 
por decirlo así, un público reducido que los 
admire, porque los comprenda; el resto de 
la humanidad les conoce de oídas. 

Ahora bien, en esa noble ambición de la 
universalidad y de la perpetuidad del 
aplauso, elemento indispensable, condición 
esencial del progreso, los espirites superio
res buscan los dominios más propicios para 
la realización del ideal concebido. 

Ayer era Echegaray un ilustrado inge
niero, un profundo matemático, tan enamo
rado de las arideces de las ciencias exac 
tas, qt.e ha confesado quemuchae v t c e é no 
podía rematar una escena ó un episodio di-

Notable mausoleo. 
Sin duda lo es el que hemos visto el vier

nes 5 del actual en la iglesia de San Felipe 
Neri, en la ocasión de celebrarse las honras 
fúnebres por el eterno descanso del alma 
del que fué en vida D. Francisco Autrán y 
Pereda. 

Acostumbrados á ver siempre en estos 
casos en las iglesias un túmulo formado por 
dos ó tres ó cuatro zócalos cuadrados, su
perados por una cripta ó pirámide, con fri
sos y alegorías más ó menos propias, no ha 
podido menos de llamarnos la atención la 
propiedad, sencillez y buen gusto del mau
soleo que hemos visto en San Felipe. 

Nuestra afición á las artes hizo que tra
táramos de averiguar la procedencia de 
ese notable monumento y el nombre del ar
tista que ha concebido y realizado tan be
lla obra, y sentimos mucho no poder pu
blicarlo. E s un artista tan hábil como mo
desto, que ha tenido que ausentarse de la 
Habana, sin poder ver el estreno de su bella 
concepción. 

Aunque ausente, le felicitamos sincera
mente por su buen gusto artístico, su ori
ginalidad, propiedad y sencilla elegancia, 
deseándole el placer de admirar su propia 
obra. 

Vamos á hacer una ligera reseña de esa 
obra de arte: Su forma es en extremo ori
ginal y nueva, compónese de una escalina
ta cuadrangular, de tres gradas de mármol, 
truncadas sus esquinas por cuatro plintos ó 
pedestales de granito, que sustentan ricos 
pebeteros en que arden lámparas fuñera 
rias, tienen rica ornamentación y llevan en 
sus cuatro piés grandes argollas de bronce 
de las que penden cadenas de hierro de es
labones cuadrilongos que rodean el monu
mento. E n el centro de la escalinata se ve 
un plano indinado, una lápida sepulcral de 
mármol blanco, de unos quince centíme
tros de espesor, con cuatro grandes argo
llas de oro en las esquinas y en el centro, 
abarcando casi todo el plano, una cruz de 
realce de mármol negro, sublime enseña de 
nuestra santa religión. 

A la cabeza de la lápida, en el fondo, se 
alza un pedestal de granito, mayor que los 
de los ángulos, que sostiene una columna 
estriada de orden corintio, truncada por la 
mitad; alegoría de la muerte, de muy buen 
guato. 

Esta es la descripción abreviada del be-
l!o mausoleo de los E R . PP. Carmelitas, 
que tanto realoe están dando al culto de 
nuestra santa religión, y merecen por ello 
los plácemes de todos los hombres sensatos 
y de buena voluntad. 

. Damos las gradas á los Sres. Capitán 
y consignatarios en esta plaza del vapor 
francés Lojayette, por los periódicos de la 
Península con qne nos han favorecido. 

— E l activo Piloto Inspector de buques 
D . Aquiles Solano, detuvo ea la mañana de 
hoy á bordo del vapor americano Mascotte 
que entró en puerto, procedente de Tampa 
v Cayo Hueso, á un individuo blanco que 
venia con nombre supuesto. 

— E n la mañana de hoy llegó á este puer 
to el vapor americano Mascotte. proce lente 
de Tampa y Cayo Hueso, con 25 pasajeros 
También fondeó en bahía el bergantín mer 
c ¿nte nacional Ataúlfo procedente de Mon 
te video, con cargamento de tasajo, á la con 
s ignadón de los Sres. Jané y C* 

—Habiendo tranecunido con exceso el 
plazo de quince días qne por circnlar de 27 
de agosto último se cor cedió á los ayonta-
mientos, que no habiñn rendido sus cuentas 
de ordenación y deprsi tarta corres pon dien
to al ejerddo de 1886 á 87, sin que los de 
Bainoa, Bauta. Bejucal, Casigoas, Catalina, 
Guanabacoa, Güira de Melena, Habana, 
Madraga, Marlanao, Melena del Sar, L a 
Salud Santiago de las Yegss, San Antonio 
de los Beños, San José de las L&ja* y Ye 
reda Nueva lo hayan efectuado, el Gobier 
no Civil ha dispuesto amonestarlos por la 
negligencia demostrada en el cumplimiento 
de tan importante servicio, y conmirarles 
con la imposición de la multa correspon 
diente, si no lo llenan en el t é r m i n o de 
cuarto día, que como últ imo ph zu se lea 
concede. 

— E l vapor americano Cienfuegos llegó al 
puerto da su nombre y sa drá para el de 
Nueva Yoik el miércoles 10 del corriente. 

—Se ha dispuesto la baja ea e l lastituto 
de Yoluntarios del capitán D Beuico Ma
ría de la Yega y comandante D . Francisco 
Mestre. 

—Ha sido concedido el paee á situación 
de excedente al teniente de Yolunt,ari"S D 
Carlos Laal y López y á la Plana Mayor del 
I istituto al capitán D Yentura Trotcha y 
Fornaguera. 

—Han sido cor cedidos los siguientes em 
pieos en el Instituto de Yoluntarios: de co
mandante á D . M a r t í n Gat'éírez Pered»; 
de capitán á D. Yioente Sentí Brast y de 
alférez a D Angel Fernández Marinas y D. 
José Mlrel Caraltó. 

—Procedente de Saint Nasaire y Santan 
der, entró en puerto en las primeras horas 
úe la mañana de hoy, el vapor franoéa L a -
Jayette, con carga general y 240 pasajeros, 
de estos 123 seguirán viaje para Yeracruz 
en el mismo boque. 

— E l vapor-correo Antonio López salió en 
la tarde de hoy para Puerto Rico, Cádiz y 
Barcelona, con carga general y pasajeros 

— E l celador de Policía del barrio del 
Cerro, D Vicente López Novoa, auxiliado 
del vigilante á sus ordenes, captnró el día 
4 del presente al desertor de presido, pardo 
Feliciano Tejada Pachaco, que se fugó de 
la Quinta de los Molinos hace veinte me 
sas, á los seis de haber ingresado á cumplir 
8 tños de presidio por asalto y robo en la 
p ovineia de Santiago de Cuba. Se le ocupó 
nn caballo de dudosa precedencia y varios 
documentas expedidos á su favor, con nom
bres supt estes. 

—E1 23 de) pasado re iMemVe, y A oausi 

flcil de sus dramas sin leer, ant«e de acnme-
tar la delicada empresa, diez ó do ¡e páginas 
de un tratado sobre el cálculo infinitesimal, 
ó resolver tres ó cuatro problemas de gec-
metría analítica, materia abstrusa qne para 
él prodoce los efactos de la Inspiración. E l 
matemático pudo componer obras de ense 
ñtnza elemental ó sup ricr qua le hicieran 
célebre; pero esa celebridad no saldría del 
círculo de loe amantes de las ciencias exac
tas; le habiía dado, cuando más, una repu
tación profesional. Dominar á todas las 
gentes con el supremo, pacifico y deeintere 
sado poder de la inteltgeada, que no exi 
ge otro oánon qne el del aplauso, á todas 
laü gentes conocedoras ó no de Éuolides y 
de Laplace, aficionadas ó no al estudio de 
las asint rtfcs, del círculo, de la hélice ó de 
la elipse; eeo ha podido obtenerlo, merced 
á ana grandiosas concepciones dramáticas. 
E l ingeniero pudo echar un puente entre 
las dos riberas del Ebro, construir un forro 
cari) que salvara las montañas por medio 
de esas mageífleas combinaciones que han 
penetrado en las entrañas del Ceñís y del 
San Gotordo, para destruir el obstáculo o-
puesto á la libre comunicación de los hom
bres. Pero el puente habría quedado, y 
quedaría el ferrocarril, admiración de los 
presentes y de los venideros, sin que acaso 
el nombre del constructor pasase á la pos
teridad, cual sucede con el de los artífices 
de esas soberbias obras romanas que aún 
causan hoy nuestro asombro. Yivir en esa 
posteridad, hacerla sentir, reír y llorar, no 
una hora ni un día ni un año, sino todos los 
días, todos los años y todos los siglos, eso 
lo garantizan al dramaturgo sus obras es
cénicas 

Hoy es Letamendi. E n la sala del hos
pital donde en hábil cuchilla realizara la 
operación más portentosa, recibiría las feli 
citaciones de un puñado de estudiantes. Sus 
obras más m tablee de patología ó tera iéa-
tioa serían leídas por generaciones de iré 
dlcos. Pero la fama del drojano desapare
cerla con la muerte; la gloría del médico ce 
demarro !a)U en noa esfera limitada de ac
ción. Yivir en la consideración, on la ad
miración de todos j yivir indefinidamente, 

de faertes lluvias, tuvo una notable cre
ciente el rio Yara, alcanzando una altura 
de 6 metros próximamente, sobre su nivel 
ordinario. 

Los vecinos del Caño, que conservan vi
vos en su memoria los tristes recuerdos que 
les dejó el temporal del 86, velaron impa 
cientos y presa de la mayor angustia en la 
noche del 23. Sus temores no eran infan-
dados: el agua habla invadido ya los esta • 
bledmlentos de los Sres. Coll y Olivé. Ante 
tamaño peligro hubo de darse aviso al se
ñor Alcalde Municipal, y esta autoridad, 
de acuerdo con las de Marina, dispusieron 
el envío de tres botes con el personal de la 
armada necesario para tripularlos, que fue
ron trasladados al barrio de Cuita en tres 
carretas, llegando á las doce de la noche 
del 24. Como á esta hora la creciente ha
bla descendido ya bastante, no hubo nece
sidad de utilizar tan valiosos auxilios, á pe
sar de la voluntariedad y decisión de los 
marineros en prestar sus servidos. 

Son dignos de especial mención los indi
viduos de la Guardia Civil de aquel puesto, 
que constantemente recorrían el vecindario, 
teniendo que hacerlo á nado la mayor par
te do las veces, y el alcalde de barrio qne 
en unión de otros vecinos llegó hasta Caña
da Honda con el fin de prestar auxilios á 
los que pudieran necesitarlos. 

—Según L a Voz del Guaso de Guantá-
namo, las lluvias que en estos últimos días 
se han dejado sentir han sido en extremo 
propicias para aquellos campos. Y a en la 
mayoría de los ingenios se ha terminado la 
deshierba y la siembra de la caña. £1 éx i 
to de la próxima zafra ha de ser en extre
mo satisfactorio para los hacendados de 
aquella parte de la Isla, pues la cantidad 
de caña quo se molerá excederá en unas 
ochenta caballerías á la anterior. Serán me
jores sus condiciones, debido á los esfuer
zos y buena medida de los nuevos colonos 
y á la instrucción de sistemas hasta ahora 
no puestos allí en planta. 

E l buen éxito que obtendrá el ingenio So
ledad, colonizado ya en su totalidad, será 
un ejemplo claro de la importancia de la 
distribución del trabajo. 

L a cosecha del cafó, si bien no la cree el 
colega asegurada, atendiendo á las parti
culares condiciones de esta planta y á su 
delicadeza en el estado de la florescencia, 
será más abundante que la anterior, como 
lo demuestra la fuerza de la vegetación, y 
que habiéndose colonizado casi todos los 
cafetales en este año, habrá menos pérdida 
durante la lluvia. 

E n la Administración Local de Adua
nas de este puerto, se ha recaudado el 6 
de octubre lo siguiente: 

Importación» ea 14,056 10 
Exportación 
Impuesto de c a r g a s . . . . . . . . . 
Impuesto de d e s c a r g a . . . . . . . 
Impuesto sobre toneladas... 
Isapuasto sobre bebidas....... 
10 por 100 sobre pasaje . . . . . 

25 cts. por pasajeros. 
M u l t a s . . . . . . . . . . . . . , 

5,101 51 
952 66 
463 80 
.115 76 

1,297-95 
00 00 
00 00 

8 25 
79-03 

T o t a l . _ 22,075 06 

CORSEO NACIONAL, 
Al 19 y 20 de septiembre alcanzan en sus 

fechas los periódicos que hoy recibimos de 
Madrid por el vapor Laffayete, y al 21 y 22 
de Santander. He aquí sus principales no 
tloias: 

Del 19. 
fian Sebastián 18.—El día 24 del actual, 

cumpleaños de S. A. la prlccesa Mercedes, 
sa verificará con gran eo¡emnlda4 el acto de 
colocarla primera piedra del Palacio real 
en esta ciudad. En el mismo día, con moti
vo del cata pie mos de la augusta princesa, 
BC verificarán varias fiestas 

—Anteayer ileg^ á San Sebastián el s-ñor 
L?ón y Castillo. Ofreció sus respetos á la 
rema, conferenció ct n los ministros que ea-
tán en la capital de Guipúzcoa, y ayer re-
gr so á Ang'et. 

Da San Sebastián telegraf an que el se
ñor León y Castillo ha hecho constar que 
no tiene Importancia alguna los trabajos 
qu) en Francia hacen algunos emigrados 
para alterar la paz pública. 

— E l Y a ü c a a o ha remitido al nuocio en 
Malri i , monseñor Di Pletro, una nota muy 
explícita sobre la actitud del clero carlista 
E n esta nota el cardenal Rampolia prohibe 
que los sacerdotes intecvengan en los asnn-
tos de los parcidos y en laa lochas políticas. 

—Anteayer falleció en Madrid el Sr. don 
J i a n L o r é n , inspector general que fué de 
Hacienda, director en el mlniáterlo de U l 
tramar é intendente en la isla de Cuba E r a 
un funcianario laborioso é inteligente, y de 
en gestión ea la gran Antilla el mejor elogio 
que puede hacerse es que se cita como mo
do o de honradez. 

— H * llegado a San Sebastián y ofrecido 
sus respetos á 3 M. la E d n a , nuestro re 
presentante en Inglaterra, Sr. Mazo. 

—Se ha prorrogado hasta el 8 de diciem 
bre la Exposición de Barcelona. 

— A m r diados de octubre comenzará á 
publicar la Gaceta el Código civil. 

L a pahicac ión durará hasta la reapertu
ra de las Cortes, á las males dará cuenta el 
ministro de Gracia y Justicia de la autor! 
zación que las mismas le concedieron para 
redactarlo. 

—Por el ministerio de Ultramar s) han 
dictado las siguientes resoluciones sobre 
obras póblicae: 

Ha sido otorgada la concesión de nn fe 
rrocarrl l destinado al servicio del ingenio 
''Isabei" de Santiago de Cuba, con las pres
cripciones e-tabkcidai en el informe del 
injíenlero jf fe de la provincia 

Sd ha declarad > limitada ta concesión del 
ferrocarril de la Uoión de Reyes á Cuatro 
Caminos ( I tba ) , destinándose por Imp oce 
dente el que dicha linea sea declanda de 
iott-rés general, para los efectos ce la ex-
protjiación forzosa. 

Ha sido aprobólo lo dispuesto por el go
bernador general da la Isla de Cuba, de 
queso someta á la r solución suprema el 
expediet te re ativo á lacoacesión del ferro
carril entre San Cayetano y Guanea, en 
aquella isla. 

Se ha ordenado al gobernador generAl de 
i a lela de Cuba disponga la re laccñta é in-
forme de los proyeot s d * pl.egos de coi dl-
oiot es partlouiai es, facultativas y económi
cas, para la ct ncesión de les f rrr carriles 
de P.oar del Rio al p terto de los Arroyos, 
y del poerfco d»íl M^rlel á enlazar con el fe 
rrocanll leí Oaste, ambos idcluldos en el 
plan general de los f ar o jarriles de Cuba. 

Del 20 

E n el sa'ón de piónos del CoDS^j i de Ea 
tado, se verificó a er tar ¡e, á la una y me 
dta, el solemne acto d« dar posesión á los 
consejaros recientemente nombrados paia 
formar parte de aquel alto cuerpo consul
tivo 

Aaisttaron á la ceremonia los señores ofi-
cia es de >Sala y nn-v comisión de todas las 
dspandeneias del Consejo, chapando la pre 
(doencla el 3r. D Venancio Gonsá es. 

Constituido el Consejo, el eeñor seere'arío 
dió lectura á loa reales de iretos expedidos 
en San SebHStlan, f-n virtud de los cuales se 
nombraba á lia naevog conpejeres. 

mam 

Acto seguido los Sres. Montejo Robledo, 
Paso y Delgado y Yaldóa, únicos de los 
electoa que se hallaban presentes, prestaron 
juramente. 

Constituyéronse después en el salón del 
Tribunal de lo Contencioso los consejeros, 
también presididos por el Sr. González, 
dando lectura el secretario á los reales de
cretos nombrando los consejeros que han de 
formar parte del Tribunal de lo Contencio 
so, y presidente y vicepresidente del mismo 
loa Sres. Montejo Robledo y la Serna, res
pectivamente, quedando constituido el T r i 
bunal. 

E l ministro de Marina ha dispuesto la 
construcción en el astillero de Ferrol, de 
un crucero de 7 000 toneladas, de faja blin
dada, y otro de 3,000, y un crucero en las 
mismas condiciones que el primero de los 
indicados, en Cartagena. 

Según telegrama de San Sebastián, el 
Sr. Romero Robledo ha heoho declaraciones 
políticas, proclamándose libre para enta
blar inteligencias con ios grupos ó partidos, 
y acentuando su oposición al Gobierno fu-
sionista y la actitud que tuvo en la última 
legislatura. 

E l corresponsal de L a Iberia en San 
Sebastián ha enviado este telegrama & di-
cno periódico: 

San Sebastián 19 (T'IO t.)—Existe per
fecto acuerdo entre todos los ministros, des
de el general O'Ryan hasta el Sr. Canalejas, 
para plantear por decretos dentro de bre -
víelmo plazo, todas las reformas militares, 
excepto la división territorial y el servicio 
general obligatorio, qne requieren el con
curso de las Cortes. 

£1 Sr. Alonso Martínez, lejos de oponer
se, había manifestado antes de ahora, según 
tengo entendido, aquel criterio." 

E l gobernador de Canarias al ministro 
de la Gobernación: 

Tenerife 19 (2,15 tarde).—El delegado del 
Gobierno de Gran Canaria me participa que 
anoche se embarcaron para Italia los náu
fragos procedentes del vapor Sud-Amériea, 
habiendo recibido toda clase de auxilios 
por las autoridades, público y consignata
rios. Quedan enfermos en el hospital algu
nos pasajeros que esperan la extracción de 
intereses, y la oficialidad del buque. Ayer 
apareció otro cadáver, habiéndose sepulta
do hasta hoy 39. 

—Dice nn periódico de Granada: 
"Hemos oído asegurar que el general 

Boulanger visitó ayer el palacio árabe y 
demás monumentos de la Alhambra, de
jando inscrito su nombre en el álbum que 
existe en la portería de aquel." 

— E n la próxima legislatura se presenta
rá una exposición á las Cortes encaminada 
á que la carrera de secretario del Ayunta
miento sea una de tantas del Estado. 

Para qne la exposición tenga la autoridad 
necesaria, el Sr. D.Antonio Cordero, se
cretario del Ayuntamiento de Yillagonsa-
lo (Badajoz), ha dirigido á sus compañeros 
de toda España una circnlar pidiendo su 
adhesión al pensamiento y el acatamiento 
al representante de la clase, que es, según 
el Sr. Cordero, D . Francisco Romero Ro
bledo. 

—fian Sebastián, 19 de septiembre—Ay&t 
fué un día on San Sebastián muy animado 
Estuvieron aquí les embajadores de España 
de París y de Londres; vinieron á confe 
rendar con el señor Sagasta algunos perso
najes politioos y no pocos pretendientes á 
senadurías vitalicias. 

De las conferencias no se sabe nada prác
tico. Respecto á senadores, sólo creemos 
que hay un nombramiento seguro: el de don 
Augusto Comas, catedrático de la Univer
sidad Central. 

A la conferencia del Sr. Mazo con el pre
sidente del Consejo se le da algún interés 
político, porque nuestro embajador en Lon 
drea viene ahora de Bagnerea de Bigorre, 
donde ha pasado unos días con su íntimo 
amigo el general López Domínguez. 

E l Sr. Mazo manifestó ayer tarda á va 
rlaa personas qu<* creía que no se presenta 
ba ningún obstáculo serio á la somera unión 
del ex-ministro de la Guerra con el actual 
presidente del Consejo, en bien de los inte
reses de la libertad. 

E l Sr ente lar conferenció también ayer 
con el Sr. Sagasta, hablando principalmen 
te del planteamiento del sufragio univer 
sal. 

E l Sr. León y Castillo salió anoche con 
su esposa para Anglet, donde te propone 
pasar una temporada antes de regresar á 
París. 

Estos propósitos de descanto de nuestro 
embajador en Francia son indicios de que 
por allí reina la calma, qne Dios nos conser
ve y que tanta falta nos hace-

E l Sr. Canalejas visitó ay er los eatableci-
mientoscficiales que dependen de su de
partamento, é indicó alganaa de las refor
mas que se propone Introducir en la segun
da enseñanza y en la organización de las 
Escuelas de Artes y Gados. 

Mañana sale para Bilbao. 
Se cree que la corta regresará á Madrid 

en ios últimos dias de mes, para que la rei
na pueda recibir en esa á los reyes de Por
tugal. 

Dicen las personas allegadas á la corte 
qne, aunque á la reina le gusta sobre todo, 
la vida retirada y tranquila, saldrá este In 
vierno del retraimiento que se ha im puesto 
desde su viudez, para dar á Madrid algu 
na animación que seaútil al comercio y á la 
industria. 

E l Sr. Castelar emprenderá mañana una 
excursión á Zumaya y otros sitios de la 
provincia, marchando despnés á Barcelona, 
é instalándose en una quinta de los alrede
dores de la capital. 

A l i esperara que hablen loa Sres. Cáno
vas del Castillo y Romero Robledo. 

E l general López Domínguez irá á Bar 
celona el 26 del corriente; y aunque se pro
pone pasar desapercibido por la capital de 
Cataluña y visitar tólo la Exposición, oo 
mo aüí tiene algunos amigos y n n Círculo 
que le reconoce por jefe, no podrá dejar de 
hablar. 

—Anteayer eeverificó en Cádiz el sepe
lio del Sr. Ramos Izquierdo, vicealmirante 
de la armada, fallecido en aquella capital 
á los 82 años. 

E l féretro era conducido á hombros por 
marineros, siendo llevadas l&a cintas por 
j f̂ds deMa armada y otros cuerpos, y el se
ñor D. Güiüermo Víllaverde. 

ID mediata mente detrás del féretro mar
chaban nna sección de infantería de marina 
y otra do marineros de la fragata Blanca, 
ambas ein armas, y á continuación el due
lo, compuesto un su mayoría de Jafes y ofi 
dales de los distintos cuerpos del ejército 
y la marina, presidido por el capitán ge 
neral del departamento, Sr. Montojo go
bernadores civil y militar y capitán del 
puerto. 

Cerraba el fáoebre cortejo un batallan 
dal regimiento de Alava con bandera y mú
sica y la escolta de caballería del goberna
dor mihtar. 

E n extramuros se hicieron las descargas 
de ordenanza. 

Del 21. 
Bilbao, 21 —Se ha verificado con toda f o 

lemnidad la inanguraclón de las obras del 
puurto exterior del Abra. 

L a concurrencia al acto ha sido muy at i 
mada, á pesar del tiempo que se presentaba 
incierto. ^ 

L« comitiva s a l l ó á las trea de la tarde 

del muelle del Arsenal, donde se agolpaba 
la multitud. 

E l ministro de Fomento señor Canalejas 
y el do Marina señor Rodríguez Arias se 
embarcaron á bordo del vapor "Auxiliar", 
siguiéndoles por la ría gran número de per
sonas en vapor y otras embarcaciones enga
lanadas con banderas. 

Durante el trayecto de la ría la comitiva 
foé saludada con el disparo de muchos ba
rrenos y cohetes, y con entusiastas adama-
clonefl, mientras las músicas lanzaban tam
bién sus acordes. 

Llegada la comitiva al Abra, donde se 
construirá el puerto, el ministro de Fomen
to lanzó al fondo del agua la primera piedra 
de la futura escollera. Después pronunció 
nn discurso breve y discreto, encareciendo 
la importancia de la obra que se inaugura— 
dijo—bajo ol reinado de Don Alfonso X I I I , 
y terminando con vivas al Rey y á la Rei 
na. 

Los ministros de Fomento y de Marina, 
después de la excursión al Abra, regresaron 
á Bilbao por el ferrocarril de las Arenas. 

No obstante haberse verificado con toda 
solemnidad la fiesta de la inauguración, no 
ha resultado con todo el lucimiento qne era 
de esperar. 

E n las regatas han tomado parte tres 
lanchas, de Bermeo, de Métrico, de Onda-
rra, de Lequeitio, y de Pasajes. L a s de Ber
meo han ganado los dos primeros premios. 

—Madrid, 21.—Se ha verificado en San 
Sebastián la boda de la hija del Sr. Alonso 
Martínez con el joven diputado señor F i -
gueroa. 

E l Sr. Alonso Martínez saldrá mañana pa
ra Alhama. 

—Dícese que es probable que el Sr. Ro
mero Robledo no verifique su anunciado 
viaje á Barcelona, ante el temor de que el 
recibimiento que allí le hagan sus amigos 
no sea tan brillante como el de que serán 
objeto otros jefes de partido, como el señor 
Cánovas y el Sr. Castelar. 

- L o a reyes de Portugal verificarán sn re
greso de San Sebastián, á fin de hallarse 
aquí durante la residencia de aquéllos. 

Del 22. 
Se ha verificado la inauguración de laa 

obras del puerto de Bilbao. 
Por la noche se celebró en el Instituto de 

Bilbao nn banquete de 150 cubiertos, qne 
estuvo sumamente animado. 

L a población estaba iluminada, así los 
edificios públicos como los particulares. 

- L a Gaceta publica el anunciado real de
creto disponiendo los seis millones de pese
tas de economías en los presupuestos, en la 
forma ya conocida. 

GBAN PUNCIÓN BENÉFICA.—Lo h a b í a 
mos predicho, sin blasonar de profetas, y no 
podía suceder de otra manera. 

L a gran función benéfica que ha de efec
tuarle el lunes próximo en el teatro de T a 
cón, á beneficio de las víctimas del hura
cán que azotó últimamente algunas comar
cas de esta isla, ha despertado tal Interés, 
ha producido nn entusiasmo tan extraordi
nario, que ya se han vendido todos los pal
cos, y do las demás localidades queda nn 
número reducidísimo. 

Aeí, pues, el loable pensamiento que bro
tó á impuleo del noble y generoso corazón 
de la Exorna. Sra. D* Matilde León de Ma
rín y que tan espontáneamente ha sido se
cundado por otras almas caritativas, va á 
ser espléndidamente realizado, y todos sen
tirán esa dulce aatisfacoión que siempre pro
porciona la práctica de la más santa de laa 
virtudes. 

A continuación reproducimos, con gusto, 
el selecto programa de tan atractiva y bri
llante función: 

Primera parta.—1? "Despertar del León" 
por la orquesta dirigida por el maestro D . 
Modesto Julián.—Reutsky. 

2? Discurso por el Sr. D Joaquín Ruiz. 
3? "Jerusalem", gran fantasía á dos 

pianos por la distinguida Srta. D* Angelina 
Stccurot y el laureado pianista Sr. D . Igna
cio Ceivantes.—Gottsohalk. 

4? "Lucrezia", dúo del primer acto, por 
la aplaudida primera tiple Srta. Fernanda 
Rasquella y el distinguido tenor D. Angel 
M a B ü a n e t , con acompañamiento de er
que sta.—Donizettl. 

Segunda parte —Io "Ballet Silvia" 

Walla l e n t o f L e o D e l l b e s . 

en loa futuros aiglos, eso busca en sus obrar 
mnaloívlea. 

¿Ccál es la que á ese raogo le levanta? 
Au^ertioaos que el lector noa dirigirá ya esa 
pregunta; y vamos á satisfacerla. 

Sin embargo, diremos antes que no son 
las om vas Inclinaciones del reputado médi 
co laeúaloas que ha patentizado, di versas 
da eqaellas qne se supondrían eu BU carác
ter ptofe^k nal. Mochas han sido las que 
pudiéramos llamar metamórfosis del espíri
tu del Doctor Letamenti. Acreditó prlnn 
ro BU superioridad como escritor. Según 
dice un colega, "no sólo conocía este hombre 
extraordinario la an atomía del cuerqo sino 
que también habla heoho estudios de disec 
clón sobre el idioma, resoltando pronto sa
bedor de los secretos y particularidades de 
los vocablos, y manejando el organismo cor 
vioso de la palabra como antes había becho 
alarde de manejar el sistema nervioso del 
hombre. Más tarde se mostró filósofo, y 
últimamente en sus inolvidables conferen
cias del Ateneo, evidenoiósa como novísimo 
y perspicaz conocedor de las leyes que die
ron origen al lenguajt". 

No podemos resistir á la tentación de se
guir copiando: "Pletórico de ideas y de 
imágenes el cerebro de Letamendi, iba á o-
perarse en él una esencial modificación. 
Loa conceptcB iban á convertirle en notas, 
la frase literaria en frase musical, la serie 
de pensamientos en periodo armónico. Den
tro de aquella caja llena da saber, y al pro
pio tiempo, da fantasía, iba á resonar un 
himno, y las fórmulas frías del filósofo iban 
á vibrar con ritmo lirif*.". 

Ha hecho músico á Letamendi una cróni
ca enfermedad que padece. Para distraerse 
de sus dolencias aprendió el médico la cien
cia de la composición; estudió el maneja de 
distintos instrumentos morioalee; hojeo rica 
biblioteca de compositores; analizó con te
naz insistencia de experimentador, alum-
bránaoee con las vivas llamaradas da su 1-
magiaaclón, el sistema da Ricardo Wegaer. 

Dió el original doctor á conocer sus nue
vos talentos á la comucídad de agustinos á 
q tíé'i, a '- • h.» CGL&ÍÍÚO la custodia del tem
plo del Escorial. Aquellos religiosos le alen

taron en la vía emprendida, ejeoot^rou ha
ce un año nn p^qaeño trabajo del filmarte 
ma astro, y le enoar^aron otro de má î em 
peñi para el presante: una misa de réquiem 
para el funeral de Felipe Segundo, í»uipm 
nidad que, como se comprende, es clásica, 
tiene qne ser clásica en el Mcnasterio que 
fundó aquel soberano de España. 

Volvemos á servirnos de ajena pluma: 
''Vivimos en nna época de contrastes, y 
aquello que más inverosímil parece, encar
na en la realidad- Dlríaae que la verosimi
litud es uno de tantos méritos y cireuns-
tancla* de laa erae oasadas, con ellas moer 
ta y desvanecida Hé aquí qne se trata de 
celebrar los f añórales de Felipe S Í gurdo, 
y parecería natural que para aquella fun
ción reltgtosa saliese de obscura y solitaria 
celda al^ún fraile de renegrido rostro, po
bladas rejas, con aspecto y talle como para 
ser pintado por Rivera, trayendo en el buc
eo de las amplias mangas el rollo de grueso 
papel en que hubiera depositado sos ínspi 
racioceR, nacidas al calor de las lecturas de 
la historia del Príncipe, escrita por Cabré 
ra. Dlríaee que era preciso vivir en las t i 
nieblas medrosas del claustro para entonar 
el oficio dos veces fúnebre, por el descaneo 
del alma del monarca qne murió junto al 
ara de San Lorenzo. Paro no ha sido así. 

L i s circunstancias han hecho que el nú 
men de que había de salir la misa funeral 
del segundo Felipe fuese de un médico, 
hombre analista é investigador, grande a 
pasionado de la verdad y enamorado del 
arte con ardientes ánsias." 

E l 13 del pasado mea de septiembre se 
ejecutó en el Escorial dicha obra á la que 
un crítico califica de atrevido alarde de m ú 
sica wagneriana. Las más escabrosas difi
cultades de la composición vencidae; un co
nocimiento admirable del valor de cada 
instrumenta; nna profunda filosofía nutrien
do laa inspiraciones de la imaginación: tal 
es la miea de Latamendi. 

Para loa inteligentes copiarémos el si
guiente reeúmen de los números de dicha 
o b - H que hnce el corresponsal de nn perió
dico niaoiiiibñc: 

Introito Pieza de gran fuerza de 

2? 
Pizzicato ^ 

Discurso por el Sr. D . Rafael Monte
ro. 

3? "Favorita", gran fantasía para pia
no, por el Sr. Cervantes.-Gottschalk. 

1? ' L a m i a bandiera", romanza por el 
Sr. Maatianet, con acompañamiento de or-
qoedía.—A. Retoll. 

5? ' Tarantela" arreglada por el Sr. 
Cervantes, á ocho pianos, por las distin
guidas Sra. de Rodríguez, señoritas de L e 
ño, Acoata y Troncóse, y les Sres. Gonzá
lez, Lavía, Bnrés y Santa Cruz y piano solo 
por el Sr. Cervantes, con acompañamiento 
da doble sexteto, trompas y flautas.— 
Gottsohak. 

Tercera parte .—Li preciosa zarzuela en 
un acto ' Torea de puntas»", por la Srta. Ro-
d í í g m z , Sra Gutiérrez, y k s Sres. RoMUot, 
Aren (M, y R ), Sierra y roro general. 

EXCELENTES POTOGRAEÍAS. — E n la ga
lería de la Sra. Viuda de Soárez, O'Reilly 
esquió* á Compostela, hemos tenido ocasión 
da admirar unas virtas perfeotas del túmulo 
que ocupaba el centro de la ig'esla de la 
Merced el día de las solemnes honras de loa 
bravos marinea da la lancha Lealtad y el 
crocero Don Jorge J u m que perecieron 
vír t mas del huracán qus azotó & cata isla 
dal 4 ai 5 da septiemb e último. E s un traba • 
jo que ll?.ma U atención por sn axactitud y 
limpieza. Se pueden adquirir ejemplares do 
la mencionada vlsr a en la referida galería. 

TEATRO DE ALBrsu .—La magnífica zar
zuela Los Diamantes de la Corona qne con 
tan brillante éxito se representó en Albieu 
el sábado de la semana anterior á benefi
cio de la distinguida artista señorita Rua-
quella, para enaltecí miento del talento de 
ella y de ens apreciables compañeros, es la 
obra elegida para las funciones da tanda de 
mañana, domingo, en el propio coliseo. £1 
reparto de los papeles es el mismo de la 
nrche de sn primera representación. Helo 
aquí: 

E l Conde de Campo Mayor, ministro de 
Ju«tíclr., Sr Aren ( M ) . 

Dlai a, enhl j» , Srta Campini (Carolina.) 
Marqués de Sandoval, su sobrino, señor 

Massanet. 
Don Sebastián, Joven oficial, señor A -

reo (B) 
Rebolledo, Jefe de monederos falsos, se

ñor Castro. 
Catalina, Srta. Ruequella 
AntoE'o, monedero, Sr. Sierra. 
M u ñ z, idem, Sr. Lluch. 
Un Urfler, Sr. Arce. 
Un criado, Sr. R e y s. 
Un esaribftno, Sr. N. N . 
PauBs, cortesanos, soldados y bandidos. 

Core* g» neraí. 
H a t d e segero tres llenos en las tres 

tand -B 
A i u OON EN CAMPAÑA—R doa gran en= 

t o a i ü B m o entre los h jos de Aragón con loa 
preparativos de las fiesta'* que arualmente 
denican á eu Excelsa Patrón», la Sant íe ima 
Virgen del Pii&r de Zaragoza. Los eolem-

claro obscuro: a tunan en ella los lamentos 
propios d-1 dn- lo oon los cánticos de Slón. 

Dies irec —Gran pieza místico dramática 
para tenor á solo, la más extensa de la Mi
sa; es a i a obra de gran belleza melódica, 
combinada con extraordinaria energía ins-
tro mental. 

Ofertorio—Hemos oído caMficar unáni
memente por los maestros eata pieza como 
la obra más saliente de la Misa, tanto por 
so novedad da contextura, cnanto por el 
^randloeo efecto qne produce en el ánimo. 
Débese esto al afortunado atrevimiento de 
componer dicho Ofertorio á canto llano con 
acompañamiento de orquesta, resolviendo 
el arduo problema de mantener al canto 
llano en su verdadero carácter de esponta-
midad y vaguedad dentro de los rigores & 
que toda instrumentación debe estar sujeta. 
L a elección de inetrumentos resulta por ex
tremo original y adecuada. 

Sancius.—Ea verdaderamente este n ú 
mero, como lo llaman los padres agustinos, 
nn cie>ón de bienaventurados y ángeles qne 
atraviesa el templo entonando alabanza á 
Dios. Pieza admirable por lo vigoroso y nu
trido de en instrumentación y feliz combi
nación de voces v de timbre. 

Benedictus.—Tlezsk de gran carácter as
cético para dos seises ó niños. E s de nn cor
te originalisimo, y está impregnada de ce
leste inspiración. 

A gnus Dei.—Esta es la pieza mís t i co -
romántica ó sentimental de la partitura* 
Está escrita para tenor y tiple. 

L u x <elerna.—Breve pieza á cuatro vo
ces, obligada, 6 mejor dicho, sostenida to
da ella por nn fagot: resulta de nn carácter 
tan profundamente místico este n ú m e r o , 
que, á pesar de su brevedad, cansa grande 
efecto en el ánimo. 

Libérame.—Pieza para bajo absoluto, co
ro clerical interno y coro á cuatro partes, 
obligada de trea contrabajos concertantes^ 
timbales y metal, amén de l a orquesta ge-
nerál cuando es menester. 

l a x o i v s . 

• 
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nea cultos se celebrarán en la Iglesia de la 
Merced, que ostentará todas sus galas, el 
día 11 al anociiecer y á toda orquesta ee 
cantará una gran salve, y el viernes, día 12, 
á las 8 i de )a mañana, la grandioea rntea 
del maestro Rosal, ejecutada hasta ahora, 
nada más que para la Virgen del Pilar, por 
encargo de sus amantes aragoneses. Predi
cará el Edo. Padre Calonge, notable orador 
escolapio. Sabemos que asistirán nuestras 
primeras Autoridades, que el Sr. Massanet 
con su acostumbrada distinción, cantará la 
parte de tenor de tan notable misa, y que 
un joven de la buena sociedad habanera 
entonará la preciosa Ave María de Luzz i . 
Esperamos que estas fiestas dejarán como 
todos los años gratís imos recuerdos, y que 
estarán muy concurridas, tanto por el en-
tnsiasmo y religiosidad de sus iniciadores, 
cnanto por las muchas personas devotas 
que cuenta en esta región, la Santís ima 
Virgen, ídolo de Aragón . 

Agradecemos la invi tac ión con que se nos 
ha favorecido, por la Exorna, señora Ca 
marera. 

L A VIZCAÍNA.—¿Conocen ustedes la azu 
oarería, cafetería, a lmacén de víveres y de 
pósito de vinos que así se llama? Radica en 
la calle del Prado muy inmediata á la de 
San Miguel y so distingae por vender efec
tos de superior calidad á precios ínfimos. 
Por tal razón, su crédito oreoe como la es
puma. 

Sus vinos puros y viejos, 
Su aromático café, 
Sus víveres exquisitos, 
Son del comercio honra y prez. 
Por eso á L a Viecaina 
Acude gente en tropel, 
Pues sabe que á todo el mundo 
Allí se le trata bien. 

Léase el anuncio de dicho establecimien
to en otro lugar. 

SUSPENSIÓN.—El baile acordado para la 
noche de mañana, domingo, en los salones 
de la Sociedad del Pilar, se celebrará el dia 
14 del actual. 

Y a lo saben los aficionados. 
PÉRDIDA.—Se nos pide llamemos la aten

ción de nuestros lectores hácia el anuncio 
de la pérdida de unos documentos, que a-
parece en la sección respectiva. 

A LOS MONTAÑESES.—La gran función 
que debe efectuarse el 14 del actual en el 
gran teatro de Tacón, á favor de loa fondos 
de la Sociedad Montañesa de Baneficencla, 
promete ser nn espectáculo magnífico, se
gún hemos dicho en nuestros últimos nú
meros. E n prueba de ello, insertamos á 
continuación el interesante y atractivo pro
grama de la misma: 

1?—Inaugurará el espectáculo el Coro 
Montañés cantando á toda orqnesta el ma
gistral himno "Velarde", letra del entusias
ta montañés D . Ezequiel Iturralde y músi
ca de D. Antonio Rodríguez. 

2?—Primer acto de la grandiosa zarzuela 
histórica en tres actos y en verso, original 
de D. Miguel Ramos Carrión y música del 
maestro Fernández Caballero, titulada: L a 
Marsellesa, con el siguiente reparto: 

Plora, Sra. Gartnona. 
Magdalena Dletrloh, Srta. Rñsauella. 
L a Marquesa, Sra. Rodríguez (B.) 
Rouget de L ' M e , Sr. Massanet. 
Renard, Sr. Castro. 
San Martín, Sr. Bachiller. 
E l Barón de Dietrlch, Sr. Sierra, 
E l ciudadano Layard, Sr. Trapiella. 
£1 comisario, Sr. Reyes, 
Aldeados, voluntarlos, viejos, niños, tam

bores, cornetas, doscamteadoa, jacobinos, 
gendarmes, mnjeres del pueblo de Paría, 
seccionarlos, guardias nacionales, carcele
ros, presos, farias de la guillotina, etc., etc. 
Coro general y banda militar. 

3 ? — E l difícil y sorprendente baile pro
vincial titulado: D m s a de Palillos, ejecuta
do por la Sección de Danzantes de la Socio 
dad de Festejos Pasiegos y Danzantes Mon 
tañeses . 

4? -Ssgundo acto de la zarzuela L a Mar-
teVesa. 

5?—Tercer acto de la misma. 
Notas. —A las ?et8 y media á» la tarde del 

dia de 1» fiesta el Coro Montañés, la Socie
dad de Festejos Pasiegos y Danzantes Mon 
tañeses y una Comisiáa de la Directiva de 
la Beneficencia con les estandartes respec 
ti vos partirán de la casa del Sr. Presidente, 
Príncipe Alfonso número 1, al lu^ar d« la 
fiesta, recorriendo las calles del Agnila, Reí 
na, Gallano, San Rafael y Parque Central. 

E l teatro estará iluminado. 
A las alete y media de la noche se que

marán oaprioboer s fuegos art fiel ales en la 
parte del teatro que da al Parque Central. 

A las ocho en punto principiará la fun
ción. 

SADI CABNOT Y GIIAD&TONB.—Estos dos 
eminentes hombres de Estado dan título 
con sus nombres á un anuncio de la pelete 
ría L a Marina, inserto en otro lugar. 

£1 calzado recientemente recibido en ese 
harinoso establecimiento de los portales de 
L a z , es superior á todo encomio por su ex 
qnisita confección y su novedad; pero entre 
ese mismo calzado sobresale el que sus fa
bricantes han bautizado con los apellidos 
del presidente de la república francesa y 
del jefe del partido liberal inglés. Su forma 
eapeolalíaima y la olrconatandia de ser el de 
últ ima moda para la javentad elegante, le 
dan una preponderancia indisoutlble. 

Para señoras y señoritas hay en L a Ma -
r i ñ a preciosidades, porque loa Sres. Piris y 
Cardona, que se precian de galantes y cota 
placientes con el bailo sexo, no perdonan 
medios de proporcionarle cnanto pueda a 
peteoer su buen gusto en materia da botitos 

Í zapatos sin rivales. T por eso no hay en 
a Habana pié femenil peq ieño , eatreobn y 

quebrado, que no luzca calzado de L a Ma 
r i ñ a . 

E s la casa predilecta de nne*tras hermo 
•as. de naeetroa elegantes y hasta de los 
gillos qoe prcamen de pollos 

POLICÍA.—Un vecino oe la calle de San 
Rafael, qm estaba trabajando coa nn ma 
ctiete, tuvo la desgracia de qce este ce le 
cayese de las manos y le causara una heri 
da leve en el pié izquierdo 

—Herida leve que sa infirió en nn pie, un 
limpia bocas, conooido por E l Cujo, en la 
calle del Prado esquina á Tonlanto-Rey. 

— E l dueño del eatableoimiento de ropas 
JSl Tercer Pueblo, participó al ce! ador de 
San NlcoláH, que en la noche de ayer se 
presentaron en eu establecimiento dos in 11-
vlduos blancos, los cuales compraron vari 'S 
efectos, entregándole para su cobro dos 
frácoiones de blletaa de la Real Lotería, 
que aparecían eatir premiados en 20 pesos 
y cuyos billetes admitió comobieLoa, pero 
qua ea la mañana le hoy, observó que te 
man los números t uplantadoa. Los autores 
de esti estafa no han sido habidos. 

— ü n a V( clna de 1 * calle de la Habana, 
sa qnajó al celador do s i demarc&c ón, de 
que había sido maltratada por un indivi 
dco blanco, el que además le amenazó de 
muerte. 

—Estaf* de diez centenea á un vecino de 
la oa'le de la Merced, por un individuo 
blano t que no ha sido h*bi lo. 

—Darat te la ausencia de nn vecino de la 
calle de División, )e robaren de su habita 
clón un rAo] de paied. una carabina y una 
corneta, ignorándose >{uien ó quienes sean 
los antores de este hecho. 

—Por aparecer como autor de varios re boa 
parpatrados en la refid'-ncía de un vecino 
de la o lie del Obispo, fué detenido un indi 
vlduf blanco. 

—Detención d^ una morena y un pardo, 
por aparecer como autores de un robo de 
varias prendas á un vecino de la calle del 
Aguila. 

—Además fneron detenidos 17 individuos 
par diferentes causas y delitos. 

VALIOSO DIGTAMSN.—.MdZa.aa, 25 de ma
yo de 1880 —Sres. Lanman y Kemp.—Muy 
Sres míos: Accediendo gustosos á la invita 
clón de natedea para que emita mi parecer 
acerca de la eficacia terapéutica de la Zar-
s^parrilia y de las Pildoras de Briatol con 
tra gran número de enfermedades, en que 
ha empleado estos dos específicos, durante 
mi larga práctica, no puedo menos de ma 
nlfestarles que ambos preparados corres 
ponden á su fama. 

Usada, en efecto, la Zarzaparrilla de 
Briatol contra ese cúmulo de dolencias que 
tanto por su naturaleza como por su croni
cidad, hanse generalizado á todo el organis
mo, ta'es como la sífilis, el artritismo, el 
hsrpetismo, el escrjulismo, etc , produce los 
más felices resultados. 

Con no menos eficacia he tenido ocasión 
de emplear multitud de veces las Pildoras 
de Bristol en enfermedades crónicas del in
testino y del estómago, particularmente del 
hígado, cuyos infartos, tomando esta pala
bra en el sentido más vulgarmente usada, 
ceden prontamente á su uso. 

Aprovecho esta ocasión para felicitar á 
ustedes por el esmero en sus prepara clon ea 
y repetirme de ustedes affmo. S. S — L u i s 
Oriado y León. 52 

menih—k las ocho de la noche: L a Oran 
Via,—A las nueve: Segundo acto de L a s 
Campanas de Carrión ~ A las diez: Act 
tercero de la misma. 

TÍSATBO ' 'HABANA.7'—Compañía de bu 
(os Funcione» por tandas. A las ocho: 
Bu/os de la legua.—A\&B nueve: Caneca. 
A l a s diez: L a Casa de Taita Andrés , 

E i . T í o V i v o — C a l l e de Neptuno frente 
al Parque Central. Función por tandas. 
Tívolí, carreras de sortijas, torneos, salón-
teatro, títeres, prestidigltaoión. Los domin 
gos y días festivos, matinées con obsequios 
p a r a lea niños. De una á tres. 

PANDE AMA DE SOLEB. — Plazuela del 
Monserrate. Gran variedad de vistas. S i l -
forama. Marioneta- Autómatas mejicanos. 
Exhibición todas las noches. Matinée los 
domingos y días festivos. 

BATALLÓN CAZADORES DE ISABEL I I . N? 3. 
Sección de música.—Programa de las pie 
zas que ejecutará en la retreta de este 
día en el Parque Central: 

L a Torre Maravillosa, polka. 
Introducción de la ópera "Fausto." 
Fantasía de la ópera "Semíramis." 
Fantas ía de la ópera "Fausto." 
"Un premier bouquet," tanda de val 

1 
2 
3 
4 
5' 

ses. 
61 
7' 

Media noche. 
Paso-doble. 

Cabana, 7 de octubre de 1888.—£1 músico 
mayor, Francisco Espino. 

m 

LA FASHÍOMBli 
Florería, modas y sombreros para seño

ras y niños. 
Flores de todas clases y colores. 
Lindos pompones de plumas para pei

nados. 
Peinetas y artículos de fantasía se reciben 

todos los meses de Europa. O B I S P O 92. 
Cn 1518 P A 1 O 

SORPRENDENTE 
surtido de corbatas 

acaba de recibir 

TOB. 
OBISPO esquina á C 0 M P 0 8 T E L A 

Nudos 
P r í n c i p e de Gales 

Dervis 
Chalinas, &, &. 

L a más alta novedad del momento. 
Y sin embargo, se venden á precios mó

dicos y más reducidos que todas las casas 
de su giro. 

NOViTOR 
OBISPO esquina áCOMPOSTEL 

V.n 1581 1-fl» 1-7(1 

RECOMENDAMOS 
al público el calzado espeslal que rn» ibe la 
pek ier ía L A E L E G A N C I A y A M I G O S 
D E L P A I S , Reina 55, frente á Gallano. 

Por todos los correos de la Península re 
cibe esta casa tan ú timas novedades que se 
usan en Pa i í s y Londres, tanto ea calzado 
para señoras como para cabal eroa. Este 
calzado es de lo mejor que puede hacerse y 
sua p-eolos muy baratos. 

13507 P 9-5 

ARAGON. 
Grandes fiostaa religiosas á la Santísima Vi-gen 

del Pilar de Zaragoza, que se celebrarán el próximo 
12 de octubre, en t i hermoso templo de la Merced. 

Los aragoneses y personas devotas que gasten con
tribuir con su óbolo para la celebración de estos calto«, 
sin igaal en magnifleencta en la is a de Cuba, por el 
amurque profesamos á nuestra ExcelsaPatroua, pue
den ocu rir al Bosque de Bolonia, Obispo 74, y á la 
cerería Nuestra Señora de Regla, Muralla 69, que son 
los encargados de la recolección 

Habana, septiembre 27 de 1888.—El Secretario, 
fifcnío* Gil . C li74 P 10-27 

Peletería I A MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 

P R O V E E D O R E S D E L A R E A L CASA. 

Pasa 

IGLESIA DE m FELIPE. 
N o v e n a á l a S e r á f i c a M a d ? e S a n t a 

T e r e s a de J e s ú e . 
Dará principio el sábado próximo á las 8 ds la ma

ñana. 
E l domingo á las 7 de la mañana será la Misado 

Comunión de la Asociación de la Guardia de Honor 
7 por la Docbs, los rjarclcios de costumbre. 

A las f l habrá misa solemne con sermón, dedicado 
á la Virgen Sma. del Rosario. 

12499 4-4 

I G L E S I A DE B E L E N 
E l domingo 7 del actual, se celebra en esta iglesia 

la fiesta de inauguración del presento curso. 
A las ocho de la mañana y expuesta S. D . M . se 

cantará el himno ' 'Veni Creator" y á continuación la 
misa á toda orquesta, predicando en ella el R. P. P r á -
danos de la Compañía de Jesús. 

Siendo esta fiesta especial del Real Colegio, están 
principalmente invitadas las familias de los alumnos. 
A. M . D . 6 . 12471 4-4 

Parroquia de Nuestra Sra. del Pilar. 
SOLEMNES CULTOS E N HONOR DB LA E X C E L S A 

PATKONA DB ESTA I G L E S I A , 

Día 8 de octubre.—Dará principio el norenario con 
misa cantada todos los días a las siete y media; y por 
la noche á las seis se rezará el santo rosario y la no
vena con sermón, salve, letanías y despedida con or
qnesta. 

Dia 11.—Gran salve á toda orquesta al oscurecer. 
Dia 12.—Comunión general á las siete y media y 

solemne fiesta con sermón á las ocho, ocupando la sa
grada cátedra un distinguido orador. 

Estos cultos se verificarán á espensas de la señara 
camarera. 

Se suplica encarecidamente á loa feligreses de esta 
parroquia en general y á los devotos de la Santídma 
Virgen en particular la asistencia & tan piadosos actos. 

Los oradores serán los siguientes: 
Dia 8.—Dr. D . Mariano H . Guillén, canónigo ma

gistral. 
Dia 4.—Dr. D . Manuel Espinosa, canónigo poni-

tenciorio. 
Dia 5 — D . Luís Escalona, capellán castrense. 
Dia fi.—Ldo, D . Pedro Francisco Aimansa, pre

bendado. 
Día 7.—El Rdo, P. Santiago Gnessuraga, S. J . 
Dia 8.—El Sr. D . Aífredo Caballero, cura párroco 

de Casa Blanca. 
Dia 9.—Sr. D . Narciso Navarro, capellán castrense 
Dia lO.—Sr . Ldo. D . Pedro Francisco Aimansa. 
Dia 11.—Df. D . Manuel Espinosa. 
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Hábansi' 4 de octubre de 1888.—El Administra
dor, éfuillamo de Urro 

i 

E 
E S T A B L E C I M I E N T O 

D E GIMNASTICA Y DUCHAS. 
C O M P O S T E L A N. 111 Y 113 

entre Sol y Muralla. 
Cuota mensual, $3 B. 
Taquillas en propiedad, $ 1 B . 

18-24 

i s a 

Sadi-Cariiot y Gladstone. 
Con «sifl nombre «e distar gne el calzado recibido de 

nuestra ec<-e4it>vtk F A B E I A, última eypresión dé la 
mod»en PARIS » LONDRES. 

L( s S VDI-CA ÜNO l" no llenen nada de tacón y 
son (f-o • siipnexto) de «ntla negra. 

Los (J LiADSTÓNE tienen el tacó i muy bijo y an
cho, construí a la mntstra po • una da las zapaterías 
mí» acieiUta^HB de etta C A P I T A L 

P^ra SRKORAS, preciosas novedades Para CA
B A L L E R O S , loa acreditados hoáaesjr borceguíes be
cerro víranos que pi-ra durvcíón no tienoi rival. 

El que quiera ca'z »r bueno, eleg into y cómodo, de
ba surt rae de la casa predilecta d la moua qua es 

La Marina, porta les de Luz 
P l r t i , C a r d o n a ? C 

Oti im P 9» 2BM» 

Sapectáculo». 
GteAB TIATBO DB TAOÓBT. —NO hay fun

ción. 
TXATBO DB ALBISU.- - -Compañía lírica 

«apañóla. Función por tandas.—A las ocho: 
Primer acto de Los Diamantes de la Coro
na.—A las nueve: Segundo acto de la mis
ma.—A las diez: Tercer acto de la miama. 

TBATEO D» CBBVANTBS.—Compaüia rte 
aartmai>* y b»iie.—A la una de la tarde: Un 
pmtQü§&mww*~A Im dos; Qwgrm ft-

D I A 7 DE OCTUBRE. 
Nnntra S.ñora del Rcsarij (ce ébrise en Sinto 

Domi no), S m Miróos papa y confesor, y Santa Jus
tina, virgen y míirtir. 

La dovocióu del rosarlo se Ins^'uvó sii gularmeato 
pan. ré touocer la dignidad de la Mudra d i Dio»; y la 
ol .se. mu< lor á codas las criaturas que o -úpala San
tísima Víi gen, por aquellas mismas palabras con que 
l o ani.nció i - primer» vez la divina maternidad, y con 
qo i fué i aludada por el ángel como llana de gracia. 
Ac «rdám-uU en el rosario este singularf «imo favor, 
ea'a «-mma/ite vrerrogativa, y la damos les parabie -
nes ¡.'or t i la . Rixlúsese en él toda nuestra oración á 
dar un H'iiemne testimonio de nuestra fe, de la parta 
qu- -oe toe* eu tu ulavac óa y en su dicha, y de la 
coi ñ >\ za q ie ti uemos en au poderosa bondad- t í ce 
rno» pública prufonó» de rec<>noner con to^a la Igle-
M I i la San^ílma Virgen por verdadera Madre de 
D.PI. v en vi tud de este aunaste título, por Sbbera 
na S ño a (Se todo el universo. Consideremos ahora 
cuánto valdrá delinte de los ojos de Dios una oración 
de r.uctu i - t* róx y tan gr i ta & la Santísima Virgen. 
Compra':dmos la excelencia d^l Santo Ro.<arío la 
impiiilaute ut .iliii d da et>ta incomparable devocióu 
Elifc, encierra ei s< lodo lo que puede ceder en nxyor 
hoar* da )a Madre de Dios, y ea mayor prove< h > de 
los fiaie* Nu li*y cefradía más santa, más rel igiosa, 
más importante, para la ta1 vt ción da ia cofradía del 
Roiario Por es» no debe causar admiración que tan 
tos grandes sai to« hayan sido tan celosos es promo
ver esta tan grande devoción. Con e»tas armts 
triunfa de toda la maliguidftd de los enemigos de la 
salvación siendo el Rosaño como el broquel que re
ciba todos sus golpes. ¡Tnfelices aquellos qoe des 
precian na socorro tan poderoso, y una fuente de bie
nes tan copiosa! 

D I A 8. 
Santa Brígida, viuda, fandadora y Santa Pelagia, 

penitente, y San Simeén «l V i j e 
F I B S T A M E L LUNES Y MARTES. 

Misas Solemnes.— Sn la Catedral la de Tercia, á 
la» SJ. y «f la* demá* Ipleelas Ina de co»t.nnibr«. 

Procesión —r'a del Sacramento, de einco á cinoo y 
media de la tard • f después de las preces de costum 
bre, y pasará el Circular a la T. O. de S Francisco. 

V. 0 T. de S Agnítln. 
E l próximo lunes 8 del actual tendrá lu^ar el J u 

bileo Circular en )a o «oilla de esta T. O. de San 
Ae-ustín 12" l l »-4a 3 Kd 

E l dia 3 del actual, á las seis de la tarde y en la pa
rroquia de Caadalupe; unieron para siempre sus des -
liaos la bella Srta. D? Ana Isabel Martí y García y 
ei spreciable Ldo en medicina y cirojla D . Manuel 
Hern! udez Rincón: fueron ous padrinos la Sra. D? 
Ange'a Gacman de Martí y D . Modesto Martí Rave-
Ua tíos de la novia. 

Qae gocen eterna luna de miel les desea 
Un amiao. 

12608 ^ 1-7 

Cfntro de Contratación de Víveres. 
Habiendo sido oübúrto con exceso el ca

pital pedido para formar 'a eociedal anó
nima "Lopja do Vlverea," ee cita por acncr 
dodelSr Pres'deots, á una jauta g ner»l 
de accioiilstas qae tendrá lug^r el lunes 8 
del actual, á l&s tres do la tarde en el local 
que ocupa el Centro, Lamparilla número 2, 
para dar cuenta de lo eusoripeión de sc ;io 
lies tfdcttaia y reeolver lo qne considere 
conveniente á la constitución de 1» ooc!e.-
dad—Habana, 5 de octubre de 1888,—El 
Secretario, Manuel Mareán. 

C1537 1 - 7 

Círculo Habanero. 
L a Directiva ha acoi dado que las vela

das dd esto mea. sean las «igulentee: 
Viernes 12 —Función lírica. 
Sábado 27.—Baüe 
N O T A . - Se advierte que no se darán In-

vitacioE es bajo ningún conctpto, y que no se 
cobra i or iihora cuota ds Ingresa - H a b a 
na, 6 de octubre de 1888.—El Secretario. 

12626 4 - 7 

En la modrug d i del m érco'es 3 contrajeron na-
trimonlo en la Ig e^a par/< qaial del Sa'tto Ars;el, la 
s ni pática S ta D? Flor<i Josefi i» Righu y BeUo Ci>n 
el laOorioto é ín elig'r'te comerá aata D. M a n í i •'e-
1 la, riendo padrinos D Juan Rlgau y D? Cataüi a 
Ba lo paore-i d*'a despos vd .; luda la novia un h r 
mouo trajo y dab* realce á sa beiiexa "1 candor da saa 
mejillas: acompafiibanla tus intaresuites hermanas 
Antelita y Eugenii: pa aron 1>« crcurrantes terrai-
n v a 1» ceremi nia á la casa de 1 s nadras de !a des
posad» donde se les sirvió un espión Üdo bufet. Dios 
conceda á los nuevos có lyugues una oterua luna de 
felicidades, es lo qae les deseamos.—Varios amigos. 

12822 1-7 

A1R1S Ü'A MISA TERRA 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 

Secretarla. 
Complejamente a 't irisados por la Junta Directiva y 

de acuento con las difarent s »> colones de esiem'titu 
to, el día 7 del a t< xl ceudiá l ibaren el local de esta 
Sooie ad. «" lie de N oruno y Q -llí.no, una importan e 
fanoióx' lírico dramática, co • baila al flaal, parala 
cual servirá da bil ace de etttrada «1 rec bo de la cuota 
social correspondiente al mvs (a 1» faeba. 

Las personas agem s á la atoo ación qae deseen con
currir & eiste aoto, podrán jToveaese del bideie d<' eu-
trada. previa presentación put un socio, en la Sí ore 
tari i d a l a S cied kd 

H ab tna, octnbr) R da 1888 —El Secreta rio, Jesús 
Rodrígaeí. U b ^ 1-7 

G R E M I O 
di obreros p Une hedores de la Habana 
CompdmeLtar do el art. 39 del R gla-

men^', cito por e te m< dio á iodoe b a ^^re-
mladoa pur» la Jubta general ordiníría y 
de eleccioi es p&rcialaB, quo tendrá efucto 
ei ra i r tea 9 de loa ctrdentts, á las siete y 
media de la noebe, en la calle de Dragones 
n. 39, altos. 

Se suplica la más punto»! asistencia. 
H »bana octubre 6 da 1888.—El Secreta

rio, Juan A . B a m ü . 
12612 » 8 i 2-7d 

Se facilita en todas cantidades y sobra toda clase 
de a bajas, mnables y ropai en la casa da prestamos 
" L a Servicial," situada en la calle de Neptuno 153. 

Se esperan seis mases ó más, según la importancia 
del negocio; en oantdades grandes se cobra poquísimo 
interói y en las pequeñas siempre menos que en las 
demás casas del giro. 

Esta ei el establecimiento que por muchos títulos 
inspira más confianza al público. 

Hay despacito reaervaao.—J. B L A N C O . 
12599 4-6 

I l I O i D i LOS DEPENDIENTES 
del Comercio de la Habanas 

8ECBETAKIA. 
De orden del Sr. Presidente y en cumpli

miento del artículo 11 del Reglamento Pro
visional, esta Asociación celebrará Junta 
general el domingo 7 del corriente, á las dos 
de la tarde, en los salones del Centro G a 
llego, sitaadoB en Dragonea esquina á 
Prado. 

L o que se hace público para conocimiento 
de loa Sres. socios, que deberán asistir pro
vistos del recibo del mes de la fecha. 

Habana octubre 5 de 1888.—El Secreta
rio-Contador, B . del Campo. 

Cnl530 2-5a 2.6d 

M O D E L O 

¿Dónde se inventa la meda? 
En Francia é Inglaterra. 
Pues de ambos puntos acaba de recibir la sombre-

reiía 

E L MODELO 
dos grandes, escogidas y elegantes facturas. La de I n 
glaterra es de sombreros negros y de colores, muy l i 
geros, forma nueva y elegante, procedentes de dos a-
creditados fabricantes de Londres, Mr. Johnson y Mr. 
Cooksey, los que hallándose en competencia tratan de 
sobrepujarse y apuran[todo8 los recursos del arte. La 
factura de Paria es de grandes novedades, última ex
presión de la moda, entre ellos figuran los elegantes 
sombreros llamados I L U S I O N , que tanto han llama
do la atención del mundo parisiense. 

Todo el que necesite sombreros, no los compre hasta 
que haya examinado los que of ¡ ece la sombrerería 

E L MODELO, San Rafael n. 1. 
IPBEGIOS D5 HUELGA! 

Cn 1467 alt 8-25 

H 

Prado 73, A, entre Virtudes j Animas. Consultas 
j operaciones de 9 á 4. 12565 3S-7 O 

M . F . 
RipecUlista en ^ai enfermedades del estómago é 

intestinos cura dóa ' ápida, ci> rta y sin dieta d é l a 
so itaria 7 den ii< belmlntos. 

CcnsulUs de 8 á 10 y de 12 á 4—San José 23. 
Exsppro los domingos. 

li!57i 5-6 

liDELA, 
C I M J i N O D E N T I S T A , 

tiene el honor de participar á todos sus 
olientes y al público en general, que ineta-
laio de un todo su nusvo gab ine te , sigue 
practioando toda clase de operaciones en la 
boca tilles como O R I F I C A C I O N E S , E M 
P A S T A D U R A S , eto . etc , según los casos, 
por ¡os proeedimtentoa mái modernos. 

Su laboratorio de macántca, conveniente-
meotti provisto de todos los útiles y apara 
tos, le permite pe der conetruir postizos de 
todos k a sidteiuss tales como dentaduras de 
oro, de platino, caoutehouo (goma) etc., 
tanto parciales coarn generales. 

T o d o sus trabajos siguen ejecutándose 
con el esmero y pulcritud que sus clientes 
ya conocen. 

Llama respete osa m- nte la atención sobre 
su* predica, ú t i r u M n . nte reducidos de tal 
modo, que todAs las elísea pueden utilizar 
sus s jrvicios, podiendo cuantas persona» la 
deseen, coaeultarse sobre este ú otro cual-
qui^r particular relativo á su profesión, 
gr toltanaente 

Todos los d i - a de 8 á 4 

COMPORTELA 80 
Rey y Muralla. 

2 4v 3 51 

entre Teniente 
12518 

Dr. Andrés V«ldespiao, 
Médico-Ciroj*i o. purtioipa á >u clientela habar tras
ladado sa dom cilio á 1& calzada da la Beina n. 87, 
donde da consultas de 1 á 3. 

12540 2fi-5 O 

Juana M. Lrandique 
Comadrona f icnltativa 

Lamparilla 102, entre Bavnaza y Monserrate. 
125Í3 4 5 

DR. ESPADA. 
REINA N. 3 # 

Bl Dr. Espada ha trasladado su domicilio & Beina 8. 
Bspaolalktad. Enfermedades ranéreo-sifliítioaa j 

afenctou«w ^a !a piel. Consultas de 2 í 4 

D r . G - á l v e z G u i l l e m . 
especialista an Impoteuclas, esterilidad y enfermeda
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 6, 2. Con-
sults* por correo. Gratis para los pobres. Ha trasla
dado provisionalmente so gabinete de consultas á 
N f i t m . . BR 19519 10-5 

DR. GARGANTA, 
L A M P A B 1 L L A 17. Horas de consulta de t i á 1. Bs-
paotalidad VUtria, vías orinarlas, laringe j sifilíticas 

On 510 • O 

DR. CAKBX)S R E V I L L . A 
ABOGADO. 

OBISPO NUMERO 16. 
12 80 15- 4 Ot 

D R . 1.. F11AIJ, 
MBDICO-DOSIMB rEA.—Sspacialista aula* ac-

farmerfades nerviosas, ranmátiv.a», gotosas, herpétican 
y estomacales, per ai métoiio Dosimétrico, que tantos 
lauros tiene ganados en todos los países civilizados, 

( .onsuitas de 12 á 2 y de 6 á 7 tarde. 
Gratisá los pobres, marta»' y viernes, da 11 á 12. 

S A N M I G r U E L i 8 9 . 
) 2 l 8 «-2 

P R E N D E S 
M E D I C O - C I R X j T J A N O 

Especialidad en enfermedades S I F I L I T I C A S y 
VENEREAS, CURACION D E H I ' i B ' X I B L E r t 
MU el emp:eo «"̂  la tintura de iodo, y sin la extracción 
del líquido Procedimiento operatorio sencillísimo y 
qua viene «maleando con brillaote resultado h*ce diez 
afios. 

Inquisidor 6 —Consultas da 11 & 1 de la tarde y de 
6 á 7 da la noche. 11153 15-2 st 

Keal y Ponliflcla Archicofradía de l í tra. 
Sra . del llosario de Ja Habana. 

Co&tinda en dicha iglesia de Santo Domingo la no
vena da Ntra. Sra dal Rosario, que terminará el sá
bado seis del corriente mea de octubre. Ea este día, á 
la oración se rezará r l santo Bosario y se cantará 
la gran Salve con le ta r í i s á toda orquesta. 

A dia siguiente domingo 7 á los ocbo de ru mañana, 
se cantará una misa solemne á Ntra Sra- del Bosario, 
en que tendrá lugar la c m u a i ó n general. A iss nueve 
de sn mañana rmp^ z&rá la g'au fiasta da Ntra. Sra, 
del Bosario, c m orquesta y panepí ico que predicará 
un Edo. Padr J de las EscueJas Pías. 

Todos los cí \R da la octava de Ntra. Sra. del Bosa
rio á las ocho de FU maüana habrá fiesta solemne con 
orquesta y después se rezará el santo Basarlo. A la 
oración rosario, sermón y-salve solemne con letanías 
á toda orquesta, predicando el lunas 8 de octubre el 
Pbro. D . Donro^o Vandama y Calderón; el martes 9 
ol Pbro. D . A fredo V. Caballero; el miérco'es 10, el 
Pbro. D . Domingo Vandama y Calderón; el jueves 11 
el Fbro. D . Alo l fo V . Caballero; el vlofnes 1^, el 
Pbro. D Alfredo V . Csballero; el sábado 13 un Bdo 
Padre do IHS Escue'as P í v ; el domingo 14, el señor 
Canónigo Penitenciario Pbro. Dr . D . Manuel Espi
nosa. 

Bn los cuatro últimos dias da dicha octava estará 
expuesto todo el dia el Smo. S^gramento, ganando los 
fieles la I . P. de las cuarenta horas. Habrá mi-a re
zada de nueve, de diez y de doce, ésta con órgano y 
cantos alusivos al Smo. Sacramento. 

Bogamos á los fíales su asistencia á estos solemnes 
caitos.—Habana, 3 da octubre de 1888,—El Mayor
domo, E' «'onde de Casa Bayona, 

m 
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(ACERA D E L LOUVRE) 
la casa que mán barato vende y m á s garantías 

ofrece en su clase. 
X ^ f I T I X C J I J J V J I es la única caea de la Habana qae expene al público profusión 

de clases ¿e Í>ZÚ íarts desde la más infarlor á la más sapeticr y qus detalla nna arroba ó 
menf r f a n ^ M al ml^mo precio que puede hacerse por partldaB de barriles ea almacén. 

I . A I T l X C J l l W J l nunca ha expendido ni expenderá nn vino de dudosa proco 
dencla, asi v< nga precedido de recomendaciones más ó menos atendibles Pódeme s pre 
sentar el testimr n'o de numf rosos y respetables maruhantes da esta cssa por el tiempo 
de mfts de 28 años y que no han tenido qne dar la menor queja reapeoto á la pureza y 
buen estaoo vfe loo mismos, tal es el cuidado que esta casa t i eLe respecto ai particular. 

J j J l V I Z C & I J V J I ea sabido vende siempre el mejor café que viene á la Habana. 
E n más de 40 eños que lleva este establecimianto en el midmo local; ni ror un momento 
ha decaldo la juasa fima de superioridad que adquirió su café molido. Hoy se vende á 
65 centavos ybra 

I T l X C J i l J V J l es la casa que verdaderamente vende utilizando solo los dea-
cuentos de mnel e en toóos los efectos fin recurrir al gastado cisterna de llamar la aten
ción sobre uno que anuncian muy bar at>) para engañar con los demás. £1 catálogo de 
presioe de ee?a c i sa demostraiá que ep la qu* más barato vende y más garantías ofrece 

E l gtírrsfóu vino tinto ( E . Uguat, $4-50 B , el id. vifjo (3 afio^) á $5 25. Idem Alella 
"Via" (|H mejar marca) á $5-25 B. garrafón. l l era N-iV i r r o 'Flor" $7 50 id. i i . E l Idem 
"Purez -;' $9 B garrafón. Barrica $10 id id. Medoc $10 * 1 Lata fresa gallega á 90 ota . 
todcs cobran un peso. Queso Grû fir (alempre frepco) 90 cts. E l mejor P^tagrás á 75 
contavoa. Botalia aceite Batus 1-70. L a caja 12 litros $7 85 oro. Hernu sas u^as recien 
llegadas * 50 cts. libra, ftalleticas "Eapons Ujb ' Principe Albert y d e m á B á 9.5 «ds. lata. 

1 2 5 8 § 

E i A N A C r l O X T A I a 
Desmenuzadora de caña que notiene rival por sua demostradas ventajas para la Industria azucarera, como lo vienen probando las 

muchas que de ella hay en uso en la Louisiana, Puerto-Rico, Buenos Aires, Java, Santo Domingo y en esta Isla. 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche de 6 i á 7 pléa de longitud con buena máquina, prepara en 15 horas de trabajo 

45,000 arrobas de caña con aumento considerable de extracción del guarapo, 
£1 costo de esa desmenuzado ra instalada y lista para funcionar y libre de todo gasto para el comprador, ea de $8,750 oro. Este 

importe lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando menos en doble cantidad solo en una zafra. Tales y tan grandes aon BUS probadas ven
tajas. 

Lo que se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las condiciones que antea se expresan y 
bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su trabajo. 

De L A N A C I O N A L hay 8 tamaños en relación con todos los trapichea. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á 

Cn 1507 A 
José Antonio Fesant9 Obrapía 51, Habana. 
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DE L A A M E R I C A 
J O Y E R I A . M U E B l i E S . P I A N O S . D E J . BORBOLLA Y C* 

54, 56 Y 60, entre 0BRAPIA y LAMPARILLA. SECCION D E O B J E T O S D E F A N T A S I A . 
G-ran f a c t u r a de p r e c i o s o s ob je to s de a r t e de m e t a l b l a n c o 7 m a y ó l i c a , r e c i b i d o s por e l v a p o r F e d e r i c o . E n t r e 

e l l o s b a y : C e n t r o s de m e s a — j o y e r o s — t a r j e t e r o s — f r u t e r o s — c o n v o y e s — e s c r i b a n í a s — p e r f u m a d o r e s — j u e g o s de 
c a f é — a d o r n o s de tocador—cestos y a d o r n o s de f lores m u y c a p r i c h o s o s — y u n a i n f i n i d a d de o b j e t o s m á s p r o p i o s 
p a r a r e g a l o s . 

A es to a ñ á d a s e q u e l o s p r e c i o s s o n s u m a m e n t e b a r a t o s , y s a c o m p r e n d e r á q u e s o l a m e n t e L A A M E R I C A 
e s , e n l a H a b a n a , e l e s t a b l e c i m i e n t o q u e m á s v e l a por l o s i n t e r e s e s d e l p ú b l i c o , p o r q u e v e n d e BUENO y BARATO. 

A l o s S r e s . s a c e r d o t e s o f r e c e m o s c á l i c e s , p a t e n a s , v i n a j e r a s , c r u c e s y c a n d e l a b r o s . 
C o m p r a m o s oro, p l a t a , b r i l l a n t e s y toda c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p l a n o s . 

B e i 
C. 1509 

0 ipartatta 457. 
1 o 

C o l e g i o de C i r u j a n o s - D e n t i s t a s 
de l a H a b a n a . 

D i r e c t o r : D . Z. H O J A S . 
L A M P A R I L L A 74, ALTOS 

Queda abierta la matrícula durante el tiempo re
glamentario, conforme á lo dispuesto por Gobierno 
General en 25 de diciembre de 1885. 

12234 26-28St 

Dr. Francisco Giralt. 
ESPECIALISTA E N APEOCIONES DB LOS OIDOS. 

Conaultas de 12 k 2.—Obrapfa número 93. 
11301 8-30 

D r . S m . F e r r e r F i c a b i a 
A B O G A D O 

De regreso en San Ignacio 2 i (callejón del Chorro), 
altos, de 13 á 3. 12281 2S-29St 

D E N T I S T A 
D R . G. A . BETANCOURT, Cirujano-Dentista de 

la Facultad de Filadelfia é incorporado en la Real 
Universidad de la Habana, tiene el honor de anunciar 
á su numerosa clientela y al público en general que 
sigue confeooiouando las dentaduras parciales, sin el 
auxilio de las planchas en el cielo de la boca por un 
nuevo sistema (Bridge W o i k . ) Coloca coronas de 
dientes y muelas en las raices naturales, por medio de 
espigas metálicas do su invención; transplanta y reim-
planta dientes ó muelas naturales, y por último, prac
tica todas las operaciones y cura las enfermedades de 
las encías y demás órganos de la boca concernientes á 
su profesión eto. Aguacate 108, de 7 de la mañana á 5 
de la tarde.—NOTA.—Advierte al público que todos 
los trabajos que se ejecuten en este gabinete, tanto 
en la parte operativa, como en la mecánica son de 
primera clase. 11P85 16-20 St 

E R T 0 S Y S E R V I C I O S 

D E M E S A . 
ESPECIALIDAD DB 

8 E S O L I C I T A 
una morena para ooc'nar y quehaceres de una oasa de 
una se&ora sola. Obraota n. 98, de 11 de la mañana 
eu adelante. 125*6 4 6 

D E S E A COLOCARSE 
un general cocinero: calle de Cuarteles 3 impondrán. 

12587 4-6 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco, se le abonarán $15 billetes 
de sueldo monstial. Gallan o 63. 

12573 1-6 

S E S O L I C I T A 
ana criada de mano de mediana edad y do moralidad 
para servir á u n matrimonio en la playa de BatabanG 
informarán Campanario número & 

12574 4-8 

L A P R O T E C T O R A 
ü n a señora joven solicita colocación para acompa* 

fiar á una señora ó sefioritas, coser y otras labores de 
mano y ayudar á una corta limpieza, es persona de
cente y de moralidad y referencias. Compoat«la55. 

1256» 4-6 

A LOS SRES. DENTISTAS 
E l "Hueso artificial" del Dr . Betanoourt para ob

turar las caries de los dientes y muelas, tanto tempo
rales como permanentes, se venden Aguacate 108 en 
tre Teniente-Rey y Muralla. 

119S8 16-20 8t 

R A M O N B A R I N A G A 
ABOGADO 

Ha abierto su estudio en la calle fíe Neptuno 70, al
tos: con especialidad asuntos del Tribunal Superior. 

12120 16-25St 

C U B A 

DE LM'ÜÜIBMDÍIAS. 
E l paciente no debe comprar bragueros ni apara

tas sin etita garantía por escrito. Responder do la re
tención, alivio y cura caai d j es po&ib.e, y el paciente 
que á los doa meses no le convénganlos aparatos ó 
braguoroa que se le devuelva nú importe, si no q liare 
verse estafada el paciente, á esto responde J. Groa. 

S O X J U X J M , 8 3 . 
12098 l í - 2 5 3 

CRISTOBAL DE LA GUARDIA 
11648 

__ABOGADO. 

28 12 S 
Cuba 44. 

Mme. M A G D A L E N A , 
Comadrona d > primera dase de la Facultad de París , 
se ofrece al público en general, calle da Neptuno n. 2, 
Precios módioos. 11817 f 8 7S 

Josefina Llosas de Roca, 
comadrona facuitatiya. 

Ofrece sus sorvioioa Egido n. I , esquina á Muralla. 
11599 2» 5S 

Dr. J . K A F A E L BUENO, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Obrar ía *7. Consultas de 12 á 2. 
Director de La Benéfica. 

11930 21-20 S 

F E D E R I C O MORA. 
ABOGADO. 

Ha vuelto á haceras cargo del daapacho de eu bu
fete ' onaulta», de 11 á 3 Teniente- Rey n? 104. 

11984 'tl-1\ St 

ÜNA S E S r ü R 4 A L E M A N A , I N S T I T U T R I Z , 
de bnenaa referencias, que posee el ingles, fran

cés y el castellano, mágica, labores y nem^s ramoa de 
uua buóiia eduo cióa, de<sea prestar sus conocimien
tos en casa de una familia •'• nl»»fs 6 domicilio. D i r i -
j i r e Apartado 391 12610 4 7 

INSTRUCCION A D O M I C I L I O . 
Una señorita profeso, a, educada en los Estudos-

Uoidos, se ofrece p va clames de primera y segunda 
ea«tñinza, idioman mu. ic <. y labore* Dirigirás á Ca
talina <ie V.iroM». G ^ l i ^ o l i . l'itm 21--'Ot 

I S* PEbOSB A L MES P O » LKCCIONES 
de mÚBic» é ii g'óa Tambiéa francés y los 

ramoa d» inst rución en erpañol. Una profesora de 
N'ueva Yo)k da clases á domicilio, todo á peí feccióa. 
D jar las sefias en el almacén de pianos de J. Curtís, 
Amista 190. 125^6 4 7 

ÜN A A C R E D I T A D A FROKEfiORA 1NGLE-
sa da ciases ánou iciiio d« ii g és, fra-icéa, n úaica 

é instrucción; por eu sistema adelantan mucho los 
díacípulos en muy po-̂ o tiempo. Prcios módicos. Dejar 
Ls safias e>- la librería da Wilson Obispo 43. 

125 0 4 5 

I N G L É S T F R A N C É S . 
Aiitmé loa m»r<'".!'til y Teaedoría de 'U; os —Leo-

c'ones >ir urnas $5 30.—Col-'gio L A L U Z , Stn M i 
guel n'.'122.—Olas s á domi'.ilio, por Alfredo Cairl-
oáburn 4-5 

PESTAL0ZI. 
Nuevo Cc egio df 1? Enatña = irigidopor D . Juan 

C. S iji fro».—Aiiim*» 71. 
T A R I F A OE P R E C I O S . 

Por v u puplilo oro $17 
Medio i l " 10 <!0 
Cuarto id " S 5ii 
Exwrno, primarla " 2 '9^ 
E emei t d " 4 25 

Pldíi.e e Uftglameuto, qae se reparte gratis. 
C 152i 4-5 

COLEGIO 1)E Ia ¥ 2» ENSEÑANZA 

DE PKIMERA OLABB 

IÍA » R 4 ^ A N T I I Í I Í A , 
71 A6U1AK 71 

WRj'iij COK PítoiuKTA aro: 
L D O . ENRIQUE GIL. Y M A R T I N E Z . 

Se admiten pupilos, medio-papilla y ex eruoa. Para 
pormenores pídase el proapoato Ap-mado 2? i . I !3i9 Í 27 7 <sy7 x 8 

P K r t ó f c R i U R O DS FRANCÉS 
dal p of so Mr A^fred B >ÍSB é arreg^do ai progra
ma, $1 B B , libreií* de Vaideparee, Rula 61. 

12492 4-4 

Fraucé*». 
L U S P R A D K P E , prt fe«or laureado de la Uni 

versid. d de Franoi». se ofrece á dar clases en cole
gios y á domicilio. Amiat. d i4. 

120^0 16 26 8 

JiCINTO FORBBNT, 
profesor de solfeo y p i a n o . 

Factoría 49—Obrapít. 23 y San Nicolás l'M y 109. 
11671 27-148 

SAN ELIAS. 
Colegio de 1? y 2* Enseñanza y Comercial, para pu

pilos y externos. San Niooláa 52. •- Jo>é E1ÍA« Torre» 
i m » 27 

NTRA. SRA. DEL AMPARO. 
Colegio p tra n iños 

dirigido por ¡a Srta Amparo García y Díae. 
GUANABACOA calle de Pepe Antonio n. 19 

Situada en el punto más céntrico de dicha v i la, en 
local muy ventilado y fres io, coa extenso patio y co
rredor pura las horas de expansión. A mis de l^s ex 
temas «dmita pupilas por $17 oro ai mea, dando á las 
niñas solícito y cariñoso trato como en familia, y cui
dadosa v esmerada enseñanza. 

Cnl45" 18 19S 

T e r n i l l a S a r d á de E s c o b a r , 
Proftsora de irglés, francés y mtisica, con un método 
especial rsara la «misión de voz. Villegas 98. 

t23i2 4-2 

Libros BBuy baratos. 
Precios en billetes —Mata: Medicina legal y toxl 

cologíaS tomos $8. Ans tomí i descriptiva por Sappty, 
4 tomos $í0. Patología y clínica íjuirdrgica por Toi t , 
2 tomos $'. Física por Guio 1 tomo láminas i2 Pa
tología exoerua por Vidal de Casia, traducida al espa
ñol, 6 tomos m»yor $6. I d francé* $ i . Higietie p r i 
vada, por Monlaa, 1 tomo $2 Ley de E^jaicim'ento 
Civi l , i tomo $'. Derecho CaDóiico Cavalariol t. I 
Salud 23, Librería. 12561 4 6 

Libros de textos. 
Para la Universidad, Institutos, Colegios, etc., se 

compran, venden y cau bian. Librería La Universidad 
O'ReiHv Bl cerca de Aguacate. 

i m s i - i 

Garantisamos que nuestros cubiertos ALFE-
m m plateados SOBRE METAL BLANCO, 
son la mejor clase que se fabrica después de 
la plata maciza. Las principales familias y los 
mejores Hoteles y Restaurants de toda la Isla, 
dan fiel testimonio de esta verdad. 

H I B K K O T C P . OBISPO ESQ. A áGÜACATB. 

S AL POR MAYOR Y AL DETALL. 

OJ O - S E SOLICITA U N MECANICO D E N -
tal para faera de la población: informarán calle 

de la Muralla fonda La Paloma. En ia misma se oom-
pra un mono. 12655 l-5a 3-6d 

UN A SEÑORA PENINSULAR DESEA C o 
locarse de cocinera: tiene personas que abonen 

su conducta. Informarán A guiar 67. 
12612 4-6 

Se solicita 
nn criado de mano blanco quo tenga persona* que lo 
recomienden, y sepa bien tu obligación. Concordia G4. 

12528 4-5 

A 7 p§ anual. 
Se dan con hipoteca de una casa 6 más casas $3,200 

en oro y $20.000 más á 8 p S en partidas de 500 & 
20,000, lo que quieran. Perseverancia 12 se habla con 
el interesado de 8 á 12. 12535 4-6 

S E S O L I C I T A 
nna criada blanca, joven, para servir á la mano y á la 
mesa: sueldo 15 pesos billetes y ropa limpia. San N i -
colás 63 12513 4-6 

SE S O L I C I T A U N A SEÑORA D E V E I N T E A 
treinta añas que entienda de costura á mano y má

quina, para los quehaceres de la casa; se le dará buen 
sueldo y buen trato; que tenga buena recomendación, 
y de no, que no so presente. Informarán Zulueta n ú 
mero 40, entre Dragones y Monte, altos. 

12P22 4-5 

Cn 1383 alt 15-7a d30-9S 

NOW FLUS ULTRA 
CENTRAL aSAF L I W CÍEHFUEG08. 

E s el alcohol mejor qne ae conoce y auperior á loa mejores alcoholes que se reoiber 
de Aiemaüíü, eto. 

No tiene rival por an esmerada elaboración, á ia altura de los descubrimientos mo-
demoa. 

Su graduación ea de 42° Cartler & una temperatura de 25° centígrado y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 

Ea recomendable por aus propiedades higiónicaa y aplicable ain excepción á todas 
laa industrias. Se vende en pipetea de 173 galonea y en garrafones de 4 i galonea. 

Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 

A . MuniáteguL Baratillo n. 6. 
Cn&0- 9Jn 

SE SOLICITA UN G E N E R A L CRIADO D E 
mano que tenga buenas referencias y quien respon

da por su conducta; bien entendido que ae agradecerá 
no se presente quien no pueda llenar las condiciones 
que se expresan. Concordia n. 61, entre Perseveran-
cía y Lealtad. 12520 4-6 

SE NECESITA U N B U E N CRIADO D B MANO 
para el servicio de una casa de comercio, que sea 

muy trabajador, limpio y que tenga referencias favo
rables de su conducta. Oficios n? 10, esquina & Obra-
p ^ 11510 6-5 

UN A SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA Co
locarse de criandera á leche entera, buena 7 a-

bundante. Zanja núm. 144, informarán cuarto n. 10. 
12509 4-6 

Se solicita 
un cocinero para cerca de Bemba, con buenas refe-

| rendas. Impondrán Campanario 80 de 8 á 8. 
1 12621 4-6 

DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A I S L E -
ña de mediana edad para orlada de mano, aseada 

é inteligente; advierte que no cose ni maneja niños 
por lo que excusen presentarse si es con ese objeto: 
tiene quien responda por ella. Bernaza 18. 

12515 4-5 

ÜN ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO 
y trabajador desea colocarse en casa particular 

ó establecin ' anto. Sol 61 informarán. 
126t2 « 5 

UN A S E Ñ O R A D E D I E Z D I A S D E P A R I D A 
desea encontrar colocación á leche entera; tiene 

personas que abonen an conducta. Ancha del Norte 
numero 382. 12474 5-4 

S E S O L I C I T A 
una criada para cocinar y servir á nna señora «ola, 
con la condición de dormir en la casa. San Miguel 28. 

12467 4% 

S E S O L I C I T A 
una muchaohita de color de 8 á 10 años; «e le dará 
buen trato y buen sueldo. Domas 26. 

12197 4-4 

DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A na
tural de Canarias, sana y robusta con buena y 

abundante leche para criar á leche entera; tiene bue
nos informes de su moralidad; calzada de Belascoaín 
número 3, habitación 29 informarán. 

12496 4-4 

ANUNCIOS DS LOS SSTÁDOS-UNIDOi. 
889 

Libros de textos 
para la Univcrridad, Institutos y Colegios de 1? y 2? 
enseñanza. Se venden, compran y cambian en Salud 
número 23. libr«ría 12419 10-3 

! O J O ¡ 
Historia y descripcióa de las provincias de Santan

der, Bargos, Logroño, Soria. Avila y Segovia, en $2 
btes. el ejemplar y contiene la geografía de estas seis 
provincl&s; topografía, historia, descripción de las 
entidudes, de poblaciones más importantes y de las l i 
neal; férreas y carreteras, itinerarios detallados, viajes 
artísticos y de recreo; estadísti ;& general, industrial, 
comercial y agiícola y datos de utilidad universal; 
vistas, panoramas de los pueblos más io portantes de 
estas provincias, mapa* y planos; id. de Ks provincias 
de la CoruQa, Lugo, Pontevedra, Orense y ( ' viodo, con 
las mioma* exp'icacioríes qae las anteriores y vistas, 
p'anos y mapas, á '2 60, liar de tolas las provinola«. 
Principado de Cataluña, $2. Reino de Aragón, $2. 
J lem de T dedo, $2 Pü Provincias Yascong »da» $2. 
Z «mora, Valladolid. Prenota y Salamanca, $1 50. 

El que quiera adquirir todas estas curiosidades de 
«u p<>ís, puede pasar por la c&l e dn Dragones esquina 
á Kg do, soportales de la casa del Conde Moté, quios
co del café La Alhsmbra, á cargo de D . Felipe S a á -
rez, y » n la vidriera del cafe La Lonja, á cargo de D. 
Juan Offila; pues por poco di aero consiguen una cosa 
muy útil, am-na é interesante. 

12420 4-3 

GR A N CASA D B MODA D E R . BSPINET.— 
Se confeccionan elegantes vestidos por capricho y 

á último figurín. Trajes da boda, bailes, teatro y de 
viajes en 2 i horas trajes da niña, elegantes t n jes de 
seda á precio muy arreglado á la situación: se adornan 
eomi reros y ee coila, entalla por $1. Bernaza 29. 

12143 13-26 

ñ m T 811108 
Nuevo braguero Galvez y Funes 
K único que recomiendan loa pnacipalcs mé l eos 

de esta ciudad. He construyen excelentes FAJAS 
ABDOMTNALEH psr^ smbos sexos y toda clase de 
APARATOS para corregir deformidades del cuerpo 
hununo —i'Ufpeiisorlos Airv. 

Los tiabai >» ron dirigidos por médicos esp cialistis 
de )a cast. P/rclos may m^dnos. 

£»U casa e tá «bie ta de 6 da ía mañana á 8 de la 
ñor lie y I04 dias festivo» bástalas 12 del dia. 

Gabinete ortopélico O'Reilly JOS, Habana. 
L-^ nvf f d <lel precio aielant»do. 

12f)5á 10-6 

PE I N A D O R A — U N A SEÑORA SE OFRECE 
a Us fteñnras y señoritas (leído las siete de la ma

ñana haota lus om-e del día en su casa calle de los Ga-
nios u. i 9. En la ml»ma se dan clases de piano. Los 
precios orreglados á la situación qne atravesamos. 

VS'fi 4 5 

CARLOTA B0RAVARRIA DE FLORES 
tfo ista y sin r tv i l cortadora 

L i tan conooido hoy en la Habana y deseosa de que 
todas las fortunas ( Q^dan dirfatar de sn ' i jrra, corra 
y encalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar pre 
oios v se tu ce cargo de todos cuantos trabi j >* •« le 
coofídu coiioerniente é su arte, con rnucho gnsto, ri
gurosa parfacclón y sobre todo con eq idad. Cuba es
quina á Tenb nte-Rey, altos del cafó; entrada inde
penden te por Cuba 12 21 4 6 

Nueva Reforma de Gorsets 

C m C R A REGENTE, 
ttdaptado á las últimas modas: impone 
al cmerpo su forma elegante y airosa, 
siendo •jompletamente biiiriói'ico. 
SU PRECIO TRES DOBLONES 

t O T A — En la mioma h;iy de v^nta 
mag ífii 's Ctinieones. M 3 L H4. 

1'546 15 5 ( ) 

V I R T U D E S I O 
desirven euitipas á domldlio con puntualidad, es

mero y equidad inlo< precios. 
12482 4-4 

JE 

UN A G R I C U L T O R FRANCES QUE CONO-
ce la contabi idal , desna pasar al campo psra ha

cer <e Cirgo de una finca ó donemp >fiar algua cargo 
enirerorios, potreros ó esUfias Informarín onla 
Admiois'r ^ ion del Diario d j l a Marina. 

12638 4-7 

DESEA COLOCARStí! UN J O V E N PARA CO-
ohero particular ó para criado de mano, tiene 

nulen responda de su intachable conducta; informarán 
Jesús María 88. 12617 4 7 

de Aceite» Pum 
HÍGADO 

HE S O L I C I T A 
una muchichlta blanca ó de color para entretener á 
un nifio de pocos meses. Plaza del Vapor n. 50, café 
Dos Hermanos, entresuelo. 12fl02 4-7 

S E S O L I C I T A 
una marojadora y que ayude á la limpieza da la casa, 
es corta f mllia, se prefiere de color. Figuras 39. 

12625 4-7 

S E S O L I C I T A 
una cocinera da ma] or edad que sepa su oliólo y sea 
de mors'idbd Neptuno 155. 

12*27 4-7 

ÜN JOVEN PUNIMSÜLAR DESEA C U L O -
carse de oriado de mano ó portsio, tiena pernonas 

qaerefpordm de su conducta: car tonei í* e quina 
Induntri i v Nepttino. 126>H 4 7 

DESEA C ü L O C A i t S E UN MORKKO GENE-
ral oooiuero tanto para casa psrc ci>lar como para 

estabieotmiento, tiene persona que lo recomiende: Te
niente R^y et quina 4 Vílie>(raK darán razAu á todas 
hor-s <iel día: 1 '63> 4 7 

DESHA AOOMODARSK UN G E N E R A L CO-
cinoru y repostero; tiene personas que rogpondan 

por su c i duct»: San Rafael n. 101. 
18684 4 7 

S E BOLíííITA 
un criado ti« mano que te) «a buenos informes, Sol 12, 
botica L * Marusa, impordiáu. 

12611 4 7 
S E S O L I C I T A 

una buana rocinera quetaoga personas que abonen 
por sa coTiilaota- Cuba túmero 10 

lv615 4 7 DESEA COLOCARSE 
nna pai-da crianf'ar • á lecho, de cuatro n eses da pa
rí a. P.oot*n. S-» 126U 4-7 
Q E ¡SuLIOITA Ü.VA B U E N A CRlívUA, APTA 
O p ' rb. to -o, aseada, que en tenda de cocina. SÍ e 
dará bu nn sueldo bl sabe cumplir con su obligación 
Ha de t ner buen carácter y ser peu nsnlur. En la 
mittma c»sa uua seFora ensaña ^ pintar sol re terclo-
pe'o -u muy oncax lecciones De - nafro en adalan'e, 
San lázaro 147 al o» 12^13 4 7 

DESEA COLOCARSE UNA í O'.JIN(£R4 D E 
m Hiiana eua 1, de culor, aseada y da toda cou 

fianza; sabe cumplir son sa obllgiC'óa. Dragonas 42 
1 forman I2fi'1l * 7 

ÜN />SIBTI('<> G í N E R A L COCINERO A-
seado y tr^b j ido • desea oolooarre en < a»a par

ticular ó establíciuii hto: calzad» do Ga'iano V! infor-
mt.rén. 12«30 4-7 

Por el proced miento má-« eficaz »xtingo ettos da-
ñiuo" ins^otos, destrni-tor s da techus, mutb.a», em-
barca^ionas y itamás obj> tos de maders. Santiago A 
)em ñy —Trocadero 81. (Me en sargo de irabhjo^ de 
albanilería ? todo lo conc-rnia. te á la fabricación ) 

l i'UÜ 4 4 

EABBiGA SOMBREEOS, 
al por ma} or y menor, de todas olases, colorea y for
mas. Siempre al eco de la moda. 

Nadie puede vender tan barato como yo. 
Esta fábrica tiene doce añoa de establecida. B l ais-

tama de esta oasa abrá siempre el vender más barato 
que nadie. 

A M I S T A D 49. H A B A N A . 
m 6 l 15 268 

ZAlíZ LAS iVI.GON 
7 5 M U R A L L A 7 3 

H A B A . N A 
19422 i- R 

AVISO A IOS NOVIOS. 
E b a n i s t e r í a y m u e b l e r í a F r a n c e s a , 

de J . E C o u r c a d e y Ca 

CONCORDIA NUM. 25* 
ESQUINA 1 G A L I A N O . 

En esta antigua y acreditada oasa se fabrican mue
bles de todas ciases á estilo Francés y Americano, á 
precios sumamente módico»; pues contamos con ope
rarios inteligentes, y un extenso y variado surtido de 
maderas del país y del extranjero para su construc
ción, lo mismo que lunas viceladas de todas formas y 
tamaños 

Timbiéa tenemos un gran surtido de muebles cons
truidos en la casa, que sa realizan á precios de ganga 
como aon: juegos de cuartos, da sala, comedor, gabi
nete & 3 . é a fi ridad de piezas eue'tas. 

Igualmente nos hacemos ca-gr da la compociol óu 
y reno v «cióa de toda ola«e de muebles dejándolos co
mo nuevos 12487 8 4 

Manuel Bordas 
Añ rador da pianos, los sfiaa á precios módicos, re

cibo órdenes Bernaza 20, tintorería. 

ALMACEN DE VIVE EES EL VAPOR 
Aguila >tt7, i n ' o rma ' á i da un h :mbra de 45 i.íiog, hon 
ra-lo y m ralid d qae daeea uoloi aritn de p rtero, 
nareno particular ó guarda alma iau dautio <•> fuera<íe 
laclodEl — Otro q ia d^-e v «al ra', oanijjo para dirigir 
ó trab j ir an fábaica de ladrillos, tej s, losas y tras 
•,'ii z i s üe cu Iqoier c'aie q m Dean nert HK «Unte & f »-
bfiaaoion A* OMsa' : eutirn « tumbien a'go íTe oarpin-
te í* y a'h n lerí . . I?r.i3 4 7 

U 
N v CHIA DA t>E MANO, DE COLOR QUE 
bepa ro f r ' servir á 9t ñ r i f sa rolioita, p»ra ui a 

f'mili»: debíendí d.r rofaren '8 da su cood"C'a. Po-
:ráu oc rrír á U calla ótela I I ib na n 117 en esta 

ciudad, ó n Pape Antonio n 21 eu C-11 tnabaooa. 
I?6H 4 7 

JKr fia» aym¿íable a), 'palar/ar^tscfsw fe kícfah 
< I 11 I ni 1 11 » 3 

Tíesae combinaclaíü m. SJÜ, m.m oomplete 
íorma las virtudes di© fcatiiS dos vahosiw 
medicamentos. f31 dfglewa 7 soimil» coc mts 
facilidad que eí aceito é¿a¿íé y ea ©speolai» 
mente de gran yaíor p&míaju m&oa áaUmáiMS y 
enfermizos y paraomaa deest&aüasosdlola^w&a, 
Huitm l a T i s ú . i 
C u r a l a A n e m i a u 
C u r a l a DobmidacS ÍJKBÍÍKBÍSÍQJ 
C u r a l a Escrófula . 
Cune 9* Ifteunoa^sm&o { 
C u r a i a t o » y iRemfria^ain 
C u r t f e l Raquiicí!Srin«i)®r)i §o£ 
y en efecto, para todas las ®nfermedades! 
que hay inflamacioia de la Gargante y So* 
PulmoneSj Dec^ccdento C3oipomí y JJÍelWk'iaá 
Nerviosas aada ea el nannde paedta ©DOE&aT-
5 rae oon esta sabrosa Emulaioa, 

Véanse & ísontinuacioaa Jos saom'bieffi da 
tinos pocos, de éntre los müo 'hosproMaiüan'teí 
facultativos quo ffeoomxendaiai y ¡paesosibei» 
constantemente esta preparación» 
Ha. Da. ©. AMBBOSIO (ÍBJTJCX1, Santiago de (Doto,, 
BB. Da. I>, MAísrnKt 8 CASTKICXANOÉÍ, Uabanfi. 
BBo DB, DON ERNESTO HKGEWISÜB, Director dléü KOB-

pital ülvlll, "San Sebastian," Vera OruBj Maxloo, 
Sm. hu. DOK DÍOEOBO OONTRXBJM, SnaóoáüMaite M»-

xloo. 
BB, DB. 30, JAOTOTO NUSKZ, Loca, Nlíiaaragoft.r 
ñU. DP., D, VlOBNTH Pn.BRZ KüBXOt Bofeot», 
BB. DB. D, JOAN 8. GA«TKÍ£ÍB.O.»ÍI»O, Oartaaímii. 
BB. DB. D. JESDEI (UNDABA,, Magdalena. 
Ba DB. D» S. ODLOTO, Valenolar Vameziiai^, 
to., DB. 'D. FBANOIBOO DB A. MF.VU,, XI*. Oua(r». 

S>m veot», im la* prtncliP'».'.̂ ' d» kj'-nrt.*^ v ^ f é & t u 
SgC-.tt 1Í'J*' * WíflíVkHief. W IS'M ,..1 

H U M P H R E Y S 
M a n u a l de E n í o r m c d a í L o s , < 

por P. IIUMPHUEIS, SI. U. 
•——•— KNCDADKENADO EN i 

T E L A y DORADO 
3o cnvii gratín decdo el 109 Faltón Et. IT. T. 

CTJKAN. NOS. PIIINCIPALE3. IPnEOIO. 
l lFlcbrcs, CoiiRcstion, inflamaciones 50 
Ü [lombrlcoK, Ficlji-e de Lombrices y Cólico &O 
;t lilantOi Cúhco, ó dentición dc'las criaturas 50 
4 Diarrea, < n N iftos y Adultos 50 
5 Disentería, Retortijones, Cólico bilioso 50 
(I Cólera Mórhus, Vúiuilos 50 
7 fxi . Resfriado, Bronquitis 50 
8 Vuiiuil^la, Dolor de muelas y de cara 50 
0 Dolor do t'abcz». Jaqueca Vahídos 60 

10 Dispepsia, Estómago bilioso 5o 
11 ílenstrunclon B'.ipiiiüidq, ó con dolores 5(í 

E S P E C I F I C O S 
(Irup, Tos, Respiración difícil 
Ronma salada. Erisipelas, Erupciones.. 
iicumatismo, Dolores reumáticos. 
Piobres Intermitentes, y remitentes 
Almorrana», simples ó sangrantes 
Datarro, Fluxión, aguda ó crónica 
Tos Forlna, Tos violenta 
Debilidad general, di-stallecimiento físico 
Hal du Uiiioues 
Debllldud de los narvlos, derrames seminales. 
Küí'enmnlados de la orina, incontinencia 
H 'I Com/on, palpitaciones 

DESKA COLOCARSE U N PABDO PARA CO-
ohero ó criido de mano, teniendo personas qae 

reípondon por tu ' o i diots. Villegas f 8 
15601 l - « * 8 71 

ÜN P K M N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , 
tnb^j dor y formal decea colooarso da partero ó 

pa a los quehuenet de la c-sa menos la m- ua ú otra 
oíase da trabajo, asaado y «xicto en su obligación, no 
se co ooa menos de 25 paros: d ráu razón Neptouo 53, 
bodega 12577 4-H 

ÜN KEÑOR D E 43 ANOS DE E D A D Y UNA 
hija da IB desea una «usa para portero ó criado 

da mano, y su hija para cuidar nifios ó limpieza de la 
casa, siendo los dos á una misma ca«a: calle del Car
men u * entre Tenerife y Campanario. 

¡ 2-«2 4 6 

Ü> A E L E G A N T E J O V E N D R CANARIAS 
desea colocarte bien sea da ciiada de m m o ó da 

manejadora: tiai e personas que i empandan por tu 
conducta. Figaras n. 6 entra Manrique y Camnsnatio 
impondrán. 1V5,6 4 6 

D E S E A C O L O C A R S E 
una morena á leche entera, sana y robusta. Ravilla-
gigedon. 111. m « 8 4-6 

SE NECESITAN DOS PROPESORES QUE 
seau prácticos v buenos pedagogos: se les datá un 

buen sueldo. Infirmarán en la librería de Valdepa 
reí-, calla da la Muralla número 61. 

126t.7 4-1 

S E S O L I C I T A 
un criado de ma^o cou buenas referencias y que sepa 
su ob'izaoióu. Bernaza númeio 70 

vmr 4-6 

UNA S E Ñ O R A V I U D A , D B M O R A L I D A D , 
desea colocarse en una casa particular de costu 

rera y para arreglar algunas habitaciones, 6 de costu
rera en un hotel. Tiene personas que garanticen de 
sa oouducta. Compottela número 77 informarán. 

12557 4-6 

DESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E CO 
ciñera de color; sabe & la española y criolla y 

paite de la francesa: tiene personas que respondan de 
su conducta. Dragones núm. 88, entre Campansrio y 
Manrlqae. 125P2 4-6 

DN A G E N E R A L L A V A N D E R A D E SEÑORA 
y caballero desea colocarse: y en la misma una 

buena cocinera: ambas tienen quien responda por 
ellas. Villegas número 96 darán razón. 

15591 4-6 

12373 36012 

ÜN A S I A T I O O B U E N C O ü I N E R O DESEA 
colocarse en establecimleuio ó casa particalar 

cocina & la española, francesa, inglesa y U criolla 
tiene personas qne respondan de su conducta, lufor-
maráu calle de San Ignacio número 91, 

1256̂  H 

Agencia y depósito general Botica Cohiuopolitaua» 
S. U iiaclNo. 11, Habana. 

fVHiJoimdoiídSHi 'SNOimmisnmniN 

MAFJK 

'JO EmLECDNSUMERS TQDISTINGUISHAT 

Habiendo llegado & nuestro conocimiento que en 
a ciudad déla llabinm so ha ofrecido en yon ta un* 
bebida Jlámada MScniedam Bchnapps,'• con cuyo 
nombre pudiera engañar se a l público tomándolo 
por nuestro tan afamado 

SCHIEDAM 
SCH1TAPPS AR0MÍTIC0 

UD0LPH0 W0LFE, 
advertimos & todos los consumidores de este ai*tl-
culo que nuestros únicos agentes para toda la TB)H 
do Cuba BOU les soüorea 

WM. LOOFT & CO., 
O c t l l e l c í o O x i T o c t : a x , 

H A B A N A / 

Y que nlngTina otra casa en l a Isla de Cuba tiona 
el derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
bajo el nombre do S d i n a p p a " "Sch l edam 
ttannapps ú " >SoIilodam A r o m a t l o S c l i n a p p a '* 
por ser nesoíros los únicos fabricantes de la bebida 
conocida en el mundo entero bajo este nombre y quo 
por consiguiente cualquier ar t ículo;que se ofrezca 
bajo este nombre, s i n l l e v a r n u e s t r a firma fia dé 
considerarse como F A I i S M T C A O O . 

UDOLPHO W O L F E ' S SON &'C0.f 

http://ol
http://se


SE SOLICITA 
una cocinera Wanoa 6 ds color, para una corta fami
lia, it> prefiere á la que no la tenga. Caba l i l . 

12472 4-4 

DB S E á . COLOCARSE U N A S E Í Í O K A B L A N -
ca, isleña, de edad 50 afios para lavar ó para cria

da do mano ó manejadora, JCBÚI d d Monte, entre loa 
dos puentes numero 205; tiene quien responda de su 
conducta. 12^70 4 ^ 

DES SAN UOJL.UCARSE DOS P A l i U i T A S E N 
casa decente, una do criada de mano y otra de 

maTiejadora, es amable y cariñosa con loa niños, suel
do $30 y V5. Amargura 88 iofoimarán. 

12463 4-4 

UN A SESORA D E M O R A t i l D A D D E S E A 
encontrar colocación para manejadora, es muy 

•oaiiñoaa con los niños; tiene personas qne respondan 
por BU conducta. Impondrán Reina 117. 

12475 4-4 

Dlí S ü A C )LOOANSE UN J O V E N P E N 1 N S Ü -
lar, de 23 años de edad, de portero ó criado de 

mano; tiene personan que respondan por su conducta. 
Calzada de la Rt ina 112, informarán en la bodega. 

12479 4-4 

UN A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO A L A 
inglesa, francesa, española y criolla de&ea coló 

car JO en caaa particular 6 establecimiento, no tenien
do Incenveniento en ir al campo; es aseado y trabtja-
dor, teniendo personas que respondan do su conducta. 
Manrique 81, esquina á la Zanja impondrán. 

13463 4-4 

Obrapla 68, altos. 
Dos habitaciones en el entresuelo independientes y 

dos en el alto con agua, gas y todas k s comodidades: 
no es casa de hu&pedea, entrada 4 todsshoras. 

12í53 4-5 

EN G Ü A N A B A C O A — P o r ü0 pesos oro se aiquila 
la hermosa y cómoda casa Corrales 30 esquina á 

Nazareno, es da portal, sala, comedor, 10 cuartos, con 
seis euelos de marmol, dos pozos, patio, traspatio, co
chera y caballeriza, & i cuadras del paradero del fe-
rrocaril: en el n. 11 de la misma calle impondrán. 

12519 4 5 

Se alquilan los espacioso», frescos y -ventilados »Hos 
de la casa calzada del Monte n. 2 I del Bszir H a 

banero, se componen de sala, saleta, comedor, tres 
cuartos, cocina, letrina, azotea, pluma de agua y bal-
cóa á la calle. Su precio 30 pesca. 

12523 4-5 

Buen negocio. 
Por no poderlo asistir su dueño se vende la magní

fica f&biica de cortinas de la calle de O'Reilly n. 67: 
esta fábrica está mentada con aparatos mejores que 
los que se han venido usetd') hasta ahora, pues feiol-
Uta la mejor confección y adelanto en el ramo de cor-
tineiia. En la misma se reciban órdenes para la con
fección da dichas cortinas persianas. 

32527 6 5 , 

ATENCION—SE V E N D E U N C A F E S I T U A -
do en uno de los mejores puntos de esta capital 

por tener que ausentarse su dueño á la Península; se 
dá en 1,590 pesos; hace de renta de 25 á 30 pasos, pa
ga poco alquiler, informarán Tenerife 61. 

12498 4 4 

Se alquilan los principales da la h-jrmosa casa Pra
do n. 87, compuestos de sala, antesala, 4 cuartos, 

saleta, galeiía, cuarto de baño, cocina é inodoro y 
otras comodidades; también se alquila la cochera, 
cuarto de cochero y tres caballerizas. En los entre
suelos de la misma informan. 12538 4-5 

DESiS-A UOJL.uCaR8E U N A B U E N A C o c i 
nera peninsular, aseada y de moralidad en una 

casa buens^durmiendo en la colocación: calle del E m 
pedrado 79 los dueños responden por el'a, 

12505 4-4 

S E S O L I C I T A 
una criada do mano que duerma en la colocación y 
te1 g% referencia. Reina 28. 

12158 A-i 
T T N A SES'ORA D E M O R A L I D A D DESEA en-

contrar una oAsa para cuidar niños huérfanos ó 
acompañar & una señara ó stñorita; cose y repasa la 
ropa. Calle de la Habana número 15. 

12464 4-1 

U N MUCHACHO 
de doce á quince años, so solicita para criado de mano 
en Coba n.140, ultos. 12411 8-8 

DESEA COLOCARSE U N A B U E N A COCI-
nera peninsular, aseada y de toda coLfunza, que 

ha servido en l:u< ñas casas de esta ciudad á satisfac
ción de los dueño»: tiene buenos informes de ru con
ducta y comportamiento; Corrales 50 informarán. 

124^3 4 4 

DESEA COLOCARSE UN J O V E N P u M N -
tular de cocinero ó criado de mano: sabe com-

plir con su obligac óa y tiene personas que respondan 
de su conducta. Salud 21 informarán. 

12'84 4 4 
K8EA COLOCARSE UN G E N E R A L e , O ü I -
nero, tiene personas que 'o garanticen. Je&ús 

M a i i * n . 134. 12485 4-1 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la ca í a calzada del Monte esquina á A n 
éeles con tedas las comodidades para una familia: i n 
formarán en el esfó. 12517 4-8 

S E A L Q U I L A N 
los entreaneloa en Villegas numero 93. (En loa altos 
informarín.) 12541 4-R 

Se alquil&n en cinco centenes oro los espaciosos al
tos do la casa calla de Apodaca número 46, com-

Eueatoa de a^a. cuatro cuartos, comedor, cuarto de 
año v demás comodidades para una numerosa fami 

lia. Impondrán Concordia número 67. 
12532 4-5 

S E A L Q U I L A 
la casa Aguila n, 277: en la bodega del Udo está la 
llave, é impondrán Perieverancia n. 65, entre Concor
dia y Virtudes, de once de la n'áñana á ocho de la 
noche. 12550 4 5 

se SOLICITA m \ m m 
Las aeñoras que dirigen en esta ciudad las Escue

las dominicales, desean tener alquilados, pora solo 
los domingos de 12 á 8 da la tarde, dos locales á pro
pósito, que pueden ser un salón ó zaguán y antepa
tio, donde paedau cómodamente reoibir lecciones de 
««oritura, kotura y aritmética como unas cien nlñms. 

E l primero debe estar comprendido en el espacio 
que forman las calles de Reina y Dragones, San N i 
colás y Lealtad. T el segundo en el espacio también 
qua coiíjprendan las callos. Concordia y Animas, 
PerseTerancia y Galiano. 

Las personas que deseen ofrecer dicho local para 
obra tan caritativa y de reconocido bien público, pue
den entenderse con la Sra. D? Angela Echaniz de 
Araíztegui, Paula 10, Presidenta de dicha asociación 
de señoras y determinar con ella el precio de alquiler 
y demás condiciones. 

12263 8-29 

AVISO 
Se desea saber el paradero de D . Gregorio Rodrí

guez y Pintor, natural de Santa María de Gonzar, 
prevínola de la Coruñs; para enterarlo de asuntos que 
la conviene por mandado de su hermano Manuel Ro
dríguez, residente en Panamá, se lo agradecerá á la 
persona qua dé razón de su paradero y se puede d i r i 
gir á José Martínez y Rodríguez, Aguacate 86, y en el 
Cerro 4Í0 

NOTA.—Se suplica la reproducción en los demáa 
periódicos d é l a Isla. 11477 1 mes—S 11 

P A R A CRIADO D S MANO 
se solicita un muchacho que cea trabajador: calzada 
del Príacipe Alfonso n. 412. 12341 8-2 

S E COMPRAN M U E B L E S 
por lotes ó por piezas, psgindo bien, como también 
un pianlno para una profesora para estudios, se prefie
re de Fleyel: mueblería Relea n. 2 entre Amistad y 
Agoi'a. 126S2 4 7 

S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases é idiomas en pequeñas y grandes par
tidas y bibliotecas pagándolos bien, llevarlos ó avisar 
para i r á verlos & la calle de la Salud n. 23, librería, 

12581 10-6 

SAN MIGUEL 62 
Se compran muebles en todas cantidades. 

32579 8 6 

Se alquilan habitaciones bujas y un cuirto alto por 
ocho pesos, pues es propia para una trabajadora; 

hay agua y llavía y derecha á la cecina: en la mima 
se dése» pna niSa blanca y hué.faua, Tejalillo n. 19. 

12515 4 5 

Se alquila 
una habitación alta con su comedor, cocina y atotea 
propia p^ra un matrimonio. P^u'a n. 1 dan razón 

1 * 08 4- 5 

Pronto el que quiera loosl para bufeier, escritorios 
ú oficina ea buon panto y barato Légaene en Em

pedrado 42, casi esquina á San Juan de Dios, donde 
hay íambién altos praeiosos para hombres solos ó ma
trimonios sia niños. Empedrado 42, entre Habana y 
Compórtela. 12534 4 5 

S e alquila 
la casa Tulipán nú ñero 11, Cerro, en la da aliado 
número 13 impondrán. I?5t3 6-5 

Se alquila la caaa Aguila 37, con saU, comedor ; 
dos cuartos bajos, sala comedor, cinco cuartas al 

tos, mirador y azotea, todos BUS «uelos son de mármol 
blanco y agua y se da en el mócíeo precio de Si onzas 
oro. laformarán Industria 96 

12539 (-5 

SIT IOS 1)8 entre Campanario y Lealtad, con sala, 
comedor, cuatro cuartos y hermoso patio, 36 pesca 

billetes: informes y llave Maloja 133. 
135G4 6 4 

Calle da Induxtria 127 se alquilan habitaciones á 
hombres solos ó matrimonios sin hijos, con atic 

tencla ó sin ella- 1?50S 4 - i 

Se alquila la gran casa de alto y najo. Campanario 
190, propia para una gran marca da tabacos por sus 

buenas condiciones, siempre ha estado alquilada para 
ese objeto y se da barata: en la misma impondrán 

12476 4-4 

¡EN PROFORCIÓNl 
Por tener que ausentarse su dueño ee venden dos 

casas chicas, bien situadas y libres de gravamen. A -
güila n. 121, bajos, entre San Rafael y San José, i n 
forman á todas horas. 12531 4-5 

SE V E N D E U N A CASA D E MAMPOSTERIA 
y tabla en $500 oro, librea para el vendedor situa

da en loa Quemados de Marianao, próxima á la eata-
ción; tiene portal, sala, comedor, tres cuartos, cocina 
y patio con pozo de manantial; para más pormenores 
infarmará su dueño on Obrapía 91. 

Í2465 4-4 

EXT $ 7 0 0 O R O 
librea para el vendedor, so venda una buena y cómoda 
caaa en la calle de Cádiz núm. 89, compuesta de aala, 
comedor, un cuarto bajo y dos altos con balcón, loa 
altos de fbrimbó y casi toda nueva, sin gravamen: BU 
dueño calle de Luz n. 8. en el barrio de J . del Monte 

12418 15-3 

S E A L Q U I L A 
en precio módico á aeñora ó matrimonio solos 6 con 
pocos niños, un magnífico cuarto alto con azotea y 
dos balconea á la calle: informarán Indio 49 

19501 8-4 

V I R T U D E S l O 
Se alquilan hermosas y ventilada* babitaoionea, 

vistas á la calle, con toda astatenoia ó sin ella. 
12181 4-4 

I N D U S T R I A 101 
A dos cuadraa de parques y teatros, una habitación 

con teda asistencia en precio módico por eer en fami
lia, si os persona delicada de salud se cuidará con 
eamero. 12478 4-4 

I N D U S T R I A 115 
Sa alquila el elegante piso que ooupó el Consulado 

de Italia propio para oficina ó una famiüa de guato ó 
bien en detalles á matrimonio ó caballerea, os casa de
cente y tranquila. 12167 4-4 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladla con vista á la calle, piso de 
mármol con toda asistencia y precios reducido J. Ber-
naza 60. 12468 4-4 

S E A L Q U I L A 
la caaa número 6de la calle de la Zanja, bien c p cío 
ta ya para colegio ó fáb'ioa de tabacos ó para una cz-
tentsa familia: 1» llave dentro de la m'sma é impon 
drán Lagunas 2. 12tS2 5-1 

Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio

nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma darán razón. 

12491 4 4 

NBPTUNO 41, ESQUINA A A M I S T A D 
Se compran mueblas, alhajas, oro y plata vieja, pa

gando más que nadie. 12495 8-4 

S E A L Q U I L A 
la espaciosa y fresca caaa de alto y bajo. Concordia 
número S9: informarán de la misma en la antigua 
mueblería de Cayón, Concordia y San Nicolás. 

12173 4-4 

S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases, métodos y papelea de música pagando 
bien las obraa buensa. Librería La Universidad, 
O'Reilly 61 cerca de Aguacate. 

12K02 4-4 

SE COMPRAN CASAS E N PACTO Difi Rt tTRO 
Ó en venta real ó ae coloca el dinero en garantía 

hipotecaria da casaa con muy poco interés hasta la 
cantidad de 91 mil pesca oro en partidas, sin mas i n -
tervacción que los interesados, razón calle del Aguila 
sombrerería La Fídoa, entre Monte y Raina. 

12400 8-2 

SE COMPRAN LIBROS E5I P E Q U E Ñ A S Y 
grandes partidas y en cualquier idioma. 

OBISPO 86, L I B R E R I A . 
12357 10-2 

PE R D I D A . — D E L CAFE AMBOS MUNDOS A 
Mercaderes entre Obrapía y Obispo, se extravia-

roa i di* 5 unos borradores de escritas y de otros f o -
cnmenios envueltos en un número de " E l Criollo" y 
solofitilesal interasedo. Se suplica la entrega en O-
bispo n 27, botica, ó al procurador D . Estanislao 
SÍVÍZ, Coléelo de escribanos. 12540 4-7 

PERDIDA.. E L D I A D E L A APERTURA D E 
la caza ó sea el domingo 30 de septiembre, al os

curecer, desde la bodega de la Campana hasta el pa
radero de las guaguas de Estanillo, de Jesús del Mon
ta, se cayó de una guagua sin ser advertido, una capa 
de agua perteneciente á uno de loa miembroa de la 
Saciedad da Caza de esta capital Dicha capa ea un 
recuerdo y agradecería al que le hubiese encontrado, 
aa birvieee entregarla á su dueño, Merced 68, donde se 
gratificará. 12469 4 4 

HOTEL SARATOGA. 
MONTE 46. 

REGENTA D E E L , D? ROSARIO D E A L I A E T 
Situado frente al Campo de Marte, 

próximo á los Parques. 
Hermosoa habitacionea frescas y ventiladas para 

hombres solos y matrimonios, habiendo algunas de
salquiladas en la actualidad. 

Son muy conocidas ene buenas condiciones de vistas 
y Tentilaclón, asi como su esmerada asistencia y mó
dicos precios. 12140 5-3 

Se alquila la casa San Nicolás 85, con sala, come-
^ d o r , cuatro cuartos bajas y dos altos, seis llaves de 
sgaa, oooina. despensa, cuarto para baño, caballeriza, 
Inodoro &.. La llave y su dueño en el 85 A. 

12620 4-7 

Be alquila 
el primar piso de la pintoresca y sólida casa calle del 
Príncipe Alfonso n. 83: se pueder ver á todas horaa. 

12619 8-7 

En casa de familia de moralidad ae alquilan doa bo
nitas, frescaa y eapacioaas habitacionea altas, pro

pias para caballeros ó matrimoaio sin niños; y una 
habitación baja muy hermosa y seca, todas con asis
tencia ó sin ella: Obrapía 65 entre Aguacate y Com-
postela. 1*489 1504 

C A R L O S I I I 919 . 
So alquilan los espaciosos altos de esta ventilada 

casa compuesta de sala, comedor, saleta y diez cuar
tos con soladuras de mármol y mosaico; hermosa ce
cina á la americana, fregadero da mármol, tune dos 
escussdos y abundancia de agua. 

La entrada ea independiente de los bajos; teniendo 
en el zaguán magnífisa OEcalera y pssamxnos de 
mármol. Además cuenta con espléndida azotea de 
hermosísima vista. Es tá recién pintada y es propia 
para cualquier estación del año. Informará su dueño 
en los bajos de la misma. 12491 4-4 

Se alquila la casa de alta y brjo, situada en Ja cal
zada de Galiano número 24, entre Virtudes y A n i -

maa; en el 26 está la llave y en la calzada del Monte 
número 5, darán razón para su ajuste. 

12454 8 3 

S E A L Q U I L A 
en $38 oro, la hermosa casa-quinta, construida á la 
americana, situada en la calle de Alejandro Ramírez 
n? 3. Informarán en el escritorio da fíenry B . H a -
mel y Cp?, Mercaderes n. 2. 12417 8-3 

S E A L Q U I L A 
en Prado número 1C5. un buen local en la planta baja 
propio para un almacén, por su capacidad; dos puer
tas á la ca'le: ce da barato. 

12452 8-3 

Inquisidor 48. 
Se alquila en trea onzas ero: informarán San Igna

cio n. 16: la llave se encuentra en la bodega inmediata 
12449 8 3 

S E A L Q U I L A 
la muy fresca císita San José número 6, con agua, 
gas y cloaca- I n f j rmarán en el almacén de pianos 
Amistad número 90, esquina á San José. 

12438 6 3 

HhermcBas habiticiones 'odas & la calle para fami
lias ó caballeros solos, la comida como se pida. 

ZaluetaS6, esquina á Teniente-Rey. 
12136 8 3 

1 3 7 — C O M P O S T E L A — 1 3 7 
Se alquilan habitaciones altas mny frescas, entrada 

libre. Sa venden dos farolas y un cachorro de Terra-
nova de 4meses. 12(55 6-3 

CAKMBLiO—Se alquila con fiador la bonita casa 
calle 11 n. 89, con sala, comedor, cinco cuartos, 

cocina y tres cuartos do criadas, con agua abundante: 
impondrán en el n. 97 ó Habana Concordia?. 

12444 8 3 

E N E L C E R R O 
re alquila en dos y cuarto onzas oro la bonita casa de 
alto y bajo, mampostería, calle de Falgueres n . 25 á 
una y media cuadras dal parque del Tulipán: en eln? 
17 de la misma calle impondrán. 12367 6-2 

A G U I A R 101 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones altas y 

bsjas, con asistencia ó sin ella, y también con caballe
rizas, con vista á la calle y entrada á todas horas 

12346 6-2 

S E A L Q U I L A 
la cómoda caaa San Miguel 194, con cinco cuartos, 
p^ja da agua, la llave en frente en el 159: impondrán 
Consulado 17. 12621 4-7 

SE A L Q U I L A 
la casa calle del Blanco n. 40 de zaguán, 2 ventanas, 3 
cuartea bajos y 2 altos, con agua y demás cemodida-
des: la llave está al lado n. 38: su dueño Virtudes 8 A 
esquina á Industria, último precio dosonzao y media, 

16229 4 7 

i O I O ! 
Sa alquila muy barata para establecimiento la caea 

üal iano número 57. E l dueño da 12 á 2 en Marca-
deres 28, chocolaterí». 126Í2 4-7 

H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S . 
Se alquilan muy frescas y ventiladas, á 18, 20 y 25 

pesos bliletet; otras con vista á le iglesia del Cristo, á 
15 pesos oro, con aaisrencia y entrada á todas ho
ras. Lamparilla núm. 63, esquina á Villegas. 

12637 4-7 

S E A L Q U I L A N 
magníficas habitaciones para escritorios 6 bufetes de 
abogados ó f imillas particulares: precios módicos, ca
lle del Baratillo 9, el portero informará 

12631 8-7 
í Tna cindadela se arrienda, situada en buen punto 
<U y se alquila un salón alto á personas de edad, en 

la calle de Lealtad n. 26.—En la misma se vende un 
plano de cola, magnífico y barato. 

12E60 4-6 

Se alquila 
una buena habitación baja en casa particular y sin 
oh'cof; hay abundante agua y buena cocina. Bernaza 
número 70, 12nS8 4-6 

J E S U S M A R I A 8 2 , 
eitre Compostela y Picota. En $30 oro mensual ss 
alquila una fresca y seca casa, con tres cuartos, come 
dor, cocina y lavadero y patio antiguo. A l lado está 
la llave, y en la calle del A güila n. 82 Impondrán. 

12t63 4-6 

Se alquila en el Vedado la casa calle 5? número 44, 
en tres onzas y media oro, compuesta de sala, co

medor, cinco cuartos y dos para criados, cochera y 
demás comodidades: en la misma informaráu. 

12572 4-6 

Se aiquila en el ínfimo precio de $55 billetes la fres 
a y alegra casa Cienfuegos 25, con tres cuartos 

eegairfo} y uno alto, buen patio y cocina, comedor con 
p r ianas: se Axige fiador ó doa meses en f.mdo, La 
jl^ve en la bodega. Sus dueños San Miguel 82. 

1^585 4 6 
IT rz n¿. So alquil* c-ta casa entro E^id • y Vdle 
S J ^ S , coa S i l a , cernedor, tws c'arios, agua, d-sa-
g ü . á 1* cloaca y deaiés comed dadesde ella eü$25-EiO 
es, oro ó 60 btes ; la llave en frente é informarán de 
las otras condicioaíe en San Rafael 71, entre Campa-
p M f c p M t A t i * 12078 

SE A R R I E N D A 
la estancia ''Beatriz," en Arroyo Naranjo, compuesta 
de una caballería de tierra y en la calzada de Vento. 
Informarán Obrapla 14. 12110 16-26St 

S E A L Q U I L A N * 
los frescos bajos plaza del Cristo, Lamparilla núm. 78 
todo de mármol, agua de Vento y con toda clase de 
comodidades. 120?g 15-22 St 

de Fincas y EstaMecimientos. 
EN GUANABACOO SE V E N D E U N A CASA 

toda de mampostería y azotea, con cinco cuartos y 
pozo potable: tiene suelos de hormigón, es muy seca y 
freica y está en punto inmejorable: impondrán en la 
Villa Santo Domingo 18 ó en el Cerro, Ayuntamiento 
n. 12. 12603 4-7 

Se vende 
un café y billar situado en un pnnto céntrico y se da 
muy barato por tener su dueño que ausentarse de la 
Isla, darán razón Galiano 22, esquina. 

12318 4-7 

EN MARIANAO 
Sa vende una casa de mompostería y teja, acabada 

de reedificar y pintar al óleo; que en la actualidad 
deja su alquiler el 12 por 100 nato; capaz para vivir 
una regular familia y está á cuadra y media del para
dero de Concha. Para más pormenores ocúrrase al 
dueño Aguacate 108, entre Muralla y Teniente-Rey & 
todas horaa del dia. 12616 8-7 

E n $^,000 oro 
se venden 2 oaballeríaa de tierra de 1? á i legua de la 
población de Girnes libre de gravámen, ocn sus fá
bricas: informes Obispo 80 de 12 á 3, Centro de Ne
gocios. 12623 4-7 

SE V E N D E UNA CASA D E MAMPOSTERIA 
con 13 varas de frente por 55 de fondo, dos venta

nas á la calle, zaguáa y nueve cuartos, se da en 8,000 
pesos oro y de ellos sa rebajan 480 pesos de un censo 
que reconoce; gana $78 -RO btes. Impondrán Campa-
nsiio 1S5. 11Í5S5 4-6 

EN $3,000 A L CONTADO Y $8,3C0 A PLAZOS 
con módico interés (libres para el vendedor) se 

vende una gran casa situada en el punto más céntrico 
de e¿ta capital, junto á teatros y parques; tiene dos 
ventanas á la calle, sala, comedor, saleta, ocho cuar
tos, patio y traspatio y demás comodidades; está si
tuada á la brisa y es muy fresca; puede recibir otro 
uiso y es propia para una persona de gusto que quiera 
habitarla Impondrán Campanario 71. 

12314 4 5 

UN A CASA C A L L E D E L A E S T R E L L A 
recien construida con sala, saleta, 4 habitaciones 

b^.jas, alto al fondo gas, sgaa. cloaca y libre de gra
vamen con un año de grada: informes Oficios 74 á 
tedas horas. En la misma se alquila un entresuelo á la 
calle. 12360 8 2 

ENT PROPORCION 
se venden 2finquita8, la una de una caballería de tie
rra de 1? ciase, excelente de tabaco, con sus casas, 
pozo, frutales & y la otra de 2 | caballerías de buen 
terreno, ojo de agua &>. La 1? á I j legua de Guana-
jay v í a 2? á J id. fle GuanabaOM. DetallM Obispo 3Q 

G A N G A 
Se venden las casas Obispo n. 36, San Nicolás n. 2 

y solares en el Cerro y Jesús del Monte con sus 
bricae. Informarán Muralla 79, Menéadez, Vi l lar y 
Compuñía. 11921 80 20St 

S E V E N D E N 
tres perros ratoneros 
n. 82 darán razón. 

casta inekea: calle de Obrapía 
12501 4-7 

NIEVA 

L A MAS M O D E R N A 
d e t o d a s l a s m á q u i n a s d e c o s e r o s l a 

VIBRATORIA 
V E A S E . 

PUNTOS DE SDPERI0E1DAD 
los cuales existen solamente en nnestra máquina 

V I B R A T O R I A N. 53. 
1? Tienen la A G U J A MAS C O R T A qne ninguna otra máquina de su ciase y se 

ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES NI R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 

E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 

máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por ei cual toda clase de 

labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S I N CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 

6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 

Ofrecemos también la nueva máquina • ! U T O J f l ^ L T I C A B E S I J V G E M de 
cadeneta ó sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 

ü l v a r e z y Hmee9 
Representantes de ia Compañía de Singer, 

O B I S P O 

P E R R I T O S FINOS, 
Se venden 3, ua macbito y 2 hembras-

na» canela. Concordia 99 12636 
entre estas 

4-7 

S E V E N D E 
nn caballo del Canadá color bayo tostado de concba 
y cabos negros de más de 7 cnarta «le nna plantilla 
preciosa sano y may manso. Calzada de Jettis del 
Monte 459, ácuatro pasos del paradero. 121^8 4-4 

GÜANABAiJOA, CÜAKTOM BÍGARIO, PIN-
ca de D . José María Fernández, se venden yacas 

recién paridas, otras para parir, nn buen toro de pa
dre, todos buenos. 12448 5 3 

S E V E N D E 
nn excelente caballo americano, color dorado, de 
buen brazo y gran trotador; trabaja eolo y en pareja. 
Tenient -Rey n. 62, de 10 á l é y de 4 á 6. 

12112 5 3 

S E V E N D E 
nn potro buen caminador A. del Norte número 40. 

12352 8-2 

SE V E N D E N O C A M B I A N POR C A B A L L O S , 
trea milorea á propé^lto para alquiler 6 para el 

campo. Ar geles 13. de 12 á 2 6 de 6 á 7; en !a misma 
se alquilan dos babitaciones para hombres loXis, ma
trimonios ein niños ó depésito da tabacos. 

123ró 4 fi 

8B V E N D E U N A ELEGANTlf l DUQÜtfiBA casi 
nueva, un bonito milord de poco nso, unos arrees 

finos de pareja y una limonera, todo en buen estado: 
puede verse callo de la Amistad, entre Zinja ? Bar
celona, casa del Sr. ConrtUlier, y tratar de su ajuste. 

1255» 156 

S E V E N D E 
un milord francés de los fabricados por la casa de Cnr-
tdlier en buen estado, en el precio de treinta onzas 
oro. Neptnno n. 189 puede verse. 

12587 4-5 

UNA DUQUESA N U E V A Y DOS USADAS. 
Un milord nuevo y otro de medio uso. 
Un faetón de fuelle corrido, 4 H sientes. 
Un coupé chico y otra de 4 asientos. 
Un tílbury faerta y barato. 
Un tronco de arreos con havi lage dorado 

Todo se vende barato y no hay inconveniente en 
tomar en cambio otros carruajes. 

S A L U D NUMERO 17. 
12141 5 3 

S E V E N D E 
nna preciosa carretela vestida y pintada de nuevo, 
muy libera, de corte elegante, y se da mnr en propor-
cióa. lo mismo qae nn tronco de arreos. En Amistad 
n 83. 12128 8 3 

SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CO-
ches nn elegante vis-a-vis de dos fuelles, nna pre

ciosa duquesa remontada de nuevo, otra de medio eso 
un faetón Príncipe Alberto y una duquesa propia 
para alquiler é el campo. Aguila 81. 

12056 15-23 St 

L e a n t o d o c o n d e t e n c i ó n . 
Un canaslillfro fino de palisandro en $103 b; 1avabo 

de depósito ca«i nnavo en 2 onzas, vale 4 oro; nn fa
moso pianino da Gravean y smo barato; 12 silhs de 
Viena $13 oro; juegos de sala y id. medios, baratos; 
escaparates con espejos y sin ello ; camas y tocidons 
y nn pianino para aprender en 2 ouzis oro, pero ee 
responde á sano, una bonita pronea'de copiar y carpe
tas, en Reina 2 frente á la casa de Aldama. 

12633 4 7 
" P A I V R E . " Y " B O I S 9 E L O T - P I L S . " 

Oblicuos, cuerdas cruzadas, doble tabla armónica, 
gran forma, baratísimos. Se compran ó cambian por 
otros. Se dan pianos á plazos. 79, Acosta, 79-

12607 4-7 

SE V B N D S U N ARMATOSTE Y U N A V I D R I E -
ra propia para establecimiento; también nna car

peta de capricho y lujo, a:í como otros artículos I m 
pondrán O'Reilly 47. 

12^81 8-6 
U N P I A N I N O Q U E D A 

garantizado, nuevo, triple cnerdas oblicuas, planchas 
metálicas, se vendo á precio de facinrs: en 15 onzas, 
San íernacio 52, E . A. Betanoonrt. 

12589 4-6 

PIANO D E C O N C I E R T O . 
Por ausentarse en daeSo, se Vende uno, casi nuevo: 

costó sesenta onzas y «e da en $180 oro: puede veree 
Consulado n. 22. 12559 4 6 

F A Z D E E S P A Ñ A . 
Participa á los del campo, Guanabacos, Regla y la 

Habana, hallarse con nn surtido do muebles para cam
biar y vender á precios módicos: so hace cargo de las 
composiciones y compra todos les muebles que se pre
senten de medio uso. Bazar Ha'-azoro, Monte n 2 G. 

12558 4-6 

una ventana y nna reja de hierro, la puerta es de 
cedro empernazada y la ventana de tablero é ignal 
madera; toilo en proporoióa. Dirnirse á Virtudes 37. 

]2-)S3 4-6 

E L C A M B I O 
SAN MIGUEL 62 

C A S I E S Q U I N A A G A L I A N O 
Soñaba la "Casa P í a " 

Que " E l Cambio" moría 
Y soñaba lo que quería. 

Mas por fortuna para el numeroso púbiieo que nos 
favorece, no es así, pues E L C A M B I O nunca tuvo 
mSs vida que ahora gracias á la decidida protección 
que dispensamos al público y él nos dispensa á noso
tros, lo que se explisa fácilmente: vendemos juegos 
de sala de palisandro á $140; escaparates de caoba 
dob'e perla á $!5; de cedro, á $20; da palisandro, á 
$110; de lunas y palisandro reglo, á $190; y de caoba 
y nogal con lunas y sin ellus á como quieran 

N i los desafíos pueden con nosotras, n i nos in t imi 
dan para que dejemos de seguir vendiendo lavabos á 
$25; superiores de forma americana, á $38; para hom
bre y de nogal con depósito, á $10; tocadores con 
mármol, á $18; lavabos de palisandro, á $40; juegos 
de sala de Viena, á 4 onzss y Luís X V escultados, á 
$135; doble óvalo, á $176; bufstes. á l 5 , 2J y $25; má
quinas de Slnger americanas, á $15 y 25; coches de 
mimbre, á $5; además tenemos mesas de tresillo, si
llas de servicio, mamparas, mesas de corredera, jarre
ros á como quieran y con relación á los anteriores 
precios, es decir, muy en proporción. 

Camisas de hilo y entré de color, á $1; que ni J 
Valdés, son nuevas, procedentes de un saldo. 

A MORIRSE E N " E L C A M B I O " 
12578 San Miguel 62 4 6 

A S í , A 

E L C A M B I O 
Con esta evidente verdad, termina tu reclamo el 

rastro de esta ciudad, titulado " E l Cambio." Allí se 
muere cualquiera comprando á $1 camisas de entré y 
gozando de la protección qne los dueños dispensan al 
público. 

No somos por lo visto solos, loa bobos de esta casa. 
Hay otros que sea más bobos que nosotros y esto nos 
oonsuela. A esos les da la bobetía por hacer versos 
inspirados y á nosotros nos da la nuestra por no me
ternos á planetas y por ofrecer al público á quien j a 
más diremos que dispensamos protección, magníficos 
escaparates b $15; sillas á $1; tocadores á $8; máqui
nas de coser, cosiendo perfectamente, á $12; camas de 
hierro, con bastidor metálico, á $20; casaqneros de 
caoba, fonnrado árbol, á $6; mesas de tresillo, á $3; 
mamparas con vidrios de paisajes, á $10 y palangane
ros, a $2. 

De hoy para siempre, prohibimos á los hombrea i n 
completos de " E l Cambio" qne vuelvan á pronunciar 
el respetable nombre de nuestro establecimiento. De 
" L a Casa F í a " á " E l Cambio" hay nna gran distan
cia, y no olviden "los protectores del público"' qne 
" E l Cambio" significa para nosotros tanto como nna 
gota de agua para el Gran Ocoéano Pacífico. 

Nuestra boba seriedad nos veda descender á depar
tir con monigotes y no estamos dispuestos á consentir 
que los mequetrefes se crean iguales á nosotros. 

Escaparates de doble perla, á $10; EÍ señor, á 
O; los de palisandro, de doble perla, a $100; sí se

ñor, á $100; camas de bronce, magníficas, imperiales, 
nuevas, con comoa, á cinco onzas; si señor, á cinco 
onzas. Vayan á las ferreterías á buscarlas, qne en 
ellas también dispensan protección al público, pidien
do doce y quince onzas por camas Iguales. Cómodas 
de caoba, á $4; t í , señor, sí, á $1; jarreros; á $6; con
persianas, sí señor, á $3; sillas de Viena, á $3; sí se
ñor, ñamantes, á $3, y atí por este tenor se venden 
aquí todos los muebles que hay. O han de llevarlos 
antes los diablos, ó han de acabar con el monopolio 
de los muebles usados, los bobos de 

L A C A S A P I A 
PRINCIPE ALFONSO 342. 

Cn 1222 156-lOAg 

FARMACIA lilVIBSAL, 
Consulado esquina á Trofcaderó 

Del Ldo. J. Perrer. 
Recomandada por los Doctores más reputedoe; o-

frece al público toda clase de productos y medicamen
tos de pnmeva caHdad y garantía absoluta en las rece
tas á Irs precias más reducidos. 

11773 15-16 8b 

TA COMER 

S O L Ú C I O N S P A U T A U B E R G E 
AL CLORH1DR0 -FOSFATO DE CAL CREOSOTADO 

l 
i 

Empleada con buen éxito cn los Hospitales de París y recomendada por los mejores MCcucoa. 
contra las Rronquitis, los Catarros, las Toses tenaces, las Enfermedades del 
Peeho y el llaquitimno [de los Niños anudados v disformes). 

^ S E d 6 L . P A U T A U B E R G E , 22, calle Jules C t o , P A R I S pr,„yaVs0FarÍaS 
También sa yende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 

DEPOSITARIO EN la Mlahana : J O S É S A R R A . 

C O N G L I G E R I N A , p r e p a r a d o s e g ú n f ó r m u l a d e l D r . G A N D U L , 

POR E L D R . R O V I R A , CATEDRÁTICO DE L A U N I V E R S I D A D . 

Los rcHultadós maravillosos que está produciendo el V i ü o DB PAPATINA CON GLICEKINA EO 
sólo en los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DÉSAREEOLO DH VIEN-

Vü TRE, sino también en los adultos, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del pú -
ffl blieo. Coa este VINO no sólo se contienen las diarreas facilitando la digestión y evitando los vómitos 
™ tan frecuentes en la primera edad (y bn las Sras. en cinta) lo mismo que los dolores de vientre, sino 
Sj que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos padecimientos. 
S E l VINO DE PAPATINA OON GLIOERINA ©B GANDUL reemplaza con ventaja al aceite de bacalao 
Gn por poseer la GLICEBINA las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite sin el incon-
HJ veniente del olor y sabor Este VINO es el único que basta ahora ha sido honrado con un brillante 
ffl informe por nuestra Real Academia de Ciencias. La PAP ATINA ^Pepsina ve^eíaíy ha sido adoptada 
F0 por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre resultados asom-
fO breaos y disminuido la mortandad. 
g} Empléese en las GASTRALGIAS, GASTRITIS, DISPEPSIAS, & , y en todas las enfermeda-
g | des del aparato digestivo. 
g | De venta en todas las farmacias acreditadas de la Isla de Caba 
feH Cn 1512 1 O 

E s indispensable digerir los 
alimento?, y si el estómago no 
segrega el jugo gástrico do la 
calidad ó en la cantidad nece
saria, la digest ióa se verifica 
con dificultad. Los agentes 
principales de la digestión es
tomacal son la PEPSINA yla DIAS-
TASA, que son precisamente los 
que forman la base del 

VINO DIGESTIVO 
D E L DR. GONZALEZ. 

Cuando la comida no sienta 
bien, ó hay repugnancia por los 
alimentos, ó cuímdo éstos pro
ducen vómitos ó diarrea s, ó se 
experimentan acedías, dolares 
ea el epigastrio, digestión len
ta, pesadez de cabeza, eructos 
á g r i c i s ó quemantes etc, el VINO 
D m E S T I V O DE PEPSINA y DIASTASA 
del B r González, mejora pron
tamente, tomado encima de 
las comidas á la dósis de una ó 
dos cucharadas. 

E l VINO DIGESTIVO DE PEPSINA 
Y DIASTASA del Dr. González, 
se vende á 
UN PESO B I L L E T E S 

m s s m 

al Lacto fosfato de cal, con quina y glicerina, ferruginoso. Empléese en la 
Clearo-a&etni©, T i s i s t u b e r c u l o s a , R a q u i t i s m o , C a q a s x i A p a l ú l i -
c a . F i e b r e s i n t e r m i t e n t e s , C o n v a l e s c e n c i a s de toi^.s ! a s enfer
m e d a d e s . A n e m i a r e u m á t i c a . D i a b e t e s s a c a r i n a , E í a s r ó í u l a , H i s 
t e r i s m o , P é r d i d a s s e m i n a l e s . A n o m a l í a s de l a m a a a t r u a c i ó s . 
O s t e o m a l a c i a , etc . En nna palabra, en todas las enfermedades que esté 
indicado un pian e m i n e n t e m e n t e r e c o n s t i t u y e n t e . 

D a v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s . 

Pídase Vino Becoastituyente de Pérei barrillo. 
Cni5'i6 A 1-0 

Se realizan en San tUfael n 109.—Cnjnfgo da 
sala Luis X V, Hso. en $ JO. Ua mísdio jnegó id $^0. 
Escaparataí á 25 fO y '5 pesos, uto de dos lu-iau de 
espejo muy bneco $125 oro, lavabos & $25 y 80 fi pa
radores & 2*, 25, 40 y tO petos. Lámparas de cri tal de 
dos y tres luor s á $10 y 50 Una bsñadcra en $10. Si
das de Viena para café & $30 docena, máquinas de 
coser, jarrercr, camas de hierro, tocadores, palaüga-
neroü, rekj38 n. 8, eillas y sílionea de meple todo á 
precios muy baratos; 12525 É-5 

POR L A M I T A D 1)3 SU V A L O R SE V E N D S 
una hírmosa caja de hierro, propia para una casa 

d9 cambio ú otra cualquiera dependencia, sin rie go 
de ninguna clase, en caso de incendio. lufjrmaiáa 
baratillo ''Puerto de Mi>r" n 13, Plaza del Polvorín. 

12477 8-4 

BI L L A R E S SE V E N D E N , COMPRAN Y COM -
ponen: etfc . casa reci té dé Francia y Bircelona 

paños, bolas y otros utemailiqs, y la» venda máa b i r a -
to qne nadie. Benuiza 53, Tornería de José Forteza 
viniendo da Muralla la segunda á mano derecha. 

11980 26-20Bt 

Calderas de S e g u r i d a d I n e x p l o s i b l e s 
SBOOIONÁJ-KS UQ HIERBO FOBJAOO MEJORADAS 

D E ROOT 
í£a vouta pof $.M.AT f L A G Ü A t t l l I A , ooraíf-

viante» é i m p o m d o r u » do toda clase de maqnln&rb, 
afectos de asrieoltnra y íerratería. 
CJuba 63, . agsartad® 3 4 ! © . — H a b a n a . 

r. 1478 2fi-28 St 
A M A T "ST L A G - T J A R D I A 

Comerciantes importadores de toda clase de maqui
naria, carriles, locomotoras, carros, efootos de agri
cultura y farretsTÍa, 

V E N D E N 
Alambre para cercas y clavos de todas clase». 

C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C H77 26-28 St 

AL A M B I Q U E S . SE V E N D E N : U N A P A R A -
to destilaüor, un recíifi^ador eiítema Egrot, casi 

nuevos, varios curbatos y un gran tanque de pino-tsa. 
Pueden verse y tratar de su ajuste en Ja calle de Lam
parilla n 5, Habana.—Bernubá Martínez. 

12 97 10-27 

B © v e n d e 
un motor de Wrsxter, de dos oabsllos: se puede ver 
funcionar. Se compra un motor de gas, barato. Mer
caderes n. 14 12483 4-4 

DE V I S T O , 
Mo g a s t e n e n c o m p o n e r l o s q u e de

s a p a r e c e n c o n e l v i en to . 

'©s á gas y á gasoiina 

Estos motores bombas son los más eoonómiocs y los 
más perfectos para el uso do elevar agua en los edifi
cios, y además son los que ocupan menos espacio, 
solo 19 pulgadas en cuadro y 40 de alto; su bomba 
eleva 400 galones de agua por hora á nna altara de 85 
pies, no requiere asistencia de ninguna clase y se pone 
en movimiento en dos minutos, siguiendo BU cometido 
sin necesidad de tocarlos. 

Se construyen de varios tamaños, los hay que ele
van 1,200 galones por hora y á la altura qne so desee. 

Como funcionan oon gasolina mucho se recomien
dan para loa potreros, represas y rios de ingenios, 
asegurando dar el agua que deseen en los bateyes: 
con este sistema evitan la lémora del combustible, un 
carretón y carretero y una yunta 6 dos de bueyes. 

Son los encargados de la venta del motor económico 
los Sres. Estany y Borrell, los mismos lo son de los 
ya acreditados motores de Esouder, los que no tienen 
rival tanto en Europa como en los Estados Unidos. 

En la misma hallarán los mejores gasómetros pa
tente Vila. Dichos aparatos son los que han dado me
jor resultado en alumbrados da ingenios y poblados. 

E S T A N T Y B O R B B I L , 
Obrapía 3 2 , 

HABANA. 
12192 11-27 

De Goiesles y 
P A N E T E L A S 

Recomendamos al público las superiores ds la 
Criolla, confeccionadas con todo el esmero y materia
les de primera calidad á, 50 cts una. De venta en La 
Vifia, 2? Viña y la Cooperativa. 12590 15 6 Ot 

De Droeerli y FeilMa. 
COSGESTOR P E 0 F I C C 1 0 M 0 

6 aparato de gimnasia médica, para la curación rápi
da y segura de pérdidas seminales, impotencias y v i 
cios de conformación de los órganos genitales. Precio 
de $5-50 á $8 50 oro. Gabinete ortopédico. 

O'Reilly 106, Habana 

A N T I B I L I O S A 
D E L 

IDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
AVISO.—ÑuBstramagaetia aereaba, tai» acreditada 

en todo o! mundo, vbne siendo hace tiemyo objeto de 
ambiciosos e&pocuiadores. quienea incapaces de inven
tar una preparación qua súmente los conccimiectos 
de la ciencia, (óLv se dedican á explotar les descubri
mientos del hombre que estudia y que trabaja, con 
gravísimo daño de la humanidad al hacer uso da una 
mala preparación y con po>j uicios grandes de nuestros 
intereses. Así venios que nnestra !W AGNFSTA inven
tada en 1830 y perfaccionada en 1840, ouj a f»ma le
gítima adquirida por STJS virtudes, viene sierido cemo 
decimos arriba objeto da psrliuaz espoau'ación de va
rios imiíaíioreB,, bien sea f «-Uiñcando nuestros proce-
dimientca, envases y nombre, 6 bien en su propio nom
bre cómo autores, 'engañan al paciente público ven
diéndoles un medicamento que no prodaoé ni logran 
nunca hacer producir ¡os benéficos resultadoa que 
nuextra legítima Magnesia de D. Juan J. Márquez. 

tjoico y exclusivo autor que tiene privilegio do i n 
vención dado por el Gobierno Supremo de la Nación, 
para todos los dominios españolea, previ- ne al público, 
tenga sumo cuidado en la elección de la Magnesia y 
no confunda la nuestra con otra cualquiera. 

Garantizamos el buen éxito de la del Ldo. D . Juan 
José Márquez. 

Producto de serios y dilatados estudios en bien de 
la humanidad: nuestra legítimamenta afamada Mag
nesia, como todo lo que adquiere renombre y fama por 
sus méritos, es envidiada y codiciada, j estamos en el 
deber de llamar la atención de los consumidores, á 
fin de que no sean sorprendidos con otra Magnesia. 
CURA D E LAS AFECCIONES SIGUIENTES 

Acidos del estómago, Mareos en las navegaciones. 
Retención de la orina. Arenas sn la vegiga. Estreñi
miento, Indigestión, Dolores de cabeza, Jaqueca, Bilis. 

En una palabra, cuantos desarreglos sean produci
dos d*l estómago y de los intestinos. 

Fábrica, San Ignacio 29, Habana. 
8300 2íí-lJi 

JARABE PECTORAL CUBANO 
SEGUN FORMULA DEL 

D R . G A N D U L 

Este preparado calma la TOS por rebelde que sea. 
tiene nn poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los que padecen de TISIS L A R I N G E A 6 P U L 
MONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con e" 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu
ciados. 

Empléese en todas enfermedades del pecho. 
Preparado por Alfredo Pérez Carrillo, Pama 

céutico. 
De venta on todas las farmacias de la Isla de Cuba 

y Puerto Rico. Cn 1523 1-0 

Y 8 E P R E P A R A E N L A 

B O T I C A de £<SAN J O S É " 
Calle de Aguíar n? 106, 

CB 98» 156-1J1 

E L I X I R del VIAJERO 
lüFÁlIBlE CONTRI EL MAREO. 
BALSAMO TROPICAL 

CURA CIERTá DE LOS CALLOS. 
BROHORO DE 

CORA DEL DOLOR I 
áA' K A y toda* las 

10590 

lE CABEZA. 
boticas. 

26-21A 

i M P l I i á l i 

m m m BARROS 
DE 

LAUDO Y CP. 
PRADO NUM. 113 

FB-.a casa acaba de raclbir gran cantidad de mate 
riale?fie fabricación de totas «lases, preciosos suelos 
de mosái'os, máimol superior de Carrara de diferen
tes t í tntños. asulejos blarcos y de colores, losa de 
Bar-líh prensada y timbrada a máquina, de tanta 
aceptación en esta plaza y tejas francesas y de canal 
de difen rites clases f marcas. 

Los, ciueñ->s de eete establecimiento han hecho gran 
rtb i • en BTÍS preciSs. 

C l i 94 15-30 Sfc 

r M HBS B § i H I B B 'a ''om',!'iz qued.i^ 'ly? IslSay? al «SSICTI arrojada dos horas, 
« ¡ I S P U E B D B E A B E H S E H E C H O D S O D E L O S 

Famccntico, laureado ; premiado con Medallas de honór. 
El único remedio inofensivo é infalible. 

, NOTA. — El frran éxito de estos Glóbulos de! 
Secretan ha hecho que surjan algunos malos pro-, 

I duelos simibiesque deben ser evitados con precaúciorij 
DErÓSíTO GENERÁL : 52, rüe Decaa?s¿ PARIS 

DiíPtísiTAiuos ES L u I I abona : 
J O S É 3 Á . ^ R A . : Y O » 

USTo e s 

PARA. LOS 

Y LOS 

Pero s i 

jji c o m p l e t a m e n t e 

so lub l e 

E l ú w i e o 

f A l i m e i t t o 
j£ de que se debe 

usar 
<J en los climas 

cálidos. 
S i x I n - v e n t o r y IF 'a lor ica . iv fce : 

G . M E L L I N , en Londres 
jil Depositario en la Mahana : JOSÉ SABRA. 

neromz 
B U R D E O S | 

( F r a n c i a , ) A 

V I N O S í e B U R D E O S 

de Procedencias autenticas I 

r H F E R W l E D A D E S ÚE nt 
POR MEDIO DE LOS **^/ 

P o l v o , P a s t a y E l i s i r D e a t i & i c o s 
DE LOS 

de l a A B A D I A de SOULAC (Gironda) 
P r i o r S O M XVSACrVSILOXrarE 

J D O S n ^ L E I D ^ . I L . L ^ . S d e O I R , O 
Bruselas 1880 — Lóndres 1884 

L O S MAS E M I N E N T E S P R E M I O S 
INVENTADO S éP& « r a í ^ S pon EL pnios 

EKT i *3> # «S» Pedro DODRSAUD 
«El empleo cotidiano del 

Elixir üentürira de losRR. PP. Ba-
nedietiaos eu dosis de algunas 
gotas en el agua cura y 
evita el carles.fof talece las en
cías devolvendo á los dien
tes una blancura perlecta. 

«Es un verdadero servicio i 
prestado á nuestrosleclores : 
señalar les esta antigua y út i 
l ísima preparac ión como el . 
mejor curativo y único preserva
tivo tío las Afecciones dentarias.» 
CasacsíaWecidaen 1807:©gpBBBiyp, Rué Hnn'ierie, 3 

Agente General © S l S l í l B l B O R D £ A U X 

Hállase en todas las buenas Perfumerías 
Farmacias y Droguerías del globo. 

Dubic Michel, 103. Obispo; — Alvares y Hermano, 39, Riela; — E.Dufau, 31, Obispo; — Bustamente José , 37, Mer
caderes • — Faez López y O , 72, San Ignacio ; — Fernandez, Arenas y Ca. 9R, Cuba; — García Corujedo Hermanos, 
28 v 30 Riela • — García Luis, 115, Compostela ; — González y Alvarez, 58 y 6U, Riela; — Isla Barredo, O Remlly, 40; — 
Martínez García y C», 71. Riela; — Rodriguez Bruno y C», 10 y 12, Riela. 

D E 

E Q U I N 
J^.r>rolDad.o r>or l a -A.c;ad.ern.ia de 3yLed.icin.a cié I P a r i s 

EÜSAS D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las C a l e n t u r a s 

y como For t i f i cante en las C o n v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d , 
J D e b i l i d a d d e l a S a n g r e , J P a l t a d e M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 

D i g e s t i o n e s d i j i c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s . 
F A R M A C I A @ a S E C a U B N , 378, calle S a i n t - H o n o r é , P A R I S 

Deposítanos en la Mahana : J O S É SARRA; TJOBÉ yC*. 

E n C a s a de todos los P e r f u m i s t a s y Peluquea©® 
de F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r c 

' golvo de ¡Arroz especial 
PREPARADO A L BISMUTO 

POR C ^ M I 1 6 8 J E ^ - A - Y , PERFUMISTA. 
I P - A - I E S X S — 9 , .r-CLe d o l a IPai^sc , © — "E3-AFESIS 

T 

D E L DH. C L A T T O H . 

Tónico fosfo-ferruipnoso, Renovador del Cerebro y de la Sangre. 
C u r a l a DEBILIDAD GENERAL, l a A N E M I A , l a CLOROSIS, l a s ESCROFULAS, 

V I G O R I Z A el CEREBRO y los N E R V I O S . E v i t a l a s CONVALESCENCIAS. 
D E V U E L V E l a J U V E N T U D á los AGOBIADOS p o r C U A L Q U I E R 

EXCESO. E N T O N A e l ESTOMAGO. C o m b a t e l a s E P I D E M I A S . 
Deposito:—j, Sun Street, Londres, y todas las buenas Boticas. 

1E*&CX?GÍ. l o s O e t l D S t l l o s 
E m p l e a d o c o n e l m a y o r é x i t o e n l a s C n a d r a s rea le s de S S . MM. e l I m p e r a d o r de l B r a s i l , e l B e y 

p de B é l g i c a , e l R o y do los P a i a e s - B a j o s y e l R e y de S a j o n i a . 

$ 0 m a s ( § ü e g ú 
n i O a - i c l a . c L © Ir3 © l o 

Solo este precioso Tópico reem
plaza al Catiterio, y cura radical
mente y cn pocos dias las Cojera» 
recienlesyantiguas.lasliisladuras, 
Sssruinces, Alcances, Moletas, 
Alifafes, Esparavanes, Sobrehuesos, Plo-

I jedad e Infartos en las piernas de los jóvenes 
1 caballos, etc., sin ocasionar llaga n i caída de 
12ielo aun durante el tratamiento 

Dft PABEIOÁ 3 5 ( $ n o s de ( E x i t o 

s i asr sa, i v A i u 
Los extraordinarios resultados que 

lia obtenido ón las diversas Afee-
clones de Pecbo, los Catarros, 
Bronquitis, M a l de Garganta, 

Oftalmía, etc., no admiten competencia. 

La c u r a se hace á la mano en 8 m i n u t o s , 
telo aun durante el iratamienio. i sin dolor v sin cortar ni afeitar el pelo. 
Depósito en P a r i s : Faraacia G g É : 3 M E - A . X T , callo S t - H o n o r é ^ T S . ^ n ^ » ^ » ramaoiM. 

A N É M I A - C L O R O S I S 

Femposos H . D u q u e s n e l 
LAUREADO DEL INSTITUTO Y DE LA ACADÉMIA DE MÉDICINA 

IPRQTQCLORÜRO DE HIERRO Y ABSINTHKÍE-
Los Glóbulos Ferruginosos de M, l>uquesnel, contienen estas sustancias bajo 

la forma de pasta blanda fácilmente soluble y cubiertos por una envoltura de graten 

reEsleI mlédicamrator'da á la sangre su principio elemental, el íTíwro, tan necesario en la Anemia y la C i o r ó s i o ; por su principio amargo despierta el apetito, regulariza las 
funciones de las vias digestivas e impide la const ipación. 

Dósis : Uno á dos Glóbulos al principar a almorzar y comer. 
f » e t ü r y exigir los GLÓBULOS FERRUGINOSOS de H. DUQUESNEL 

U X) X T Q T T E ; S l sTEÜ- i , 84, rué JPavée-au-Mara.ÍB, 4 PARIS. 
F A B R I C A KN COURBEVOIE (SeiNK) 

BípOtítM tn l a H a b a n a t JOSE S A B R A ; LOBS y C* y tn \n trtoetpalH Farmacm. 

T O N 8 - N U T R I T 1 V O 

El V i v i ó ú,& M t t g e a t u l recons t i tuye la sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apet i to , fac i l i t a la d i g e s t i ó n , restablece las 
funciones del e s t ó m a g o , conviene en una palabra a todos los tem 
peramentos d é b i l e s ó fatigados 

El Vino de. Hwgeaud mico DEPÓSITO AL POR MENOR 
6B TTAT.M EÍÍ LAS PKLVCirALES BOTICAS | cn París, F*1* LEBEATTLT, 63, rué Eéautnm 

V e n t a a l por M a y o r 

P . I ^ B E A U l e T y G % 5, roe fiourg-l'Abbé. PARIS 

R E C O N S T i l ü Y E H T E 
E l T ó n i c o 

mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 

las Mugeres; 
los Niños débiles y todas /as 

Personas delicadas. 

iQUWt 

A L A Q U I N A 

J U G O D E C A R N E 

F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 

de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 

y para el desarrullo 
de la carne muSculár y de los 

Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO de V I A L es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir a l a 

Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
crítica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, a todos los estados de Lan-
guidéz, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis
puestos ios temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.VIAL, 14, rae de Bonrbon. LlOH. 

üeuósUos cn í a Habana t J O S É SJÍL.TCÍICAÍ - x ^ O B É Y C a . 

UOOEUJ DE P A 8 T / t U s 

n í e r m e c L a d e s dei E s t o m a g o 
La Academia de Medicina de Paris aprobó al empleo de la$ 

del del BELLI 
en las Enfermedades siguientes : 

D I G E S T I O N E S D I F I C I L E S , E S T R E Ñ I M I E N T O S , 
G A S T R A L G I A S , A G R U R A S . 

Utoi d o s i s o r d i n a r i a «a de 4 a x a P a s t i l l a s o a d a d i » 

Venta en la mayor partí di lis Firmadas. 
En PARIS, en la Gasa L . FRERE. 

^OOELO D E PA8TIU>8 
.,-Jlr-

*9 

Meeompensa de 1 G 9 Ú O O francos p&r el Mstaüo 
" • 4 -

f O -LABOCM 
K ̂ . 

No es esta una preparación vulgar de V I N O de QTTZ1TA, 
sino un remedio eficacisimo contra las Afecciones del 
Estómago, la Anemia, las Fieb,res_e]i^ 

Jl E l I mismo* P E R E i X r G I N O S O recomendado contra la 
Cloro-Anemia, para/avorecer l o s C r e c i m i e n t o s d i f í c i l e s , para 

il£lMÍJÍta^^ P r o a o t y F a r m a c i a s , 

lup* m f'Dlffrio «tota MMtoa", Biolft, 89. 


